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C culto da band e ira ii uma provo sola mne do amor á Pa trla . Os ofllclacs da lnspec:çã o 
de Fronte iras, quando attlnglam as regiÕes mais romotas d o nono palr, Içavam num maS· 
lro Improvisado o pavilhão auri-verde que lado, c:omo por encanto, b rotar Ont rgla• no-

vas e m organismos já anlqulllados pela c:ancelra porfiada. 
Nesta photograph'a v" moi o C < rene I Bccn .. rgu Lopes d e Souza, en·ão capitão, Içando o 

panno sagrado o o olllnglr o pon:o ma l c alto d o l indc ~ t:> úva~ ock. 
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JoAQUIM Sxí..vERIO o'AzEVEDO PIMENTEL (1) 

Vamos fa la r de uma heroína. 
Quem no exercito não conheceu a intrepida soldada que 

no 29.0 corpo d e volunta rios da patria, a rmava-se com a ca­
rabina do primeiro homem que era ferido, e entrava em seu 
loga r na fileira, sustentando o comba te a té o fim da lucta, 
largando então a arma aggressiva, para tomar as da ca ridade, 
e dirigir-se aos hospitaes de sangue ? . 

Quem não se recorda dos a ctos de heroismo dessa dedi­
cad a mulhe r, que d evendo fugir á uma morte certa, ao con­
tra rio, chegou um dia a dizer a um homem que- tomasse 
suas sa ias, e_ lhe entregasse as a rmas , -e isto no mais encar­
niçado do a t aque m allogra do de Curupaity, a 22 de setembro 
d e 1886? 

E no enta nto o • o Quem hoje falia em Florisbella que P<;>r 
ahi vive (si vive) ignora da, desconhecida , quando merecta 
uma epopéa ? 

(I) O autor desta chronica fez toda a guerra do Paraguay c:scre­
vendo ao terminar a mesma um interessante opusculo dedacado 
ao Imperador. 
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Sempre nos hospitaes de sangue n:ta rcava seu. logar. á 
cab eceira dos doentes. Ella a daptou o u.mforme de v1v~nd~1~a 
militar; unico, com que a vimos dura nte todo o nosso t1rocm10 
d e cinco a nnos de guerra. . 

E ... com m agua o diremos; outras passa ram por heron~as 
na campanha do Paraguay, cantad as e m roma nces e P?es1as 
variadas. E ella ... n em numa simples m enç.ão viu figurar 
seu nome lI 

Todo o 2 .0 corpo do exercito ás ordens do conde de Porto 
Alegre viu-a, admirou-a, invenjou-a . A p a tria esquec~u-a . 

Florisbella tinha a desventura de ser uma transviada, 
sem nome, nem família; mas, si a lguma eceu o nome de 
heroína, ella deveria de figurar t ambem I. o p la no - cum 
laude. 

Era o valor, a temeridade, o heroismo p ersonificado, a 
abnegação, a v irtude m arcia l, a imagem da p a tria , em summa. 
desgrenhada no ca lor da lucta I 
. .Quanto desalento não confundiu, quanta bravura não 
msp1rou. 

Disse um philosopho: Tirae d a sociedade a mulher. e 
aquella será um v acuo 1-Florisb ella a lli representava o a mor 
d a p a tria . 

Vel-a com os labias enegrecidos pela acção de morder. 0 

cartucho, era o mesmo que t er diante de si o anjo da victona. 
Ella enthusiasm ava-nos. . 

A essa heroína do P araguay t ambem cabe a honra de fi­
gurar na historia . 

D . Anna Nery, em scenario differen te, exercia a nobre 
missão de seu sexo. Era a ca r idade, e a paz. Era a viuva hon­
ra da que espargia p elos necessi t ados tudo quanto a bond~de 
d~ um coração m a ternal é capaz de fazer por um filho. Mu•tas 
vidas salvou com seus desvellos e carinhos. Estava envelhe­
cida no serviço da p a tria. 

A pa tria , porém, cobriu-a com 0 ' m anto da sua gra tidão, 
P a gou a divida, e ella, sem na da exigir, sempre heroica 

~anteve-se na altura do seu caracte r. Sempre bondosa e 
d1gna, como uma brasileira illustre que era. 

M as Florisbella? Quem sabe onde ella existe ? Onde pára? 
Não tinha a virtude de Anna N ery, é verdade, nem os 

recursos de sua velante educação; m as sobrav a-lhe o valor 
varonil. e disputou-o braço á braço com os ininíigos de Sl;la 
pa tria , á cuja gloria, fel-o succumbir, sempre que se med•u 
com ella I 
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Como a Magd alena da biblia , m erecia acha um Christo 
que penhorado por tam anha dedicação a amasse e venerasse I 

Não sabemos a que prov incia coube a honra e a gloria 
d~ ver nascer tão grand :! heroina, m as nos parece qu_e essa 
d1ta pertence a d a Bahia, ou a do Rio Grande do Sul. I.. I) 

F a çamos um appello ao pa triotismo nacional; e é este: 
lndagae onde exis t e a obscura Florisb ::lla , e deizei-lhe: "O 
Brasil vos a dmira, e se orgulha de ter-vos por sua muito de-
votada filha ! · 

(I) E s ta mulhe r si tivesse tido a ventura de nascer em França ou 
na Allemanha, t alvez que fil"·•rasse em es tatua na melhor praça d.e 
suas grandes cidades; mas n ·asil, nem de leve se tomou em consi-
deração o a cto d e seu esp 01 .:o e magnífico desprendimento e bra-
v~ra. Mais de 10 . 000 testemunhas ainda e:ocis tem, que pasmaram 
dtante de sua heroicidade e o escriptor destas linhas é uma dellas. 

" O valor de nossa doutrina da E DUCAÇÃO depende do 
valor de nossa concepção do HOMEM E DA VI DA" . 

MURRA Y BUTILER 

"A educação naturalista vive precizamente do que nega 
e morre ferida exacta m ente daquillo que professou" . 

DE HOVRE 

"Uma pedagogia completa suppõe uma filosofia completa"· 

SPALDING 

. "Ü N atura lismo consequente conduz o homem á anar­
chla mora l, á desordem socia l. ao pessimismo" . 

• 
DE HOVRE 
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Os lmponderaveís na Guerra 
Cap. ALCl NDO NuNES P EREIRA 

A VONTADE DE VENCER 

As acções humanas são sempre condicionadas ao poder da vontade, 
mesmo as que apparentemente parecem involuntarias. Produzem-se a 
maior parte das vezes, por liv.re escolha do individuo, em outras por de­
terminismo natural, e em escala muito menor, por influencias comple­
tamente estranhas e occasionaes. 

O primeiro caso é o da vontade consciente , w · 
psychologos, e que consiste na livre deliberação, resu 
de considerações objectivas. 

Ldmittida pelos 
,te da discussúo 

O segundo caso 6 o da vontade inconsciente, para cuja for mação 0 

individuo não concorre com o seu arbítrio; a decisão é elaboracfa no sub­
consciente e chega formada ao domínio da. consciencia, que em regra a 
acceita., embora a lgumas vezes a possa. regeitar. : 

São multiplos os factores que influem na. formação da vontade w­
conscienta: as aptidões physicas e intellectuaes, as tendencias e impulsos 
do caracter: a educação, o atavismo e as circumstancias exteriores de 
vida. taes como: paiz, solo, clima, costumes, habitos; em summa, todas 
as condições physicas, moraes e intellectuaes do individuo e do meio em 
que vive. 

A actividade do homem é sempre impulsionada por uma dessas for­
mas de vontade e, algumas vezes, por ambas simultaneamente. Quand? 
ellas são concordantes, nenhum embaraço surge e a parte do inconsCI­
ente, embora consideravel, passa despercebida, porém, quando se con­
trapõem dá-se o conflicto, em que ora uma ora ouLra predomina. 

Taes são os casos em que p individuo ~ma uma decisão contraria ás 
suas tendencias, age por força de um habito ou impulso opposto á sua 
determinação, age vencendo o medo, a preguiça, etc .... deixa de cum­
prir tal ou qual deliberação, dominado por taras atavicas, vícios, falhas 
de caracter, etc .... 

A vontade consciente deve prevalecer sobre a inconsciente. O aper­
feiçoamento individual, a educação, a instrucção, o apuramento do ca­
racter , devem concorrer para que o homem domine os proprios impulsos, 
oriente as tendencias, restrinja as paixões, abandone os habitos nocivos, 
corrija os vícios, despreze os apettites momentaneos,. . . em todos os 
casos, para que t riumpbem a intelligencia, a reflexão e os nobres senti­
mentos. 

"Quanto mais o homem tiver o espírito culto e o caracter sólido, 
mais forte é a sua vontade e maior a sua responsabilidade; esta, no eu-
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tanto, decresce proporcionalmente, á medida que a razão e a reflexão 
menos se encont ram em estado de sustentar lucta, contra os impulsos 
baixos ou involuntar ios da alma". 

· O homem culto e de caracter fo)" te, consegue desembaraçar-se de 
todas as difficuldades, afastar todos os contratempos e enfrentar os re­
vezes, sem o recurso dos meios ilicit os, de violencias descabidas, de actos 
inuteis de desespero; ça.paz de uma vontade ronsciente, poderosa e firme, 
nada se lhe a figura difficil, impossível ou desespera!for. 

· São condições que . caracterizam o escol da sociedade e que se não 
pode pensar em gener.alizar á massa. Nestas predomina a vontade incon­
sciente, por não lhe p;mittir o grau de inst:rucção physica e intellectual, 
educação cívica e moral, diminuir a influencia do determinismo geogra­
phico, historico e ethclco, que lhes restringe o poder volitivo consciente. 

"A maiqr parte dos homt:ns f ~e sob o imperio de von_tades in-
conscientes, e como as conhecem tte no momento da acçiio, obser-
va-se militas vezes nelles; uma completa. di~ergepcia entre as palavras e 
os actos"; 

Os indivíduos que compõem uma collectivida.de, podem pensar e 
racioc~nar de modo diverso, mas quando agem em conjuncto, o fazem de 
maneira uniforme e no sentido do interesse geral, dominados pela von­
tade inconsciente da massa: 

A vontade consciente ou inconsciente, individual ou collectiva, ex­
perimen.ta oscillações variaveis ;la ~ua grandeza: 

Quando eUa enfraquece, começa a decadencia do invididuo ou ~a 
collectividade. O homem que abdica seu poder deliberativo, ou que nao 
reage contra o seu enfraquecimento é um vencido um descrente, que na 
lucta da vida só se agita , conduzid~ pela mão alh~ia. O povo, cuja von­
tade decresce, que deixa avassalar pelo temor á responsabilidade, marcha 
a passos largos para a decadencia, para o desapparecimento. 

A histeria offerece innumeros exemplos a respeito. 
Os romanos que impuzeram sua vontade ao mundo então conhecido, 

desappareceram quando esta pa receu, minada pelo gozo e pelo luxo, ~uan­
do as influencias inconscientes a.nnularam o poder deliberat ivo consc1enle. 

O renascimento da Italia fascista, attesta o grande poder. da. vou- . 
tade de um homem e de um povo. Da quasi dissoluç!'io e anarch1a, lmns- 1 
formou-se em um modelo de organização. 

Se na vida nor mal, na actividade corrente do homem, a vontade 
tem tão relevante papel, que haveremos de dizer no caso aOJ:,TUStioso e 
terrível da guerra 'l 

E' nos campos de batalha que a vontade humana 6 submettida ás 
provas maximas. Só uma vontade poderosa , inquebrantavel, animada 
pelos mais nobres sentimentos, poderá fazer com que o homem se lance 
repetidas vezes á refrega cruel em que tomba mais da metade de seus 
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companheiros, arremeta com de,nodo em situações de sacrifício cer to e 
permaneça mezes a fio, afrontBtndo os mais terríveis perigos e curtindo os 
mais duros soffrimentos physicos e moraes. 

Maii, a guerra sendo "a lucta entre duas vontades", o que nella mais 
importa é a firme vontade de vencer, Entrar em combate com duvida na 
victoria. ou o que é o r;nesmo, com pensamentos de derrota, equivale a 
se despojar volunta riamente da metade de suas forças, preparar a propria 
destruição. 

Nem sempre existe uma distincção perfeita entre a victoria e a der· 
rota, ha C~;Lsos em que é difficil a uma tropa compénetrar-se se está victo· 
riosa ou derrotada. 

"A tropa que não quer abandonar o terren<­
finalmente considerada victoriosa, por maiores que 
(Von der Goltz). 

que se bate, será 
sejam suas perdas" · 

Em Ituzaingo, o combate ficou indeciso por haver nos dois exer­
citas oppostos, desapparecido a vontade de vencer. Ambos, considerando­
se derro tados, retiraram-se simultaneamente do campo da lucta.; Se qual­
quer um delles conservasse por mais algum tempo a firme delibera~ão 
de sa.hir victorioso da peleja, seria indiscutivelmente o senhor da situação. 

Grande numero de vezes a victoria será daquelle que mantiver por 
mais alguns minutos a firme decisão de vencer, porque ha na batalha 
um momento critico, r m que o desfecho final fica dependendo da persis· 
tencia da vontad<' " 

O exercito de von Kluck, na primeira batalha do Marnc, bateu em 
retirada no momento exacto em quo 0 Gon. 1\ll~ttlu ut•y to m•w n '' decullío 
uo l úLh tu . 

o commandanl.e do 314-.0 Rc~~:imonto do rnr •• nLr•rir\ f m ii('(Jfm, no dio. 
7 do soLembro de l9L4, recebeu ordem de retrahir-se. Recusando-se fi 

principio a cumpril-a, teve de obedecer porém ante uma ordem escripta 
taxativa. Quando ia iniciar a operação,' o inimlgo bateu em retirada. 

Vê-se assim, a consideravel importancia da. vontade na guerra. Em 
todas as épocas os grandes generaes souberam sempre estimular a von­
tade de seus soldados, multiplicando-lhes as energias e tornando-os in­
vencíveis. 

Em todas as situações da vida , na paz c na guerra, a falta ou fra­
queza da vonLade é a responsavel maxima do mau exito dos emprehen­
dimentos do homem. 
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Resumo hístoríco da formação 
geoqraphíca do Brasil 

Contribuição para o exame de admissão á E. E. M· 

Cap. Lima Figucirêdo 

XXIV- GUERRA GUARANYTICA - A léste do caudaloso Uru­
guay, uma região denominada Sete Povos das Missões habitada por cerca 
de trinta mil índios g uaran ys representava o esforço ingente e continuo 
dos jesuítas hespanhoes. 

Pelo Tratado de Madri ·' essas missões e seus habitantes passariam 
Para a corôa de Portugal. ·ligiosos, não concordando com a entrega 
do que haviam conseguido ei•I troca de mil sacrifícios e renuncias, insu­
flaram, na m assa gontilica, o ge.rmen da revolta contra o neto das côrtes. 

Facilmente conseguiram o seu intento, porquanto. para o guarany, 
portuguezes e brasi leiros foram sempre considerados como seus atrozes 
inimigos. 

Para fazerem a demarcação da fronteira delineada no trotado de l\fa­
drid foram nomeadas duas commissões:- uma do norte e outra do vul. 

Para a partida demarcadora das terras banhadas pelas aguas tri­
butarias do Prata foram nomeados: por parte do rei de Portugal - oCa­
pitão General do Rio de Janeiro Gomes Freire de Andrade e por parte 
do rei de Hespanha - o Marquez Vai de Li rios. 

A 19 de outubro de 1751 os dois commissarios convencionaram fin­
car o primeiro marco de marmore, proximo ao m onte Castilhos, num pe­
nhasco fronteiro ao mar que hoje tem o nome de Ponta do Diabo. 

O ""~'~"" •" '" rnnrrb foi assentado no logar denominado lndia Muerta. 
Depois de fi ncado o terGoirP mnrro "" ~ .. ,. , .. .lu M l\ldonado. a 6 de 

Ílt neiro de 1713, 08 commilleflrios c:n vin •non un~n lUflllll ptrn pooougu .. 

o. caro.cleriza çúo a té á burrn do l biquy 

" j á quando essa partida attingia á a ltura d e .Suut.> TIH'clo. p<JSLO 

avançado das Missões Orientaes do Uruguay, surge-lhe ao encontro o 
celebre indio Scpé - como era appelidado 0 alferes real do Povo de S. 
Miguel cujo nome era José Tyarayú. Vinh" este acompanhado de uma 
guarnição indigena e reclamava que ''niio hnvin dirctlo pnru tirarem-lhe 
aquellns terras que Deus c S . . Miguel lhes tinha m dado". 

Perguntando-se- lhe · 'por ordem de quem ' 'inhüo cmbara,ar o passo, 
c não da vão cumprtmcnlo ás ordens d'cl Rey?" - respondeu:- "De 
ordem do Padre Super.or e do s eu Padre Cura". (12). 

(12) As fronteiras do Sul - Pernnndo Nobrn. 
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Em vista d esse impasse, reunira m-se na ilha de Martim Garcia os 
dois commissarios e o governador de Buenos Aires, resolvendo agir, of­
fensivamente, para de uma vez esmagar a petulancia dos jesuítas e seus 
asseclas. 

Os rel igiosos, para atrazar a marcha dos acontecimentos, pediram 
que removessem, das ribas suÍ do Ibicuy, os Charruas, pois desejavam 
emigrar com seus conve rsos para aquellas regiões. 

Esta suggestão não foi acceita por obnoxia e absurda. 
Emquanto isso as forças invasoras commandadas pelo coronel por­

tuguez Thomaz L uiz Osorio tomaram posição no rio Pardo. O cacique 
Sepé, a trevidamente, desafiava as forças lus itanas, confiado no prestigio 
moral das suas quatro peças de artilharia con feccionadas com canna 
brava. 

Assanhou-se ta n to o pobre incola, que acabou ~ J aprisionado e 
sua tropa, acephala, completamente desbaratada. 

Percebeu Gomes Freire que os caste lhanos ao invés de a uxilia i-o, 
faziam resistencia passiva, deixando-o sozinho na lu ta contra os jesuí tas . 
E a esse respeito escreveu para a metropole. 

O effeito dessa medida não se fez esperar, o governo hespanhol agiu 
impuls ionando sua gente. 

Os dois exercitas se reuniram a 16 de janeiro de 1756 nas cabeceiras 
do rio Negro no lagar que hoje tem o nome de Camp o das Mercês. 

O "tuchaua" Sepé usando dum estratagema conseguira safa r-se para 
as brenhas, assumindo o commando da sua lTopa. 

Gomes Freire, sempre muito activo e em a lerta, cavalgava fogoso 
bucepha lo irradia ndo confia n ça á sua tropa. Andoanegui , viaja ndo sempre 
de coche, deixava transparecer o tedio com que cumpria as ordens da 
c8rte. 

"Era Sepé Tyarayú o unico caud ilho que a lguma especie de talento 
milita r desenvolvia. Tão sagaz como destemido era este homem. Mos­
trando bandeira branca e pretendendo amizade, attrahiu ao seu poder 
um official e dezeseis praças, que forrageavam, e apanhando-os em lagar 
onde n ão podiam oppor resistcncia, trucido u-os todos. A trahição, que 
com elle me5mo se praticara, o teria justiçado desta baixeza propria, se 
e lle pudesse s uspei tar que de justificação carecia acto semelhan te. Matou 
m ais a lguns por differentes vezes em g uerra leal, mas depressa teve termo 
a sua carreira. Acampavam as tropas sobre o Vacacay, rio q ue entra no 
Jacuy, e por es te na grande lagoa dos Patos. Aventurando-se, impru­
denteme nte, a c ur ta distancia da guarda a vançada, foram dois soldados 
de infantaria portuguezes aprehendidos pe los guaranys e á vista dos ca­
maradas crivados de fe r idas, onde quer que no corp:> hav ia espaço para 
cravar uma la n ça. Em consequencia disto teve o governador de Monte­
vídeo D. J oseph Joaquim Vianna o rdem de sahir com trezentos homens 
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a castiga · · . . 
d r 0 •mm1go: constando achar-se este em grande fo rça env1ou-se se• 

g~n ° desta camento de q uinhentas praças a apoiar o primeiro, mas antes da 
c egada do f · 1 b" Se ' T ú re orço t1vera ogar um encontro, em que sucum 1u pe ya-
ray 'Cahiu como um valente; um cavalleiro portuguez o derribou junta-
mente co I . - b m o cava lo , fermdo-<> com a la nça, mas nao sem receber tam em 
uma ferida 1 Se , · d v· -e ta vez que pe am a escapasse, se 1anna nao o matasse 
corn -::rm tiro de pistola, antes que pudesse erguer-se". (13). 

d
. orto Sepé, Nicolao Neenguirú assumiu o commando dos amerin-
los. 

Logo depois no comba te sangrento de Caybaté, Neenguirú foi fazer 
companhia a Se • 0 · · · f · 0 · J · fu ·• em d I pe. mort1cm•o 01 enorme. s mco as que, para g r 
as anças, treparam nas arvorr ' ">ram derrubados a tiros de mosquetão 

corno guaribas. 

Vagarosamente, o3 europeus attingiram a s~rra Grande. divisor das 
aguas q 1 ue correm para o Uruguay das que descambam para as agoas 
dos Patos e Mirim. 

Quando vencia m o aclive da serra pelo passo de S. Martinho deu-se. 
~ 22 _de março de 1756, um combate favoravel aos ibericos. Mez e meio 

epo15 vencem novo combate na passagem do rio Churieby. 

Depois desse feito o exercito de Gomes Freire avistou. coroando um 
cerro, a reducção de S . Miguel que dentro em pouco se transformava 
n_urna nuvem densa de fumaça. Graças ao animo da soldadesca que ti­
ntava de frio não foi o garrido povoado totalmente destruido. 

N d ' · · d . 
. . 

0 •a segumte foi tomada a reducçiio de S. Lourenço, cahm 0 pn· 
Sloneuos tres jesuítas. 

Depois dessa victoria , os religiosos vieram prestar obediencia aos 
chefes vencedores e decla ra r finda a lucta. 

O exercito hespanhol acampou em S. João e o de Gomes Freire em 
Santo A 1 d · d L ' · · a d nge o, on e esperou o Marquez Vai e •nos para contmuar 
ernarcação durante dez longos mezes. 

:elos grandes serviços prestados foi o Capitão General do Rio de 
Janeiro, agraciado pelo rei D . José I com o titulo de Conde de Bobadella . 

Afinal a demarcação foi continuada por D . juan de Echevarria e 0 

Tenente Coronel José Custodio de Sá e Faria. A cada passo o serviço 
era sustado para discussões es tereis, afim de dar tempo ú intriga para 
derrocar o tratado de Madrid. 

E m Hespanha , morre a rainha Maria Barbara e logo em seguida seu 
augusto esposo a lanceado por profunda dôr. 

Carlos I I I. herdando o s ceptro, consegue a 12 de fevereiro de I 76 1 
derogar totalmente o ' tratado de 1750, influenciado, segundo alguns his-

(13) Hlotorln do Brasil - Robert Soulhey - Voi. VI 
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toriadores, pelos jesuítas raivosos com a attitude do Marquez de Pom­
bal, primeiro ministro de D . José I de Portugal. 

XXV - DEMARCADORES DO NORTE - P a ra demarcar a fron­
teira Norte foi nomeado, pelo Marquez de Pomba l em 1753, seu irmão 
Francisoo Xavier de Mendonça Furtado que já exercia as funcções de 
capitão general do Maranhão e Pará. 

Com enorme flotilha seguiu Mendonça Furtado pelo Amazonas 
acima, a fim de encontrar-se no rio Negro com os demarcadores hespanhoes. 

C hegado ao rio das aguas espelhantes, M · •nça Furtado estabele-
ceu o seu quartel general em Maryna - a ld los Carmelitas- onde 
aguardou a chegada dos commis~rios de H espanha. 

Durante a viagem poude o capitão general ver o prestigio dos jesuítas 
no seio dos neengahibas e , pa ra auxiliar a campanha movida por seu 
irmão contra esses religiosos, env1ou para a m etropole relato rios eivados 
de mentiras e intrigas. 

Resultou desse documento infamante e de outros do mesmo jaez. 
serem os jesuítas expulsos do Brasil e embarcados como a nimaes nos po­
rões dos navios, por terem commettido 0 "crime" de organizar enormes 
aldeiamentos no seio da selva. Eram tambem os j esuítas acusados como 
cumplices da tentativa de assassínio' de D . José I. 

Tinha Mendonça Furtado a missão de demarcar a linha raiana do 
Jaurú para o norte. D e 13 de abril de I 753 a 23 de novembro de 1758 
nada poude fazer o demarcador mercê das innumeras difficuldades an· 
tolhadas. 

Foi seu substituto o capitão general de M atto Grosso, Antonio Rollim 
de Moura que, apesar de nomeado por tres a nnos, permaneceu na lon· 
ginqua província cerca de quinze, findos os quaes passou as redeas da ad­
ministração mattogrossense a Luiz de Albuquerque que governou deze­
seto longos annos. 

Desejando barrar a infiltração hespanhola, Luiz de Albuquerque 
mandou, em 1775, construir o forte de Coimbra no Fecho dos Morros. 
O official encarregado do serviço, enganando-se, erigiu o fortim muito 
m a is ao norte - em S. ' Francisco - onde 0 Paraguay em demasia se 
estreita. E sse engano fez ficar a nossa fronteira com um forte a ngulo 
cujo vertice é a foz do rio Apa. 

Um anno depois, seguindo a mesma idéa de tra ncar os pontos de 
entrada , o esforçado capitão general m anda conotruir o forte Príncipe 
da Beira no rio Guaporé. 
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Soluçã ?roposta 

As qut.>stões propostas sohre o lhema, comportam mais de uma so­
lJçiio, o que a liás é commum nos problemas de tacL!ca, como· já temos 
tido opporLunidadc de repetir. Entretanto, o numero de bôas soluções 
Wo varia ao infinito. 

Dentro desta rcstricção apresentamos uma solução possivel. 
Esta solução comportará: 
l -Estudo analyLico do Coronel Cmt. do 4.• R. L; 
lT - Reflexão e synthese- Decisiio:- Idéa de manobra; 
I !I - Redacção dos paragraphos da. Ordem de defesa. 

Trabalho analytico .do Cel. Cmt. do 4-•. R. 1.: 

. Façamos o trabalho do Cmt. do 4.• R. I. para f1xar a decis:io bnse, 
l\Q é, a sua idéa de manobra, e as outras decisões complementares, que 
fQram pedidas no trabalho. 

De que se trata ? 
_Vamos encontrar a resposta, sem ambiguidades, nn propria missão 

tltnbuida ao 4.• R. I. - na qual se assignalam, uma parte geral: occu­
rar, ~rganiear c defender o S /Sector N . seguida dos aspectos particularc_s 
1a ffi~S&io , decorrentes da idéa de manobra do Cmt. da D. J.: I.•) impedir 
's transposição da Rib. dos Arrudas entre a ponte de Calojalc (excl.) c a con­
'tuencia do CorrP.go Cercadinho (e~l. 2.•); barrar ao inimigo, em qualquer 
·~ o, o accesso ás alturas de Caixa d'Agua e N. Sra. das Pedra$. 

A I.n parte impõe a lpcalisação mesma da barragem, uma vez que 
·~ trata essencialmente de um problema de fogos, si possivcl, em ambas 
· ~ margens do Rib. dos Anudas, mesmo porque, embora ao trate real-

(I) Conclus!lo do n. · anterior. 
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mente de um obstaculo, a sua largura media e profundidade, ruio silo d_~ 
moldes a exig~r grandes t rabalhos para o lançamento de meios de trsn:­
posic;ão, principalmente ao abrigo da obscuridade. Evidentemente, e~ 
pa rte da missão obriga-nos a cuida r, das passagens já exis~ntes, ~11~1~ de concreto, cuja destruição se torna momentanemaente Jmprallcat' 
pela solidez da sua estructura. E' necessario, então, que os fogos incida~ 
nesses pontos com particular densidade; e identica deciséio se impõe no: 
pontos em que seja possível a criação de novas passagens, pelo aspecl 
particular do terreno , favoravel ao ataque e difficil para os fogos da d<~ 
fesa. 

E' o caso do saliente da região de Faz. Matta da L!nha. 

Quanto á manutenção das alturas ir ias, o simples exame M 
missão permitte-nos concluir pela necessidaa .; um maior escaloname~tJ 
em profundidade, para que se possam obter as barragens successivas Jll' 

dispensaveis, capazes de limitar uma possível progre~o do inimigo 11 ' 

interior da posição e, eventualmente contra-atacai-o, pa~a conservar ' 
todo custo as a lturas citadas. 

- O inimigo:- Que pode Jazer para impedir o cumprimento d: 
missão? - Devemos decompor a questão em duas partes: 1.0)- No qu: 
concerne á. realisação do dispositivo da defesa; 2.0)- Quanto ao cumpri' 
mento da missão defensiva do R. L 

Vejamos a primeira parte. Diz a Situação Geral que os vermclJJ~; 
mantêm as alturas a W. da linha arr.o Jatobá- Riacho da Pedm:· 
Agua Branca, conservando, portanto, os azues a. uma. distancia superlr~ 
a 10 Kms. da linha em que se vae installar a 2." D. I. - Ora, se racioCt 
na rmos sobre a marcha dos acontec1mentos verificaremos que, na noit< 
de 24 para 25 o Ex. Vermelho desprendeu-se das posições em que se b~· 
tia, para um lance de manobra em retirada, até a linha indicada acilll> 
que lhe foi determinado manter até a completa installação da 2.• D. J, 
- I sto, aliás, se deprchendia da propria manobra prevista pa ra o conjull 
cto das forças, em que ficava admittida a entrada em linha de uma no~ 
D. I. cuja. frente seria descoberta opportunamente; 

I sto posto, é fa.cil concluir que na. manhã da. jornada de 25 o inim_i~-' 
estaria apenas reinicia.ndo uma tomada. de contacto que lhe permithfl 

. f I 
atacar, na melhor das hypotheses, na. 2.• parte da jornada. Ora, tudo '. 
crer que os 10 Km.s. que medeiam entre a. posição mantida e a que "~'. 
ser occupada., não possam ser percorridos, n'um combate em retirada, •· 
fosse o caso, no curso de uma. jornada; 

Conclmão:- Não é de temer a. intcrferenoia do inimigo de modo ~ 
impedir a insta.Llação da 2.• D. I. no curso da jornada. de 25. Pode-se, por 
tanto, realizar a. prescripção da completa montagem do plano de fo&\'· 
até ás 6 horas do dia. 26. 



.. 
I 

A Dejefla Nacional 247 

Para abordarmos a 2.n parte, impõe-se um estudo mais attento do 
terreno, no duplo ponto de vista das possibilidadl!fl do inimigo e do cumpri­
mento da missão: 

Vejamos, poi~, o terreno. 

O Terreno: - O seu aspecto geral topographico é for temente mon­
tuoso, de linhas de christas e talwegs bem definidos: Regularmente co­
ber to, assigna.lam-se varias zonas edificadas, algumas de importancia 
a.ccentuada. Procw·emos aprehender o seu valor tactico, n'uma. vista de 
conjuncto e atravez da sua compartimentação. 

E studando pa rt icularmente o terreno que interessa ao 4.0 R. L, pre­
occupa-nos, de inicio o va]P do Rib. das Arrudas. 

Abi, verificamos a Ull pies exame, que a. margem Sul exerce pe-
queno commandamento so. a margem N.: Os observa.torios de 1.000, 
1.025 e 1.050m, da margem Sul estão a uma distancia media de 1 a 2 Kms. 
da linha d'agua, ao passo que ao N., o l\1.° Ferrugem, com uma cota de 
l.OOOm, dista cerca de 2 Kms. do ponto mais pro:-.imo do ribeirão. 

Passemos, agora, ao exame de detalhe. 
No ponto de vista do inimigo: A crista: Pedreira. Capella de Siio Ge­

raldo - Instituto João Pinheiro- Seminario domina i.mmedia.tamente 
ao N., o Rib. dos Arruda-s. Separando-a da.' crista do M.o do Ferrugem, 
existe o valle do Rib. do Ferrugem ao qual vêm ter, como linhas de pene­
tração, os pequenos vales que enquadram a L. e a W. a garupa da Villa 
João Pmhei.ro: 

No valle do Corr. do Ferrugem a inda se notam: a localidade Villa. 
Oeste e a zona edificada ao S. do M.o do Ferrugem: 

Este exame summario indica-nos, desde logo que o inimigo disporá 
de uma zona de reunião e de a rticulação no valle do Cor. do Ferrugem, 
fóra das VJBaS dos observatorios da margem Sul do Rib. dos Arrudas . 
Na crista de Bell~rmino- Game!ei.ra e Garupa S: de Bcllarmino en­
contrará localisação para bases de fogos e base de partida para o ataque 
á nossa P. R.. 

Ao Sul, assignala-se a crista entre o Rib: dos Arrudas e o Corr: do 
Pau Grande, que constitue quasi a propria essencia da P . R., e que forço­
samente constiturrá o primeiro objectivo do a taque mim1go: 

Como poderá se desenvolver esse ataque f 
Se nos dispuzermos a offerecer uma primeira resistencia na crista 

de Bellarmino - Gameleira - Semi.nario, obrigaremos o inimigo a mon­
tar duas operações distinctas: uma destinada á conquista dessa La linha 
onde se encontra a nossa P: P; A.; outra, a de maior vu)to , para a conquis­
ta ,da P. R:.: Paro. a l :a operação, realizaria possivelmente o seu esforço , 
na di.recção: Mor.o do Ferrugem- Mamelão 975 ao S. desse Morro ­
Garupa. ao sul de Bellarmino. 
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Occupada a crista em que se encontraram os nossos P. A., restaria 
abordar o obstaculo, para ganhar a margem Sul . Ora , dois pontos se nos 
afiguram de mais facil abordagem : a região do sahcnte 800m W. da Faz. 
Matta da Lenha e a região das passagens em Gamcleirn. A forma do ter­
reno, em ambos, permitt.e um apoio de fogos convergen te, sobre o sali­
ente e sobre as passagens. Na região de Nova Suissa, a passagem é mais 
facil, mas o proseguimt>nto do ataque fica prejudicado pela localidade, 
se não houver a mudança de direcção, perigosa e de dirficil execução no 
caso. Na região do saliente, ent retanto, a progressão conduzirá direc­
tamente ao mamelão 950 da crista de ViUa America, uma das partes 
importantes do objectivo, porque vae per mittir o apoio para o ataque á 
crista de N. Sra. das Pedras. Ha, porém, a auS' de passagens, a lém 
do terreno na região de P edreira e Capella São ' J do e mais a L., ser 
muito favoravel ao tiro da Artilharia vermelha: 

E o leit.a do rio 7-- Não tem as margens cobertas, mas o fosso do rio 
apresenta-se de margens abruptas, particularmente na região do sali­
ente, exigindo um preparo previo para a. instai.Jação dos meios de passa­
gens. Examinemos a compartiment.ação, para apurarmos as possibilidades 
do inimigo. 

Já assignalamos, em profundidade, tres gmndcs compartimentos: 
1.0
)- Do valie do Cor.0 do Ferrugem; 

2.0
)- Do R ib. ' dos Arrudas; 

3.0
)- Do Corr. do Pau Grande: 

Quanto ao I.o, já ind icamos a importanr.ia. que q mesmo assume, por 
se tratar da. zona em que o inimigo certamente se ar~iculará para montar 
o seu ataque; o 2.0 é o mais interessante para o problema proposto: 

Façamos um estudo mais attento das suas características, em re­
lação ao ataque inimigo: 

-Vistas:- E' perfeitamente dommado pelas vistas oriuindas dn 
crista de Capella Silo Geraldo- Gameleira - Seminario; 

- Apoio de fogos :- na citada crista, as bases de fogos installa rlas 
poderão obter optimo rendimento, atirando a uma distancia variavel 
entre 1.000 e 1.800m: 

- Caminluunentos:- A zona em que, de mais perto se pode partir 
para a abordagem do obstaculo, é a da região de Gamcleira, aproveitan­
do os caminhamentos e cobertas do valle do Ferrugem, pomares e edifi­
cações ahi existentes. A zona da Capela de São Geraldo possue algumas 
cobertas e a lguns caminhamentos, mas é mais devassada. pelos observa­
torios da margem L: do Rib. dos Arrudas: 

- Obst.aculos:- O curso do R ib. é o ohstaculo unico, considerado 
de valor uniforme em toda. a frente do 4.0 R: T.: 

-Conclusões: - O terreno é favoravel ao inimigo, na. região do sa­
liente da Faz. Matta da Lenha e na zona das passagens de Nova Suissa. 
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Se considerarmos, porém, as difficuldades de um combate de localidade, 
Podemos concluir ainda que o iuimigo poderá tentar a acção simultAnea 
nesses dois pontos, procurando o desbordamento da localidade na clire­
CÇão da. Faz. da Mattn da Lenha- M.0 da Caixa d' Agua, de modo a 
adquirir o dommio das passagens da região de Nova Suissa. 

- Fma lmente, quanto ao S.° Compartimento (valle do Corr. do Pau 
Grande), desde que o inimigo tome pé da crista M.o rle São Domingos 
-- alturas de Villa Marinhos, di.'lporá de vistas mmto favoravcis e apoio 
de fogos para o proscguimento da sua irrupção nn P . R. , com os cami­
llhamentos fa.voraveis ao N., da orla L. de Villa Suissa L. e SK. 

Examinemos no sentido ' • largura: 

Um grande compar timem u a L. da. Capela de São Geraldo, e outro 
na região da confluencin do Corr.o da Ferrugem. Separando-os, temos a 
garupa de Gameleira, que permitte duas acções de fogos bem distinctas, 
Para a abordagem da L. P. R. As características desses compartimentos, 
já as assignalamos. 

Como se apresenta o terreno no ponto de vista da missão f 
As características geracs do terreno silo as mesmas: o valle do Rib. 

A.rrudas constituindo um grande compartimento limitado em P.rofu.n­
rhdade, ao N .W. pela crista de Bellarmino - Gameleira- Sem1Dnr1o; 
c ao S .E. pela crista Romualdo Alves- São Domingos - Villa Ameri­
ca- Nova. Suissa., que nos proporciona diante da L. P. R., zonas de as­
Pectos differen tes, quanto a a.pplica.ção da barragem principal. Procu­
remos analysar as suas características: 

1.0
) - Região das passagens, de Est. Gameleira: 

Fogos: - a.ssigna la-se ahi, uma zona de barragem estreita a.pezar 
da existencia mesma das passagens,. pela grande proximidade em que se 
encontra da margem do rio, a orla da loca.bdade, muito embora os flan­
qucamentos sejam famlita.dos pelas smuosidades do seu curso e aspectos 
caracteristicos do terreno, que t.ambem é fa.voravel ao emprego dos en­
genhos de t iro curvo; 

Vi.~las:- se considerarmos a zona edificada de Nova. Suissa, occu­
Pando toda. a. elevação em que se encontra., é forçoso reconhecer que n~o 
se Possuem vistas amplas, principalmente na zona das passagens, a. nuo 
ser muito recuadas e, assim mesmo, deficientes. Para. se poder observar 
bem essa zona é preciso insta.lla.r os observatorios nas proximidades mes­
mas da orla da localidade, a menos que se procure uma observaçúo lateral, 
da garupa de Bella Vista, muito afastada dos P . C . e na margem N. do 
Rib. dos Arrudas. 

Obstaculos:- Temos o proprio Rib: dos Arrudas, cuja cff1ciencia. é 
abi diminuída. devido a exis.tencia. das pontes: 
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Conclusão: - Trata-se de um ponto sensível da posição . 

2.?)- Região do saliente a SW. da Faz. da Matt.a dR. Lenha: 
V1'stas:- amplas, Pa:ra todo o compartimento, isto é, para a parte 

do comparimento ahi comprehendida. 
Pequena restricção, em relação ao leito do rio, porque a quéda brusca 

do declive ahi, crea. partes não vistas, ma!' de pequena extensão. Pnro 
elimina.l-as seria necessario avançar demais a L . P. R ; que ficaria exposta 
aos tiros de escarpa dingidos contra o saliente exagerado. 

Fogos:- a zona de barragem é bem acceita.vel, podendo attiugir 
ambas as margens do rio, numa profundidade variavel, para t irar nmior 
partido do obstaculo; entretanto, o vertice, 1sto é , a parte mais avançada 
do saliente, nas margens do rio, é mal batid io havendo a menor pos-
sibilidade de flanqueal-a, além da exi~tenc1 . ..~, via-ferres. que pode se 
prestar (em aterro) a uma bôa base de partida. 

Obstaculos:- o curso do Rib;. dos Arrudas, tem ahi a mesma signi­
ficação apontada em relação a 1.0 zona: 

Canclusão:- Trata-se de outro ponto sensível da posição, e de par­
ticular interesse para a defesa. 

- Finalm!)nte, uma zona, ou melhor duas zonas de características 
identicas, que são as que enquadram o saliente da Faz; da Matta da 
Lenha, formando do1s remtrantes bem pronunciados, com zonas de bar­
ragens bem desenvolvidas, amplas possibilidades de VIstas, etc. 

No interior da posição: - ainda em profundidade temos um outro 
grande compartimento formado pelo vaUe dos Ribecrões Pau Grande­
Calafate, dominado pelas cristas da P. R. a W.; e a L. pela crista que 
nos cumpre defender a todo custo, em cujas vertentes passa a nossa L. D. 

Nesse compartimento se possuem vistas completas, facil observação; 
possibilidades de fogos para a barragem de deter, batendo em boas con­
dições as verten tes L. da crista a W. do Corr. do Pau Grande. 

No sentido da largura: - temos um grande cor;npartimento formado 
pelo proprio valle dos Arrudas na. sua inflexão paru Leste, separando 
Nov;a. Suissa_ de Bella. Vista. Trata-se de um compartimento extenso e 
de aspecto afunilado por causa do saliente formado pelo rio, que forç-a 
a L. P. R. a se avisinhar do ponto mais avançado da curva do rio, para 
obter bons flanqueamentos e poder batel-o efflc1entemente, além de dif­
ficultar o seu desbordamento numa zona perigosa de ligação com a 3.• 
D. C. 

Vistas : - o compartimento é bem visto dos observatorios da defesa. 
Fogos: - desde que se avance a L. P. R., podemos cruzar fogos com 

a D. C., a quem mcumbe assegurar a ligação e fechar o compartimento 
pelo fogo, batendo effica.zmente o obstaculo; 

Obstaculo: - O Rib. dos Arrudas, com o seu valor diminuído pela 
existencia das 3 pontes de concre_to. 
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Cobertas:- Além da vegetação que a carta inclica, ainda temos a 
localidade de Nova Suissa, cuja organização defensiva criará serias em­
baraços ao inimigo, apezar da sua orla se encontrar nas proximidades 
immediatas do rio . 

-Outro compartimento se assignala, entre as alturas de Villa. Ma­
rinhos e o M .o de São Domingos, com cerca de 1.800m largura, em cuja 
orla exterior se encontra o saliente da Faz. da f\fatta da Lenha: 

- Visias: - favoraveis; 
-- Fogos:- difficuldade de concentrar fogos no obstaculo mesmo, 

na região do saliente. 
Cont inuidade dos fogos em profunclidade, facil. 
- Cobertas: - ve~?Ptação mais ou menos abundante, fa.voravel ao 

disfarce dos orgãos d' o e de observação, além da zona edificada da 
Faz. da Ma tta da Le, 

-:- Obstaculo: - o rio, de margens um pouco abruptas e mal batido 
na região do saliente: 

Conclusão : - No ponto de vista da missão, o terreno é de um modo 
geral favoravel á acção dos fogos da defesa, salvo na região da grande 
garupa W. da Faz. da Matta da Lenha, em que se forma o saliente do 
rio, e na região da ponte da estrada de rodagem em Est. Gameleira, pelas 
difficuldades que apresenta a zona da barragem principal. 

Dois grandes compartimentos do terreno: - Dois compartimentos 
de fogos. 

O.s meios: - O R. I. dispõe de todos os seus meios. Está descança~o 
e já foi experimentado, Dispõe ainda dos fogos de um R. A. Do., em apOIO 
directo: A frente a defender 6 de 3.400m. Se levarmos em conta a extensãn 
das frentes de Btl., usuaes entre nós, concluímos que os meios slío suffi· 
cientes para fazer face á missão, podendo realizar o coinbate defensivo 
em largura e em profundidade: 

Temos, assim, encerrado o trabalho analytico, com os detalhes jul­
gados indispensa veis. Passemos á synthese do raciocínio. 

REFLEXÃO El SYNTHESE- DECISÃO 

- Se considerarmos as car~ctensttcas da missão que nos impõe im­
pedu a transposição da linha d'agua, barrando o accesso ás alturas de 
N. Sra. das PedrM e Caixa d' Agua; 

- se reflectirmos sobre as possibilidades do inimigo, no tempo_ e 
no espaço, seja para a abordagem da L. P. R., seja para a sua progressao 
no interior da posição, com a nitida previsão dos pontos de applicação 
dos seus esforços; 

- se levarmos em conta, ainda, ns cara.cterisicas do terreno, ~ sua 
compartimentação em largura e profundidade, que nos indica a eXIsten-
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cia de dois pontos sensíveis á frente da posição e uma região de alturas 
a manter no seu interior; 

-e, finalmente, pesando o valor dos meios em face da missão ; 
-Decide o Coronel: - ldéa de manobra 
- Realizar o esforço principa l da defesa pela manutenção do mo-

vimento de terreno ao S . da Faz. Mat ta da Lenha e a lturas de Villa Ma­
rinho.- Em consequencia: 

1.0
) ReallZar o maximo de densidade da ha rragem principa l na re­

gião do saliente a S .W. da Faz. Matta da Lenha , e , complementarmente, 
diante das pontes da esta~ão Gameleiras; 

2.0
) Estar em condições de, eventualmente, retomar o esporão N . 

do M.o São Domingos. 

DISPOSITIVO DE DEFESA - REPAR.'riÇÃO D OS M l:.. El MISSÕES DOS BTLS. 

A) - Posição de resistencia 

a) - I e II Btls. justapostas em 1°. escalão : 
I Bti. ao Norte; 
li Bti. ao Sul; 
b) - Limite entre os dois quar teirões: uma linha passando pelo 

ponto em que 11: cerca de arame (N W. da Faz. da Ma t ta da Lenha) en­
contra o rio - Casa isolada 400m. ao sul da orla Sul de Nova Suissa­
Ponte do carrego do Pau Grande 300m. SE. de Villa M arinho (mel: para 
o quarteirão do Norte) (V. calco) - Limite posterior dos Btls. de 1 .a es­
calão, que não terão nenhum elemento na L D .: - orlas L; de Bella 
Vista - orlas L; de Nova Ruissa e Villa Marinho- estrada do Cerca­
dinho (todos esses pontos inclusive para os Btls. de 1.0 escalão). - (Ver 
carta 1 : 10.000); 

c)- Missões: 

I Btl. - Dispondo de todos os seus meios, defender o quarteirão 
norte e, em pa rticular: 

- fornecer a barragem principal á frente do seu quarteirão entre o 
cruzamento de cercas de ~rame 400m. NE. de Semina rio e a cerca de 
arame logo ao Sul do Instituto João Pinheiro, com 0 maximo de densi­
dade na região das pontes, a W. e NW. de Nova Suissa. 

- Manter a todo custo a cr1sta de Ví\la Marinhos. 
Meios supplementares: - 2. Sec. Mtr. do R. !; 
ll Btl.- Defender o quarteirão do Sul e em particular : 
-fornecer a barragem principal entre a cerca de arame logo ao S ul 

do Instituto João Pinheiro e as vertentes Sul da Garupa NK de Cercado, 
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com a maxima deniidade na região do saliente SW. da Faz. da Matta. 
da Lenha; · 

-manter a todo custo o esporão N; do M.o São Domingos; 
-meios supplementares: 2 Sec. Mtrs. do R. L 1 sec. Bia. Inf. e a 

Sec. Morteiros do III Btl1 
I I I Btl;- Menos os elementos empregados nos P. A:, tem por mis­

são: 
a) - fornecer a barragem de deter entre a L. D. e o limite em pro-

fundidade dos Btls. de 1.0 escalão. Para isto: 
b)- organizar tres pontos de apoio na L. D.: 
-na garupa NW. do M~o da Caixa d'Agua.; 
-no mamei' "00 SW. do M.o da Caixa d'Agua:; 
- no morro )ão Domingos; 
As guarnições de segurança desses pontos de apoio terão um effe­

ctivo mínimo de 1 Pel.; 
c) - Preparll:r contra-ataques para, eventualmente, retomar o es­

porão N. do M.o, de São Domingos. 
- Bia; de Infant. (meno.s 1 Sec.) - em vigila.ncia contra os orgãos 

de fogo que forem assignala.dos na crista de Bellarmino- Gameleira; 

B)- Posição de Postos Avançados: 

a) - Os P. A. serão fornecidos pelo III Btl. não devendo ultrapassar 
o effectivo de 1 Cio.. Fuz: e 2 S. M., reforçados por~ Pel. Esclarer.. Mont., 
sob o commando do Cap. da Cio.. Fuz. Esses elementos se repart irão 
sobre tres pontos de apoio, nas seguintes condições: 

- 1 Pel. Fuz; e 1 S. M:- nas cabeceiras 1 Km. L. da Capela São 
Geraldo; • 

-1 Pel. Fuz:- na regiã{) do Instituto João Prinbeiro; 
- 1 Pel. Fuz. e 1 S. M. na região de Semina.rio; 

. b)- Constituição do escalão de vigilancia., a cargo do Cmt. dos 
P. A.; 

c)- Missão dos P. A: 
I. o)- Vigiar o vali e do Rib. do Ferrugem, engre a crista. a. W · 

do Seminario e Bcllarmino (incl.); 
2.0 ) - No caso de approximação do inimigo tornai-o so~ o fogo das 

Mtrs. e F . M., nas condições indicadas para os tiros longínquos (1.• serie); 
e sob o fogo de todas as armas a partir da estrada de rodagem S. José 
- Bellarmino - Gameleira - Seminario; 

3 .o) - Em caso de ataque, desembocando da linha acima, re:sistir 
nas posiçõe:s até ~ovas ordens; 
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Plano de Fogos: 

a) - Barragem Principal: 
A applicar em ambas as margens do Rib: dos Arrudas, si possível, 

de modo a. interclizer completamente a. transposição desse obstnculo : 
- Condições de densidade a. realizar : - indicadas nas missões do 

Btls. 
- De:Jencadeam.ento: - a cargo dos Cmts. de subqua.rteirões, med i­

ante o lançamento de um foguete tres estrella.s vermelhas. 
- Regim.en: - Duração- 5 minutos, dos quaes os do1s primeiros 

em cadencia accelera.da. e os t res restantes em cadencia nor mal. O tiro 
será. retomado com as mesmas condições de execução, P mte a repe­
tição do signa.l: 

h)- Barragem de deter: 
A applicar nas orlas L. de Nova. Suissa e Villa Marinhos 
- vertentes NE. e L. do M.0 de São Domingos. 
- Desencadeamento: - mediante ordem do Cmt. do R. I.; 
- Regimen:- Identico ao da. barragem principal. 
c)- Ugação de fogos:- entre os' quarte irões N. c S., a cargo do 

I Btl., que instnllará. um ponto de apoio para esse fim, no limite entre 
os qua rteirões, á altura da região de casas da Faz. da. Matta da Lenha; 

.- entre o 4.0 R. I. e o 5.0 R. ,I. : - ~ 
já. indicados na ordem da D . I. 

-entre o 4.0 R . I. e a. 3.a D . C.: -

d)- Fogos longínquos: · 
1.• Serie: T u as sobre os pontos de passagem obrigatoria ao longo 

do curso do Corr. do Ferrugem e sahidas Sul da Villa Oeste, a carga das 
Mtrs. e F. M. dos P. A. 

Desencadeamento e ordens de detalhe regulados pelo Cmt. dos P. A. 
s.a Serie: T iros de ba.rragem, sobre a cnsta que limita o horizonte 

visível da P . R., nos intervallos dos pontos de apoio dos P. A., a cargo 
dus Mtrs. dos I e II Btls., nos respectivos quarteirões. 

- Desencadeamento:- a pedido do Cmt. dos P. A. 

* * * 
E is ahi do que constava a satisfação dos pedidos relativos á ordem 

de defesa. Tal como aqui está. so l ue~onado, parece volumoso o trabalho 
proposto; entretanto, é forçoso reconhecer que todos elles se enc~ntram 
intimamente entrelaçados por um elemento ele cohesão que é a tdéa de 

manobra. 
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Um 1.0 período de ínstrucção 
numa C. M. B. C) 

Cap. MANUEL J OAQUIM GuEDES 

3ERVIÇO EM CAMPANHA- INSTRUCÇÃO I NDIVIDUAL 

I) Uniforme de Campanha 
li) Equipamento completo 

lU) Material de acampamento 
IV) Viveres do di~ e viveres de ·va. 

f 

V) Rações (fraca - normal - forte) 
VI) Deveres do soldado em campanha (Disciplina do segredo- In­

formar e transmittir - Economizar- Interdições diversas -
Conc!'ucta em paiz inimigo). 

VII) Instrucção do sentinella 
a) Deveres geraes das sentinellas 
b) particul~res das sentinellas; 
c) Sentinellas durante a noite 
d) Memento do sentinella. 

YIIl) Protecção contra os g_azes 
a) Mpdos de ataque pelos gazes 
b) Procura de indícios- modo de transmissão. 

i) Regras a observar nas diversas circumstanoias de vida em cam­
panha 

a) No estacionamento (Diversos modos de estacionamento- Ser-
1 v~s: (guardas - piquete - sentinellas - guardas dos presos - me­

dida de ordem - salvaguardas) Medidas de hyg1ene - Deveres ao chegar 
- durante e após o estacionamento) . 

b) No serviço de segurança em estacionamento. (Demonstra~ão da 
necessidade da segurança - Destacamentos de segurança (P. A.)- es­
calão de vigilancia - escahi.o de resistencia - Posto (caso da Seçciio fa­
zendo parte). 

c) Nas marchas (Deveres antes, durante e após as marchas - altos) 
d) Nos deslocamentos em estrada de ferro, automoveis e por meios 

tnaritimos ou fluviaes (modo de emba.rque-collooação do armamento c 
do equipamento-medidas de ordem e de policia; - embarque dos 
animu.es). 

(1) Contiuunoüo do numero anterior 
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Escola da. Secção (No ambito da Cia.) 

1) A Secção no estacionamento 
a) Diversos modos de estacionamento 
b) Preparação e installação do estácionamento 
c) Serviços no estacionamento . · 
d) Medidas de hygiene; 

• 
2) No serviço de seguranç.a em estação; 
A Secção fal'iendo ponte de um posto (de dia e de noite) 
a) Marcha para o local do posto 
b) Collocação em posição 
c) Preparação e execução do t iro 
d) Serviço do posto 
e) Roteiro; 

3) A Secção nas marchas e no serviço de segurança em marcha 
a) Muito longe do inimigo (Aproveitadas as marchas de treina· 

mento de 8-12-16-20 e 24 Kms. com equipamento completo). 
b) N~ proximidades do inimigo 
c) A Secção fazendo par te do escalão de combate da V g. 
d) A Secção em tiro contra-avião voando baixo até 1000 ms. 

* * * 
Após a organização do seu programma pormenorizado o Cap. ellaborn 

o quadro de trabalho mensal e finalmente o seu quadro de t rabalho se­
manal. 

Para a confecção desse quadro torna-se nccessario após o 2.• mra 
saber quacs os dias em que a Cia. entrará de serviço, s i é total o numero 
de homens pedidos ou si é apenas de um ou dois terços. Este quadro do 
serviço a dar pela Cia; durante 0 mez segue annexo e foi perfeitamente 
executado no II Btl. do 2.• R. r. ellaborado pelo Sr . Major Edgard de 
Oliveira, bem como os quadros de trabalho mensal, decomposto e con· 
firmado por semana. (1) 

Antes de iniciado o período preliminar c á proporção que os home~ 
sejam apresentados á Cia., o Cap. os distribuirá pelas Secções, onde logo 
receberão o armamento, equipamento, ferramenta de sapa, cama e ~r­
mario (isto permitte ao recruta ficar sabendo desde logo o n.• do materml 
que lhe irá pertencer). Os armarias e camas nem sempre são entregues 
immediatamente aos recrutas, pois a exclusão só se processará a partir dt' 

{1) Publionrotnol-o no prorimo numero. 
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31, entretanto os a serem licenciados, residentes na Capital, se dispensam 
da revista c entregam os a rmarios, e camas e, os recem-chegados resi­
dentes na Capital recebenlo os a rmarios e camas, que a inda se acham 
occupados com os antigos, residentes fóra da Capital, pois tambem per­
manecerão dispensados de revista). Após esse' trabalho e flexionamentos 
respectivos os homens ficarão inactivos no Quartel, pois se os aproveitará 
para mostnLr as diversas dependencias, o mechanismo dos serviços- e 
algumas vezes a inda ministra r a lgo sobre noções de hygiene e armamento 
(desmontagem e montagem) o que succedeu quando no comma.ndo da 
minha sub-unidade. Na semana preliminar foi a inda dada a parte de tiro, 
em VIrtude de uma det erminação dp commando e veio demonstra.r que é 
perfeitamente possível inicial-a no período preliminar sem aocumulo de 
esforços para o novel soldado. O fardamento, que só poderá. ser distri-
buído após a incorporn 0fficial é entregue ao homem pelo sargento 
furriel sob o controle d0 •-tenente num dia em que não houver instru-
cçüo á tarde (4.• ou Sabbado) de modo a não prejudicar a progressão da 
instrucçüo. Abaixo vac transcrip to o quadro de t raba lho para a 1.• Sema­
na de instrucçiío preliminar. A parte relativa ao Morteiro niio constará 
do quadro, visto não ter sido esta arma distribuída á Cia. - entretanto 
como já d•sse linhas atraz constitUiria mms uma sub-off1cina na. parte de 
armamento ou uma off!Cina caso seja. adoptado o 2.0 processo: 

CONTI NÚA 

Nas cerimonias ojficiaes as bandas de musica locam o Hymno á Pa lria 
de Oito Barbcau, ou o Ganlico Suisso, de 'Zui.ssiu, mas nenhtwt é official­
mente consagrado. 

Na llussia souictica o hymno é a l nlernacional, mas quando o J.o em­
baixador francez foi recebido em Moscow, as bandas militares ttrio querendo 
e&co.ndalizal-o com essa mUI1ica subversiva, locaram a aria do lourcador da 
Carmen. 

O homem é bom. o.~ homens são máos. Rousseau. 

A DIVISA DO NEOUS 

Como lodos os soberanos da Abyssinia, cle:~cle remotos tempos, o aclual 
Negu.s tem uma divisa por ellc mesmo escolhida. - "Hulate ?I anadada and 
yatal". (Quem corre atmz de cluas cousas arrisca-se a percler ambas). 
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A Acção Retardadora da Cavallaria 

Episodios principaes dos combates em retirada dos corpos Mar­
witz e Richthofen durante a batalha do Mame. 

Ten. CeL FLAVINCNY 

Traduzido da "Rev ue de Cavalerie" pelo Cap. F. D. F e rreira Por­
tugal. 

c A acção retardadora tem por 
fim retardar o a vanr" das forças 
mtmigas em marcl a ra a ba-
talha. oppondo-Ihe p a s de fe-
fectivo mais fraco '" 

P ara retardar o inimigo póde-se, ou atacai-o r igorosamente, ou re­
sistir em uma determinada posição até a morte ou . emfim, marchar ao 
seu encontro, afim de forçai-o a desenvolver-se e manobrar em retirada, 
na eminencia de um ataque em forj;a. 

Este ultimo processo de combate é preconizado pelo regulamento 
de cav a llaria porque corr esponde as aptidões particulares da arma, cu­
ja grande mobilidade lhe permitte occupar rapidamente uma larga fren­
te e fur tar-se , em seguida, á p ressão do a ssal tante. E lle se impôz, de res­
to , nas pr imeiras semana da guerra, ás cavalla rias de todos os b e llige­
rantes. 

Todavia. o valor d esta fó rma de combate e a poss ibilidade de sua 
execução, n egados a ntes da guerra por m uitos daquelle s que não admit­
tiam senão as acções offen sivas, o são, ainda hoje , por a lguem. Dest'arte , 
pareceu-me necessario apoiar-me, em factos viv idos descrevendo os epi­
sodios principaes dos combates em retirada dos corpos de cava llaria Mar­
witz e Richthofen, durante a Batalha do Marne, para pôr e m evidencia 
as prescripções regulamentares. 

* * * 
A 5 d e setembro de 191 4, o E xercito A Hemão termina s ua grande 

conversão em torno de Verdun. O I .• Exercito, na a la m ovente, fraca­
mente coberto a W. do Ourcq pelo 4.o corpo da reserva e a 4.• divisão de 
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cavallaria . attinge o sul do Grand-Morin (ver croquis juntos). A elle só 
fa lta, p arece, real isar mais um lanço para apertar os inglezes contra o 
Sena . 

As informações que chegam do G, Q. G. a llemão, e suas ordens. 
destróem esta esperança: os fran cezes reuniram forças importantes ao 
N. de Paris e o J.o Exercito deverá operar entre o Marne e o Oise para 
se oppor á s ua acção. 

A ameaça do temível perigo contra sua direita, que Von K luck n ão 
havia previ&to, se precisa no decurso da noite de 5/6 de setembro, pelas 
partes do IV.0 corpo de reserva .Este fôra atacado em Sain t-Lou pplet 
pelo grupamento Lamase, do Exercito de Manoury, sendo obrigado a re­
t rahir-se . Von K luck não exita em a l terar a manobra empreh endida. 
Detem seu exercito em mar< ' ara o sul e faz vol tar os 2.0 e 4 .0 cor-
pos da activa para a batalha . do' O urcq, apoiando o 4.0 corpo da re-
serva. Faz marchar. na manh ã de 7, as 3.o e 9 o corpos para Croux e 
La Ferté-Millon, donde, a 9 pela m anhã, após haverem percorrido 90 
Km. em 48 horas, e lles estão em condições de agir contra a ala esquerda 
do Exercito do M a noury. 

Para conseguir realizar essa manobra, uma das mais rapidas e mais 
audaciosas da his teria, que deveria conduzir ao envoivimento do adver­
sario e, talvez, á v ictoria decisiva, foi necessario tapar a brécha creada 
entre o Marne e o I J.o Exercito viúnho, (cuja direita h avia a ttingido a 
região de Mon tmirail. coberta na frente, em Cour tacon, pelo corpo de 
cavallaria Richthofen), e mascarar ao inimigo a retirada dos 4 corpos do 
J.o Exercito. 

Von Kluck confiou essas missões ao 2 .0 corpo de cavallaria de Von 
der Marwitz, dando-lhe ordem de. com suas duas divisões de cava)lar ia 
e seus quatro batalhões de caçadores, marchar para a linha Lumigny­
Rozoy e la nça.r um desca tamento de descober ta na direcção de S . W. afiro 
de conserva r o contacto com o inimigo. 

O Gen. M a rwitz dirige sua 9." divisão para Tonquin com um desta­
camento de d escob erta em Tour nan e sua 2." divisão, coberta a esquerda 
contra a cavallaria inglesa nssignalada em Jouy-li-Chatel , para Van doy 
e Rozoy com um d estaca mento de descoberta em Cha11lnes -en -Bric. 
A' retaguarda, dois b a talhões de caçadores são encaminhados para o 
Aubert in, um. des tina do a guardar a passagem de Mauperthnis e o ou­
tro, a de Amillis . Os dois b atalhões restantes são deixados em Coulom­
m iers p a ra manter as pontes do G rand-Morin e auxiliar, em caso de ne­
cessidade, o retrahimento das divisões. 

As divisões recebem ordem de atacar o inimigo. E' o processo clas­
sico para m ascarar uma retirada. Os allemães, a liás. o empregaram re­
pet idas vezes no decurso da guerra, d esencadeando um violento contra­
ataque, bombard eando as n ossas linhas e rompendo o combate brusca-
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mente. Ao S. do G rand-Mor i.n, é necessario que o tntmigo não perceba 
uma muda n ça de attitude e , s i elle est á tão d esorganizado como o suppõe 
a imaginação d os a llemães , su pera quecida por um gra nde a va nço victo­
rioso, b asta rã o fracos a ta ques p ar a recalcar os inglezes con tra o Sena. 

Entreta nto, no p la na lto de Bri.e o pa nno se ergue para um novo dra-
m a . 

O G enera l j offre d era o rde m para passar á offen, iva gera l , a 6 de 
setembro e, na l inha Ros oy-Tourna n O zois In F errirê u, tres corpos do 
e xercito inglez , cobertos á d ire ita por sua divisão de cavalla r ia , fa zem 
meia volta e m a rcha m a o a taque em d irecção d e N .E .. e m ligação, á di­
re ita com o corpo de ca v a lla ria do Genera l Conneau, que o pera na região 
d a flo resta de Jouy con t ra o C orpo R ichthof,.n , c á esquerda com a 8.• 
D . I. f ran ceza, q u e progredira de Lagny pu hessy , na noite de 6/7. 

Em T ourc(u in e Rozoy os cava lle iros d e . a rvitz se chocam com as 
v a ngua rdas inglezas. A N.E . de Rozoy a a rtilha ria .d a z.n Div isão de Ca­
va lla ria to~a p osição e abre fogo para a poia r o a taque á povoa ção. A 
a rtilha ria ingleza responde com vigor e , em seguida , observa -se que a 
infa n taria e a a rtilha ria inglezas progrid e m para monta r ataques impor­
ta n tes que são o primeiro signa l posit ivo da o ffe ns iva all iada. 

Por isso, ao meio dia, o gene ra l M a rwitz d á ordem os s uas divisões 
p a ra sus pend erem se us ataques e, d epois, lá pa ra as q ua torze horas, para 
rom perem o comba te e se retrahire m a o a b r igo do corte do A ubetin , a 
9.n divisão pa ra Mau p er thu is e a 2." pam Amil!is. 

O s inglezes proseguem no seu a va nço e , á t a rde, as divisões a llemãs 
são obrigadas a recuar novamen te, a 9.n para S a int-Augus tin e a 2.• para 
Saint-Pierre, a o S . de Coulom m iers, em contacto com os inglezes, cujos 
grossos são de t id os n a linha Le Cor bier -La Boissiêre-Mnuperth uis· Vil­
len euse-le-Comte - cobe rtos por va ngua rdas em Am illis , Bcant.hcuil , 
T igeaux, Crecy en Brie. 

Dura nte a noite, o genera l Mar witz é d e fin itiva m ente escla recido 
sobre a nova si tua ção . Seus des tacamentos de descoberta informa m que 
o inim igo a tacou entre o Marne e E s lernay e um rad io do C . Q. C . faz 
conhecer que os a lliad os havia m tomado a offensiva em toda a frente. 
Como o corpo de ca va lla ria estivesse muito exposto ao S . do Grand-Mo­
rin, o gene ra l Marwitz prescreveu ás suas divisões de se insta llarem na 
m a rgem N . do rio , a 9 .a em Pomme use e Mouroux e a 2.• entre Coulom­
m iers e Cha uffry , á s cinco horas da m anhã . Ent re tanto , em caso de a ta· 
que inimigo , taes movimentos poderiam ser executad os a ntes dessa hora 
por ordem d os gene raes de divisão. Os ba talhões de caçadores dei.xadoa 
a o S . de Coulommiers deveria m cobrir a installação na nova posição. 

D eante de Saint-Augu s t in a fuz ila ria c repitou dura nte a noite contra 
os postos ava n çados. O general cmt. da 9.• d ivisão, te mendo um forte 
a taque, deu, a meia n oi te , ordem de retrahimen to p a ra a m argem direita 
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do Grand-Morin. A divisão tomou posição na região N . de Voisin onde; 
desde a manhã de 7 de setembro, foi batida pela artilharia ingleza ins­
tallada a o S. do rio, tendo, depois, a sua direita ameaçada pela infantaria 
que, desembocou d e Crecy-cn-Brie. Tendo conhecimento de'ste avanço 
do inimigo, o general Marwitz determinou que a 9.m divisão se retrahisse 
para Picrre-Levéc, tendo em vista defender uma nova posição balizada 
pela orla dos bosques que bordam a linha de separação das aguas entre 
o Grand-Morin e ·o Mnrnc e já occupada por dois batalhões, de caçadores 
vindos ele Coul9mmicrs para os cruzamentos das estradas Coulommiers 
- La Ferté-sous -Jouarre e Pierre-Levée-Doué. 

A's 14 horas, Marwitz tem conhecimento de que o front" havia 
cedido a oeste do Ourcq e q··- as reservas d isponíveis estavam esgotados. 
Recebe ordem de reforçai-• 1 uma divisão. Nesse sentido, envia para 

Trilport, com o fim de restab~·~cer a situação critica. a 9.8 divisão, menos 
um batalhão que estava a sua disposição, o qual deveria permanecer no 
proprio local. Estando destruída a ponte dessa localidade, a divisão sóbe 
mais ao N. , na direcção de Germigny. Entretanto, como o valle do Marne 
é ahi muito largo, a o ponto de mão permittir uma intervenção da arti­
lharia e, como os fogos nutridos da artilharia pesada. franceza impossibi­
litaram todo o avanço, a d ivisão, sem haver podido agir, tem de retrahir-se 
para Tancrou, ao N . do M arne, onde acantona. A 2.• divisão não é in­
quietada dura nte a noite o que lhe p ermitte occupar, ás cinco horas da 
manhã, as posições que lhe havia m sido designadas n'uma frente de uns 
10 kms. 

Depois de haver feito saltar a ponte de Boissy-le-Citatel a 8.• bri­
gada de cavallaria se ins talla nas alturas ao N. desta loca lidade, apoiada 
pela maior parte ela artilharia da divisão. A brigada de hussards se es­
tabelece á sua esquerda entre Boissy e Chauffry. A 5." Bela. é collocada 
em reserva , á retaguarda do centro do dispositivo, menos um esquadrão 
que deveria apoiar uma ba teria em posição ao N. de Cou1ommiers. 

Os inglezes avançam para a posição e. ás l i horas, sua artilharia 
abre fogo da d irecção de Cltailly-en-Brie, tendo uma resposta v igorosa 
das ba terias a llemãs. Como o duello de artilharia augmentasse conside­
ravelmente e importantes forças de infantaria fossem assignaladas em 
marcha de Cr<:cY-en-Bric para Voisins, ameaçando o flanco da divisão, 
0 general commandante desta dá ordem de recuo sobre Doné, depois do 
que 0 genera l Marwitz a dirige para Pierre-Levée a fim de substituir a 
9.• divisão. · 

Nesta região a 2.• divisão detém a esquerda dos inglezes, que attin­
ge Hautc-Maison, conhoneando-a energicamente. 

No fim da tarde, Marwitz prepara o retrahimento do seu corpo de 
cavallaria para a lihha do Marne ,fazendo occupar as alturas de Jounrre, 
que dominam as estradas de accesso á La Fer té, por um destacamento 

I 
I 

I 
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composto dos qua tro ba ta lhões de caçadores. q ue e lle fez reunir, da 8.• 
brigada de cava lla ria e de um grupo de a rtilharia, sob ás ordens do gene­
ral Thumb d e Neuberg. comma nda nte d a 8.~ Brigad a. 

A 2 .• d iv isão de cavallaria, ao cahir d a noite . rompe o combate. 
abandona ndo sua posição de Pierre-Levéc e, sob a pro tecção do destaca­
camento Thumb de Neuberg. vem acantonar ao N. do Marne, na região 
de Faviêrcs. 

Elementos a va nçados do 2.0 corpo britannico, encontrando Doni\ 
desoccupada proseguem no seu movimento pa ra Saint-Cyr; um centro. 
ataque desencadeado na direcção de Montgoins , por unidades do desta­
camento Thumb de N euberg, os de têm, causando-lhes gra ndes perdas 
e facilitando , assim, a installação d a 5.• divisão de cava lla ria do 1.0 corpo 
na margem direita do Petit-Morin. 

O 1.0 corpo de cavallaria p ertencia ao _ "xercito a llem ã o. Como este 
Ex. ficasse com o seu flanco direito descoberto e fosse atacado pelo 5.• 
Exercito francez. foi ob rigado a recuar, n a jornad a de 7 de setembro 
para N. E.- Pa ra protege r o seu flanco descoberto, Von Bulow empre­
gou o 1.0 corpo d e cavalla ria, comma nda do pelo genera l Von Richthofen 
e composto d a 5.• divisão de cava lla ria e da divisão de cavalla ria da Guar­
da, reforçadas por b atalhões de caçadores. Após innumeros comba tes com 
os inglezes e com as divisões de cavalla ria francezas do corpo Conneau, 
Richthofen fez retrahir seu corpo de cavallaria para traz do có rte do Petit­
Morin. 

Na tarde de 7, uma enorme brécha de cerca de 40 km. existia entre 
os elementos do f .o Ex. em combate a W . do Ourcq e a direita do 2.• Ex. 
que se encontrava em Viels-Maisons, a qual havia sido tapada por dois 
corpos de cavallaria : o 2.• no Marne, do Ourcq ao P etit-Morin e o 1.• da 
confluencia do Petit-Morin á aldeia de Noue. 

Em sua frente, os inglezes haviam perdido o contacto quasi em toda 
a parte, e os grossos de seus corpos" de exercito n ão tinham ultrapassado 
Jouy-sur-Morin, Aulnoy e Haute-Maison, respectivamente com os 1.•, 
2.• e 3.•. . 

A 8 de setembro, pela manhã , os inglezes retoma m a progressão, rea­
lizando o seu esforço principal sobre o Petit-Morin com o 1.0 corpo . apoia­
do á direita pela divisão de cavalla ria Allenby, dirigido para Sableniêres 
e Boilron e o 2.• para Orly e S aint-Cyr. O 3 .• corpo marcha para o Mame 
orientado na direcção de La Ferté-sous-Jouarre. 

D e inicio, o Corpo de M a rwitz teve de attender a um pedido dos 
elementos engajados a W . do Ourcq que cediam novamente. A 9 ." divisão 
de cavalla ria deixa Tanerou, ás 1 horas , com ordem de deter a pressão 
inimiga que ameaça a direcção de Pless is-Placy, atacando a cavallo, si 
isso fosse necessario. A intervenção des ta unidade é julga da desneces­
saria; porém; outro appello lhe é Jeito mais ao Norte, em Vigny-Maneu-
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vres. Ella para a hi se d irige rapidamente, mas. ainda uma vez, a situação 
é restabelecida antes da s ua chegada, podendo ser enviada. ás 17 horas, 
pa ra o Marne , onde deverá concorrer na defesa das suas passagem,, em 
Ussy, que a ttinge ás 20 horas. 

Na d irecção do M a rne. os inglezes se chocam, primeiramente, nas 
altums de J ou a rre, com o destacamento Thumb de Neuberg. Suas van­
guardas são retard adas nas d irecções de Ussy, de La Ferté e de Saint­
Cyr pelos fogos d e a rtilha ria deste destacamento. Mas, deante da pressão 
dos inglezes, o gene ra l Thumb recúa , ás 10 horas, para o N. do Mame. 
Ahi, Marwitz organiza a defesa, depois de fazer saltar as pontes. esta­
belecendo o grosso das s ua s forças á esquerda, que eHe sente ameaçada 
pelos ata ques inglezes na direcção do Petit-Morin: 

- I btl. d e caça dore· -:lis ta s em Mary ao N . de Lizy; 
- a 2.n div isão de e<. ..1ria na linha Morintry-Chamigny, apoiada 

por sua a rtilharia que tomou pol!ição ao N . de Morintru; 
- um btl. de caçadores em La Ferté; 
- um out ro em Faviêres: 
- os dois outros em reserva ao N. de La Ferté. Por outro lado, a 

2.• d iv isão d e cava lla ria fica encarregada de assegurar a vigilancia do 
valle por me io de patrulhas e destacamentos, entre Mary e Laacy As 
posições do 2.° Corpo de cavallaria são violentamente bombardeadas du­
rante toda a jornad a , mas os inglezes não conseguem transpor o Marne. 

No P etit-Morin , deante do corpo Richthofen, a lucta é mais violenta 
e mais aspera . 

A defesa havia s ido repartida entre a 5.• divisão de cavallaria, da 
confluencia do Petit-Morin á Orly, inclusive, e a divisão de cavallaria da 
guarda, des te ponto á aldeia de Noue. 

O grosso das divisões fôra installado na linha de crista balizada sen­
sivelmente p ela es trada de La Ferté-sous-Jouarre a Monhttirail, porque 
o va lle do Petit-Moriu, de margens abruptas, coberto de matto, sem 
campos de tiro extenso; , não poderia ser utilizado como linha principal 
da de fesu. 

Na frente d as divisões, destacamentos compostos de esquadrões e 
de infa ntaria , m antinham solidamente as passagens do rio. 

A p a rtir de 8 horas os inglezes atacam de frente as pontos de passa­
gem de S ablonniêres, de Boitron, de Orly e de Saint-Cyr. Pouco a pouco , 
desenvolvem uma infantaria numerosa, apoiada por forte artilharia. Por 
seu lado, os allemães começam a esboçar uma organização defensiva . 
Pela primeira vez na guerra os cavalleiros cavam trincheiras. Munidos 
de pás e picare tas requizitadas nas fazendas elles organizam com desem­
baraço, abrigos e, mesmo, em certos pontos, falsas trincheiras, guarne­
cidas de ha rre tinas de hussards e de fuzis reunidos no local, que serviriam 
de alvo aos canhões inglezes. A lucta se prolonga mortífera de parte a 
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parte, quando, a d ireita, a 4.8 divisão de cavallaria franceza se apodera 
da passagem de Bellot que não havia sido gua rdada. A infantaria ingleza 
se precipita sobre essa ponte , ataca de revez Sablonnicrcs, occupando-a 
e marchando em seguida .desta a ldeia. para Hondevilliers . Um contra 
ataque desencadeado da aldeia d ' Hondevillit rS não consegue deter a pro­
gressão dos inglezes que tomam de flanco a linha de defesa a llemã. 

Richthofen , tendo conhecimento da pressão feita contra o rio e do 
avanço dos inglezes. d á , ao meio dia, o rdem de recuo pa ra o córte do 
Dolloir , tendo em vista continuar s ua missão de cobertura do fla nco di­
reito cÍo exercito Bulow. 

A ordem pôde ser executada, não sem perdas pela G uard a, mas não 
chegou ás unidades da 5.8 divisão de cavallaria . 

Os destacamen tos desta divisão contir n a defender com energia 
as passagens de O rly e de Saint-Cyr , mas, c e ttidos a um violento fogo 
de a rtilharia, atacados de fren te e quas i envolvidos , batem em re tirada , 
deixando muitos mortos no terreno e numerosos prisioneiros nas mãos do 
inimigo. Na l inha de a lturas entre Pavillons e Bussieres os obuzes in· 
g lezes cahiam mais numerosos e com mais precisão. ceifando os atiradores 
a llemães, obrigando os grupos de cavallos de mão, deixados perto dos 
combatentes a pé, a mudar frequentemente de lagar, difficultando o ser­
viço das baterias. Desde que a infantaria ingleza apparece no planalto , 
os esquadrões da 5.8 divisão de cavallaria começam a retrahir-se sob a 
ameaça de assa lto, os avant-t rens dos canhões são conduzidos um a um, 
os serventes correm aos seus cavallos e as peças são levadas a galope para 
fóra da zona batida. 

A 12.8 brigada procura reagrupa r-se e, fazer frente ao inimigo nas 
a lturas de Rougeville quando , ás 14 horas. a o rdem de retrahimento para 
a lém do Marne poude ser communicada a todas as unidades. 

O Estado Maior da 5_n divisão e a 9.8 brigada transpõem o Marne 
em Cha teau-Thierry e a I 1.• e a 12 .• brigadas em Chnrly . A aldeia estava 
obstruida pelos trens do IXo corpo e a chuva cahia fortemente, quando 
os obuzes inglezes v ieram lançar a desordem nessa longa columna de ca­
valle~ros. A I I .• brigada toma o t rote e se dirige para Azy ; a 12.8 escapa 
para o N . Estas brigadas , dizimadas pela lucta, erram , ao cahir da noite. 
e acabam por ir bivacar na região de Domptin-Marigny-en-Oxois , onde 
a ligação entre ellas não pode ser estabelecida senão na manhã seguinte. 

Tendo conhecimento do avanço inglez no Petit-Morin, Von Kluck 
põe a disposição do General Marwitz a brigada de infantaria do General 
K raewel com dois grupos de artilharia que estavam em reserva em Mon­
n es para barra r as pontes do Marne, entre La Fcrté-sous-Jounrre e No­
geut-1 'Artaud. 

Esta brigada, esgotada por uma longa marcha. não pôde ultrapassar 
Montreuil-aux-Lions, de tal sorte que, as pon tes do Marne, a E . de La 
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Ferté, deixadas intactas. ficam desguarnecidas. A 9 pela manhã. os in~ 
glezes, que se haviam detido, na tarde do dia anterior, nas immediações 
da estrada La Ferté-Montmirail, proseguem no seu avanço. A cavalla.ria 
de A\lenby apodera-se das passagens de Charly e de Saulcltery e , logo em 
seguida. os 2.0 e l.0 . corpos inglezes transpõem o Marne. 

Para reagrupa r seu corpo de cavalla ria ,Von Richthofen dá ordem 
á 5.• divisão de transportar-se para Courboin, ao S. do Marne. por Cha­
teau-Thicrry e d epois, por intervenção do G~eral Von Bulow, de manter 
as passagens do Marne, numa frente de 30 kms., ent re Ch nteau-Thierry 
e Binsou. 

E stas duas ordens ... -.., puderam ser executadas. A 5.• divisão mar­
chou por Thiolet para c •au-Thierry, mas ao N . desta cidade ella se 
encontrou com as vangua .. ..ta s do corpo Conneau que t ranspunha o Mar­
ne. Detida de frente e ameaçada em seu flanco pelos inglezes, ella se re­
tira para N. E. Canhoneada em Etrepilly pelos inglezes. continúa sua re­
tirada para Licy-Ciignon e á tarde vae bicavar em Beuvards. 

Os inglezes não fazem uma pressão vigorosa na direcção do N. O 
marechal French queria, antes de marchar mais para a frente, reunir 
todo o seu exercito ao N . do Marne. Para isso, era indispensavel auxiliar 
o 3.o corpo ,detido deante de La Ferté,..a t ra nspôr o Marne. Para esse fim, 
uma parte do 2.0 corpo foi orientada para W. 

Marwitz, tendo conhecimento da t ransposição do Marf!C pelos in­
glezes e, comprehendendo o perigo que ameaça as retaguardas do J.o Exer­
cito, deixa a lguns fracos destacamentos encarregados da defesa do rio; 
os quaes, a liás, seriam bastante fortes para impedir a sua transposiÇão 
até á noite , e agrupa o grosso de suas divisões e de seus batalhões de ca­
çadores em Montreuil-aux-Lions oude, com a brigada Kraewel, deveriam 
deter todo o avanço inglez para Oéste. 

* * * 

A missão retardadora dos corpos de cavallaria estava, então, ter­
minada porque, depois do meio dia, pela intervenção do delegado da 
Direcção suprema, Ten. Cel. 1-lentsch, que julgou a situação geral des· 
favoravel todo o Exercito Allemão batia em ret irada. 

(Contin'lla) 
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Lote de Munição 
Major DJALMA DIAs RIBEIRO 

A confecção das folhas de calculo para a 1 J.ração do 
tiro, já é de uso corrente entre os nossos a rtilhcuos; exige-se 
cada vez mais o tiro bomogeneo e preciso; em consequencia 
é forçoso termos o quanto antes, a munição das nossas uni­
dades Tepa1·tida em lotes, afim de termos cffeitos justo~ e com­
paraveis. 

Sem resolvermos esse problema, continuaremo;; a ter 
um grande tra.ba.lho na determinação dos elementos iniciaes 
do tiro e apresentaremos systematicamente resultados de 
calculo que não C01Tespondcm á realidade; por outro lado, 
não é possível realisar um tiro ele effeitos iguaes, pois a "re­
partição em lotes das munições é condição essencial para a 
precisão do tiro" (1). 

Para a solução desta questão vital, que é a de assegurar­
mos munições de características conhecidas e identicas, é pre­
ciso estudar e acompanhar o lote na ·fabricação , no transporte, 
na distribuição e na bat er ia (ou grupo). 

E' o que vamos fazer. 

1-NA FABRICAÇÃO 

Um lote de fabricação é um grupamento de-munições da 
mesma natureza, realisan_do, os elementos que o compõem, 
as melhores condições de homogeneidade. 

Grupam-se: 

- os projectis do mesmo peso c do mesmo modo de ca r­
regamento; 

(1) "Notas sobre n repnrtiçilo em lotes e conscrvnollo dl\8 munições" - que, 
em éoUnbornçllo com o Snr. Cmt. J . Weller, npreaentnmoe nn E . A. O. em 1925. 
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- as cargas pertencentes á mesma fabricação de pol­
vora - vivacidade identica; 

- as espoletas da mesma pbase de fabricação - mesmo 
peso e mesmo modo de carregamento. 

-os cm·luchos por lotes de encartucbamento. 

Cada lote de cartuchos é constituído de projectis da mes­
ma categoria de peso e de cargas do mesmo lote de polvora. 

Os cartuchos de scbrapnell, em regra, são munidos de 
espoletas do mesmo lote ou do mesmo anno de fabricação, 
para que se apresentem identicas. 

Repartida a munição em lotes é ella marcada com suas 
características peculiares e pr 1nece reunida. na propria 
fabrica ou nos depositos, até SL nriada ás unidades. 

2 - NO TRANSPORTE 

Para que o lote de fabricação continue bomogeneo de­
pois de sabido da fabrica ou de onde estava armazenado, é 
necessario que clle seja transportado reunido, isto é, perma­
neça sempre sujeito as mesmas condições metcorologic.'l.s. 
. Para que isso aconteça, é primordial que ellP. seja condu­

zido no mesmo ambiente, duran te a phase mais demorada de 
seu transporte, que é, normalmente, quando permanece nos 
vagões da es trada de ferro. 

Surge dahi a necessidade de ser limitado o numero de 
cartuchos de cada lote, como estudaremos em seguida. 

Apesar de ser evidente o interesse em extendcr a repar­
tiçã.o em lotes a todos os calibres, esta unidade só existe bem 
definida na França para o 75:- é um conjuncto constituído 
de 5976 cartuchos ou sejam 664 caixas de 9 cartuchos, que 
representam 60 toneladas de p-eso. 

Este numero não foi tomado arbitrariamente, mas se 
subordinou á possibilidade de transporte dos vagões fran­
cezes que é de 60 toneladas. 
. Se o lote de munição fosse repartido em diversos vagões 

fwaria ameaçado de não chegar inteiro ao destino, devido ao 
serviço de manobras da via ferrea e, mesmo quo tal não se 
desse, estaria possivelmente sujeito á differentes condições 
do tempo. 

-E o lote brasileiro? 
. -Dadas as possibilidades do nosso parque industrial, 
Já podemos tel-o organizado para o 75. 
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O numero de cartuchos que irá compor o lote nacion 1 não será o mesmo, terá que se subordina r aos nossos ll'lci~s 
de transporte, que não são identicos nos da França. 

Como só possuímos b itola brgn (1.60) em t recho l'edu­
zido de nossa rêde ferrovia ria , devemos e_nc:1rn.r o assurnnto 
frente á bitola estreit:1 (1.00) cujos vagões t êm n. cn.paeidnde 
de· 20 toneladas. 

Conhecidos esses dados, pa rece que o nosso lote de 75 
pode ser fixado em 1998 cartuchos ou seja m: ' 

-222 ca ixas de 9 ca rtuchos para A. M .; 
-333 caixas de 6 cartuchos para A. Do .; 
- 20 toneladas de peso 
- 5,6 de unidade de fogo par: 1 g_rupo. 
S~tlvo melhor juizo, julgamos que es tes numeros satis­

fazem perfei tamente as nossas necessidades e preenchem as 
condições requeridas para que a munição chegue homogcnen 
ao seu destino . 

A parte fina l do t ransporte do lote - fe it a em viaturas 
auto ou hipomoveis - é normalmente de curta duração c 
pode ser realisada sob as inesmas condições meteorologicas 
até a entrega ás unidades que vão re:llisar o tiro. Para que 
isso aconteça e não ha ja quebra do lote, é preciso que , o pe­
dido de munições e os planos de t·emuniciamenlo e transporte 
sejn.m cuidadosamen te preparados e attendam a esta neccs~ 
sidade. · 

3- DISTRIBUI ÇÃO 

O problema da distribuição não a present a difficulda des 
porque, sendo o grupo a unida de de emprego · e de tiro , é ~ 
elle que credita remos de preferenoia os lotes de munição in-
teiros . • 

O lote na cional, se fôr fixado em 1998 ca rtuchos, ra ra­
mente será preciso quebrai-o a t é a dis tribuição no grupo, o 
que é frequente com o lote francez, dado o grande num<'ro 
de cartuchos que o compõe. 

E sta forma de distribuiçãO resolve perfeita men te a ques­
tão de unüormidade do tiro. 

O grupo, de posse dos lotes inteiros, dis tribuirá ás baterias, 
conforme as circumstancias, lotes mteiros ou fracções. 
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4 - NA BATE RIA 

Estudemos como proceder nesta ultima et.apa do lote, 
para aprovflitarmos ao maximo as suas qualidades. 

Como dissemos anteriormente, as características dos lo­
tes são marcadas sobre as munições e servem para separal-as 
convenientemente. Estas marcas devem ser conhecidas por 
officiaes, sargentos e demais praças da ba teria.. . 

Para que se saiba constan te e permanentemente a Si­

tuação exacta das munições, cada bateria deve possuir uma 
cademela de lotes de munição escripturada sob a fiscalização 
do Cap. c posta em · á proporção que ella é consumida ou 
rcccbieln. 

Na execução elos tü·os, o Cap. da bateria deve evitar a 
formação ele pequenas sobras e ele fazel-as desapparecer quan­
do se produzirem . 

Para isso elle eleve: 
- gastar primeiro os lotes que contenham um numero de 

car tuchos approximadamente igual ao numero de tiros a fazer; 
. -quando a situação não impuzer um tiro dum deter­

mmado numero de projectis, atirar de preferencia toda a mu­
nição de um mesmo lote, em logar de guardar uma pequena 
sobra (sendo necessario provocar ordens); 

. - reserva r os lotes impor tantes e tarados aos tiro~ .n?­
cessttando uma regulação rapida e precisa desde seu mtc10 
(objectivos fuga zes, na proximidade das tropas amigas, etc ... . ) 

-si, apesar destas precauções, se produzirem pequenas 
sobras, ut ilisal-as nos tiros sobre zonas distantes. 

D urante uma sessão da Camara Franceza, em agosto ultimo, um de­
pulado amigo de reminiscencias gregas, recordou o principio de Platão , 
segundo o qual um bom politico preciza de ser, antes de tudo, um bom gco­
metra. 

- Sim - disse o erudito Lcon Berard. - I nfclizmente a geometria 
politi ca é mui to rcstricta, porque nella só se monlram círculos viciosos. 

No territorio. áo A laska não ha moscas. Em compon.!ação, conhccBm~a 
ali toda.! a-s CS]Jecics de mosquito. 

A occasião é como as fruclas: E' wecizo colhel-a madura. Se a dci.ror­
mos CX!hi r ao solo, nada ·mais vale. 

A Suissa é o ttnico paiz do mundo que ncio tom idioma nacional nem 
hymno nacional. 
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O Tiro no Grupo () 
Traducçüo do Cap. Borges Fortes 

ORGAl\TIZAÇÃO DO TIRO 

Examinemos um pouco mais de perto a maneira pela qual a centra-
lização do tiro será rea.lisa.da pelo Commandanw do Grupo: 

Para dar resultados satisfatorios esta organização repousará. sobre: 
- uma preparação homogenea do tiro, no Grupo; 
-um "bureau de calculos" bem treinado, dotado de uma o.ppare-

lba.gem apropriada. 

PREPARAÇÃo oo Tmo 

Tudo foi dllo sobre a homogeneidade da. preparação do t iro no Grupo, 
na. I. G. T . A. edição de 1931, n.0 635: 

Em particular, as baterias utu1sarão os mesmos dados aerologicos, 
o mesmo lote de munições, e terão suas peças directnzes em "accordo"; 
ellas terão a mesma direcção de vigila.ncio. (1). 

Insistimos simplesmente sobre a neccessidade absoluta de haver 
uma organização topographica rea.haada no escalão GRUPO com toda a 
precisão que permitam o tempo e os meios dispomveis. 

Salvo no caso particular em que as batel"ias serão chamadas a abrir 
fogo com urgencia., desde que acabada a entrada em bateria, após collo­
cação em drrecção rapida, esta organização ~:erá. sempre reahsa.vel . Bas­
tará. para isto, que os commandantes de bateria partam sempre, em suas 
preparações de trro, da "referencia de posição "e" da "direct;ão-refe­
rAncia" indicadas pelo off!cml orientador. 

Em caso de extrema urgencin, a referencia de posiçii.o será. um ponto 
notavcl (onr.ruzilhatla, canLo de bosque, olc.) de coordcnatlns lomndas 
em uma carta na escala de 1:50.000; a direcção-rl'ferencia poderá da mes­
ma fórma ser determinada de maneira provisona (goniometro-bussoln 
declinado, ahnbamento notavel, etc.). 

Mas, cousa capital, este.~ elementos, mesmo a71pro:timados, ser<io os 
111€SIIIn<: f -'iY<t a;" l r"" l.,al.eri<i'>, c a \:u.•Fn'>I!,Cf!'-'j.<1u.'v, !Y'"fG. " """il'n rral;~>ti.Úa. 00 

grupo. 
As vnnlugena desta homogeneidade são evident.es: 
1.0

- No tocante á. direcçito: 

(•) Conoluaüo do n: 261. 
('I) Esforços serão feitoR, tanto quanto pos.'!ivcl , pnm conservar esta 

mesma vigila.ncia nas different.es phases da Lmtnlha. 
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Da mesma fórma que numa bateria cujo feixe fo i formado correcta­
mente o Capitão corrige com um só commando o erro constatado na ori­
entação inicia l d A. peça dtrectriz, poder--se-á aqm, com um s6 commando 
do Major, em segutda á depuração do primeiro confronto effectuado por 
uma. bateria , corrigir o erro de orientação devido á inexactidão da d i­
recçiio-refercncia . (2): 

2.> - N o que concerne ao alcance, o erro commettido nas coorde­
nadas da. refcrencia de posição será compensado nas mesmas condições, 
e incluído em um dVo provisorio que será imposto ás 3 baterias. 

Bem entendido, os elementos approximados communicados pelo 
orientador, devem ser melhorados desde que possível, por este ult imo; 
toda melhora é communirada aos commandantes de bateria, que deuem 
levai-a em conta logo, par -P.ctificar em consequencia sua direcção de 
vigilancia e suas preparaç !e tiro: 

Não é necessario frisar 4 ue nos grupos armados de matcriaes cuja 
entrada em bateria exige um cer to pra-zo, só o trabalho topogra.phico de 
precisão será admittido: · -

Gr.aças a estas medidas o Major terá assim em mãos um Grupo co­
heren_te de t res ba terias, promptas a fazer êonvergir seus fogos, com. e.xa­
ctidão, sobre um ponto qualquer da zona de acção do grupo. 

Nota- E' bom obser var que si as referencias de posição e as dire­
cções-referencias de differentes grupos puderem ser liga.das entre si, gra_­
ças á Secção de Regulação do Agrupamento, parucula!mente apta a 
um trabalho topograpbico de precisão, o tiro dos grupos será ta)llbem 
coherente, e o Agr upamento poderá effec tuar suas concentrações de fogos 
em condições opttmas. 

o " B OREAU DE CALCl LOS" 

Como será rea.lisa.da esta convergeucia das b,aterins do Grupo ? 
~ An tes do tudo, si as baterias possuem os elementos de uma prepa-

raçii., completa (coordenadas do objertivo, dados aerologicos exactamente 
COO hecidos), esta preparação SCrfl OffCO tuarfn por Ct\dO. CL~pit :ío, 0 "bureau" 
não intervindo sinão para controla r os elementos obtidos para Cútl!l. bn· 
teria, de maneira a evita r os erros materiaes; veremos desde j á como se 
p6do exercer esse cont role . 

(2) Suppomos evidentemente quo nenhum erro foL commolt ido no t ra­
balho effeetuado nas baterias, pelos Cnpit:le'!. 
A prepa ração do tiro propriamente dtto ~ aluis t•onlrolnda pelo lm­
reau de ealculos do grupo. 
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Cabe logo dizer que esle caso será a excepção; em particular, as co­
orde.nadas do objec~ivo não serão conh,ecidas sinão quando se puder lo­
cal-o com precisão em um plano dircelor exacto da zona. dos objectivos, 
ou a j.nda., s i a. Secçúo de Regulação do Agr upamento teve o lempo ma­
terial de ligar topographicamente a zona dos objectivos ~ zona das ba­
terias. (3). 

Na maioria. dos casos o objectivo n contrabnter será simplesmente 
determinado q uer por um co)lfronto que uma das baterias do grupo exe­
cute sobre elle, q uer em relação a um pon to de confronto visinho. 

Daremos como exemplos do pr imeiro caso: 
- uma bateria locada em uma photographia de avião c sobre a quRI 

se terá effeetuado um confron to para a abertura dos t iros de efftcacia; 
- uma bateria p · -:~na lada em acção, pelo avião de vigilancia, e 

que o grupo recebe •m de contrabater, após confronto pelo obser-
vador que a assignak,, . 

Como exemplos do segundo caso Citaremos: -
- os t iros de contra-bater ia, após confronto da preparação por oh· 

servação aerea; 
- os t iros effectuados a pós confron to sobre alvo auxiliar real ou 

fictir.io: 
Em ambos os casos o "bureau de calculos" dever~: 
-controla r a preparação do tu o das t res baterias sobre um obie· 

ct ivo qualquer de sua. zona de acção; 
-amarrar (rattacher) o t iro de duas baterias ao da bateria que ef­

fectuou um confronto, de ma neira a permittir ás tres baterias rectificar 
sua preparação sobre o objectivo de confronto; 

- depurar os t iros de uma bateria, em vista de sua oxploração ul­
terior pelo Grupo; 

- eventualmente (em caso de urgcncia, por exemplo), fornecer ás 
t res baten as os elementos de t1ro de suas peças J ircclrizes, sobre um 
mesmo objectivo . 

Não é nccessario frisar que este t rabalho não se applicará smiío ás 
peças duectrizes das t res baterias. 

OnoA~iZAÇÃO DO B oREAo' ' DE CALCULos" 

O "bureau" será. d1rigido, em principio, pelo Ca.pi t~'ío Ajudante do 
Grupo. 

(3) Não insistiremos aqui sobre o enor me interesse q ue haveria assim em 
utilisar, no maximo, as propriedades das Secções de RegulaÇ!ÍO para 
constituir urna trama de pontos englobando niio sómente a zona 
actual das baterias e a zona de objectivos, como tambem as zonas 
f uturas (á frente e á retaguarda.) das baterias. 
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Ao papel t.a.ctico deste official a junta-se assim um papel technico 
importante; t 

T endo de controlar o t.rabalho technico dos cornrna.ndantes de ba­
teria, dever á elle ser o melhor capitão do grupo, em particular, nos grupos 
de formação, o official da activa mais antigo deverá ser chamado ás fun­
cções de Capitão Ajudante. 

Auxtlial-o-ão os offioiaes disponíveis do Estado-Maior do Grupo, 
assistidos de sargen tos treinados em calculo das preparações de t.iro, c 
no manejo da apparelhagern em uso no grupo. 

FuNcçõEs DO "BuREAU DE CALcULos" 

A - .... ma.rração e depuração dos tiros. 

O regulamento fornece sobre estes·dois problemas todas as indi­
cações necessar1as; não insist.iremos nellas, pois. 

B- Contrôlc e execução das prepara_ções de tirq. 

Como já dissemos, o "bureau de calculos" deve poder, quer controlar 
as preparações das baten as, quer effectuar as proprias preparações, 

Em que casos o Comma.ndantc do Grupo se contentará em controlar 
a Preparação das baten as, de maneira. a. expurgar os erros materiacs, 
sempre possíveis? 

Em <tl16 casos fa rá elle, pelo cont ra rio, executar a preparação com­
pleta do t iro, que será transrnittida ás tres baterias? 

E ' difficil precisar isto préviamente; a decisão deve ser tomada em 
cada caso particular, pelo Major, levando em conta as mrcumstancias: 
tempo de que d1spõe, treinamento dos capitães e do "bureau". 

Assim, no caso de uma concentração rapid,a sobre um objectivo im­
portante, será vantajoso executar as preparações no "bureau de ralou­
los", e fornecer seus elementos, simultaneamente, ás tt;es baterias. 

Semelhantemente, como já expusemos anterior mente, por ocrasião 
elos prime1ros engajamentos de uma unidade de formaç1io, o mesmo pro­
cesso deverá ser empregado de urna maneira geral, até que os comman­
dantes de bat.erias, officiaes de complemento (reserva'. tenham adquirido 
a necessa.r1a cxpenencia. 

• ~.f 

(4) Deve ficar bem entendido que as 12 peças do grupo tendo sidO 
classificadas por ordem de dl' o crescente (em valor absoluto), foram 
attribuidas: as 4 prirnetras á bateria-guia; as 4 seguintes á primeira, as 4 
restantes á segunda das baterias amarradas, as peças directrizes lendo 
respectivamente, os numeros I , 5 e 9. 
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At>PARELHAGE~I DO GnuPo 

Qualquer que seja a solução adoptada, o "bureau de calculos" de-
verá · ser dotado de apparelhagem permittindo determinar rapidamente: 

-os elementos topograpbicos da prepar,a.ção; 
-seus elementos balisticos: 
Basta-nos mencionar aqui a impor ta.ncia do problema, quasi una· 

nimemente reconhecida , e que tem provocado o a.pparccimento de pro· 
cessos numerosos empregados para essas determinações, distinguindo-se 
uns por sua rapidez, outros peta precisão, e outros ainda por ambos estes 
característicos. 

REPARTIÇÃO DO THADALHO TECEINICO 

z.c Papel do M ajor. 
Vimos, no que precede, ql\,e o Major, 1 ... Ja intervenção de um "bu· 

reau de ca.lculos" treinado: 
- coltabora com os seus capitães na preparação dos tiros; 
-controla os elementos de seus t iros; 
- em caso de dcsaccordo, impõe-lhes elementos, de maneira a ler 

um tiro de grupo homogeneo, e não tres tiros individu:1.es de bateria: 

N ola- Não mencionaremos si não como lembrança., todas as pres­
cripções de ordem lechruca exaradas pelo commandante do grupo em suas 
ordens de t iro (designação exacta do objectivo, majorações necessnrins, 
munições e mecanismo a empregar. consumo, cadencia, etc.). 

2 .o Papel dos Capitães: 
Tem-se inquinado ao tiro de grupo reduzir os capitães ao simples 

papel de .agentes de execução; no em tanto a realidade 6 bem d•fferenle. 
Os elementos controlados ou impostos pelo commandante do grupo 

não se referem sinão ás peças directrizes das baterias: 
No caso geral, em que o Major se lim1ta a controlar a preparação 

dos tiros, ou a fornecer certos elementos ás baterias (taes como o lança­
mento e a distancia topographica do centro do objectivo), a tarefa do 
capitão 6 identica. a de um commani'lante de bateria isolada: 

Mesmo no caso mais restrictivo, isto 6, quando o "bureau de calcu­
los" effectuou a preparação completa do tiro c deu os elementos imciaes 
rins peças d1rectrizes, cada capitão deve ainda, em particular: 

-adaptar seu feixe ao onjectivo; 
- corrigil-o em clirecção, pnra. levar em conta o escalonamento ir-

regular das peças no terreno; 
-corrigir os elementos em alcance, para levar em conta este mes-

mo escalonamento, a differença de altitude das peças, seu regimen pro­
prio; 
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E' facil ver que o capitão contmúa a ser, assim, senhor de sua ba­
terta; esta continuará a formar, como nos tempos heroicos, um todo ho­
mogeneo estre1t.nmente sohdario, e cujo gráo de inslrucçiio se inscreverá 
no terreno pelo grupamento mais ou menos cerrado de seus pontos de 
quéda. 

CAso nA GvERHA oE M ovi\IE:!\1'0 

De accordo com as idéas acima expandidas, a centrnhsaçüo mais 
ou menos completa da observA,ção e do t iro será pois, geralmente im­
posta ao major. 

Esta centra~saçito será tanto mais acrenluada, quanto mais estavel 
a situ.a9ão; inversamente, tanto mA.is rud1mentar, quanto mais movei n 
situação. 

Nos casos deste generr es como na. marcha de approximação, 
tomada. de contacto, perseg 1 , marcha em retirada, neccssario será 
descentralizar e dei:'l:a.r aos executantes a. mg.is larga imciahva. 

Seri então uma approximação ás condições da luct.a em 1 :>14: em 
cada grupo de apoio rhrecto as baterias estarão em posição nas visinhança 
immed1ata de um observatorio que permltta. a cada capi tão vigiar, o 
melhor possível, a zona que lhe for a.ttribuida pelo commandante do 
grupo. 

Os objectivos surgindo nessa zona, serão immcdiatamcnte contra­
batidos por inicia t.iva dos capitães, nos limites dos consumos fixados 
pelo Major. . 

E ste, em um observatorio vismho dos das baterias, nüo cess:trá com­
tudo, de commandar seu grupo, como poderia parecer: 

Muito pelo contro.r10, sua mtervenciio se far~ sentir frequentemente, 
sem retardar o desencadeamento dos tiros, já. para fornecer a.os capit-ães 
elementos inicmes, fazel-os aproveitar meios de que dispõe o grupo (tele­
metro, por exemplo), j~ os resultados dos tiros de outras baterias, infor­
mações colhidas pela infantaria, por observn.torios terrestres ou acreo~. etc. 

Ao mesmo tempo, como vimos no r.orrer deste estudo, .um tra.balho 
topographico, de inicio rudimentar, depms cada vez ma1s adtantado, ser!\ 
effectuado, de mane1ra que em caso de necesidade o grupo possa ser re­
tomada em mãos do Major, para elfectuar as concentrações que se im­
puzerem (obstaculo 1mportante, contra-ataque que importa esmagar an ­
tes ele sua irrupçiio, baterias em acçüo, ataque de carros, etc.). 

Si a s1tuação se cst.ab1Iisar, mais fnc1l será ent:io evoluir progressi­
vamente para a centralisaçüo, cujas priocipaes vantagens ficamos 
conhecendo . 

CoNCLUSÃO 

As condições de emprego da a rtilharia evoluíram consideravelmente 
desde l OH. 
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A Artilharia deve poder atirar for te, vivamente e com precisão sobre 
todo objectivo situado nos limites de alcance de seus materiaes: 

Frequentemente não haverá nem o tempo nem os meios materieas 
de proreder á a justagem prévia de todas suas baterias: 

Por vezes o tempo que e lla levaria nessas a justagens iria prejudtcar 
sua segurança e is t.o impediria o commando de obter as vantagens que 
proporciona a SLt.rpre7.a. 

D'outra parte, e pelas mesmas razõas ac ima, as baterias não poderão, 
siniio raramente, dispôr de observatorios porttcula res; a observação niio 
poderá ser organizada de maneira racional, sioiío no quadro do Grupo. 

Em consequencia, collocando-nos unicamente no pon to ele vist.a dn 
technica da arma, est.as condições impõem, em particula r: 

- materiaes com planos de tiro mui~~ moveis em direção (5); 
--a organização da observação no 'ão grupo; 
-a execução, pelo official orienta . ~ , , de nm t rabalho topogrn-

phico (referenc•ias de posição, direcçíio-referencia) que os commandanles 
de baten a utilisar ão sem discussão; 

-a existencia no estado-maior do Grupo, de um " bureau de cal­
cuJos" bem treinado, capaz, no mínimo de tempo, de 

- depurar os tiros das baterias; 
- ex'Plorar os resultados destes t iros, para que sejam aproveitados 

nas demais bater tas, visando melhorar as preparações destas; 
- "nmarrar", por meio de uma apparelhagem apropriada, os tiros 

das baterias ao de uma bateria-guia, de maneira a realiszr a convergencia 
r igorosa das peças directr izes sobre o objectivo; 

-controlar a. preparação de todos os tiros, e eventualmente, efft?­
ctuar completamente esta preparação. 

Resultará desta organização menos uma diminuição da ar.ttvidado c 
da iniciativa dos captW,ies, do que uma canahsaçiio destas qualidades no 
quadro do grupo, e em provei~o <.leste conjuncto: 

Isto niio impedirlt que se continue a gymnasticar todos os reflexos 
de lodos os offtciaes, e singularmente, de treinal-os na execução de tiros 
rapidos de bateria, sobre pessoal não abr igado. 

Este treinamento deverá ser par ticularmente m tensivo nas baterias 
de artilharia. leve. Com effeJ to, estas baterias, mais que as outras, po­
derão ser chamadas a effectuar t ir os individuaes sobre ohjectivos vistos 
pelo Ca.pttíio , de um ohservatorio visinho da posiçiío de batena. 

Assim acontecerá em parLtculur nas situações muito moveis, nns 
phases criticas da batalha, em que as baterias passa.m pelo risco de se 
encontrarem isoladas, e onde a mactJv tdade serili um crime. 

(5) Os maLeriaes do futuro serão, pois, dotados de grande campo de 
t iro horizontal. 
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Os capiGcs terão então a oppor tunidade de fazer prova de sun. ini­
cmfiva, pesar o \'alor de suas responsabilidades, e mostrar que a hAbi­
lidade no t iro, ele seus antepassados de 1914, a inda se encontra nas jo­
~ens gerur.ões, mesmo levando em con ta que a simplificação elos mel hodos 
de tiro sobre objecLivos animados, faCihtou em par te a tarefa. 

"Jactique et fonctionnement des P. C. des unités d'i~fanterie" 
Dentre os livros ultimamente racebidos pela "Bibliothe­

ca" recommcndamos aos nossos socios e assignantes, não só 
de Infantaria mas de t ' ' S as armas, o de titu lo acima cujo 
assumpto intcressantis1 até hoje não tinha sido tm tado 
em seu conjuncto. 

O Cmt. Andriot soube ao par da originalidade do assum­
pto imprimir á sua obra um methodo de exposição racional, 
exgotar a ma teria abordando-a em seus minimos detalhes e 
attrahir a attcnção do leitor pela fórma clara e precisa com 
que aborda as clifferentes questões. 

Para melhor orientarmos nossos leitores vamos resumir 
o seu conteudo: 

I) Utilidade dos orgãos de Com. e seu aperfeiçoamento 
no decorrer da guerra 1914-18; 

II) Princípios geraes de organização e de funccionamento 
dos P. C · ., 

III) Tactica de marcha e de combate dos P. C. Princí­
pios geraes; (neste capitulo estuda o Cmt. Andriot a tactica 
dos P . C. na "approximação", " tomada de contacto", "atn.­
que" "combate em retirada" e "a defensiva"; 

IV) Composição do P . C. num R. I.; 
V c VI) O P. C. do R. I. no combate; 
VII) O P. C. do R. I. no combate e seu deslocamento. 
VIII) O P. C. do R. I. em ligação com a Art., o avião de 

acornpaulk<tmcn to c os carros; 
IX) Composição do P. C. de BU. de Inf. Pessoal c Material; 
X, XI e X II) O P. C. do Btl. de Inf. no combate. 
XIII) O P. C. do Btl. de Inf. e o ligação com a Art., o 

avião e os carros · 
X I V) O P. Ó. da C ia . Fz. 
XV) O P. C. da C. M. 
XVI) A Secção e seu orgão de commando. 
XVII) Instrucção dos P. C. 
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ORIGENES LIMA 

DAS AULAS DE PEDAGOGIA DA M. M. 

AMERICANA, NO C. I. A. C. 

DO INTEl SE 

Manu tenção d e interesse- Seja qual fôr o esforço empregado pelo 
instructor no exercício de suas fun cções elle só obterá succcsso si os seus 
a lumnos quizeram aprender . Um grande problema para o instructor re· 
solver. é como d espe_rtar e manl.er o interesse da classe. E lle deve tomar 
o ens}no tão facil quanto possível , mediante a elaboração de um curso 
bem organizado e encaminhando a energia do a lum no pelo caminho mais 
apropriado, devendo ainda empenhar-se, por todos os meios possíveis, 
em cria.r um atractivo para o trabalho que se executa, para o que ha 
muitos recursos. O a lumno deve persuadir-se de que o instructor está 
em a ula para a~xilial-o. Jamais elle deve ser desencorajado ou e.xposto 
ao rid ículo, m as comprehender que o in str uctor só tem interesse em que 
elle seja bem succedido em seus estudos. E. essencial que o a lumno tenha 
confiança no co'nhecimento do inst ructor sobre o assumpto que ensina e 
na sua habi lidade para utilisar esse conhecimento praticamente. Acre­
ditamos que todos os a lumnos d este Centro desejam aprender ou, então, 
não estariam aqu i. 

P6de-se despertar o in teresse fazendo-se ver ao a lumno que o que 
elle está aprendendo ser-lhe-á util nos seus futuros empreendimentos. O 
instructor não deve deixar de mostrar a connexão entre o t rabalho em 
mãos e o que o a lumno será chamado a fazer mais tarde, no decurso de 
sua carreira. Deve-se mostrar que o assumpto encerra um interesse mais 
do que academico. Creando-se um atractivo para qualquer assumpto, 
desperta-se, de antemão, util interesse em torno delle. Este interesse é 
conseguido pela troca de certos sentimentos entre o professor e os a lu­
mnos. Deve-se fazer sentir ao a lumno que e lle está aprendendo e aprovei­
tando. T ambem é preciso que elle tenha confian ça em sua capacidade 
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para aprender. A curiosidade tamb em é um importante factor para man­
ter o interesse. Todos nós gostamos de descobrir a razão d as cousas. O 
desejo de approvação. e o receio do ridículo ou do castigo, são forças pro­
pulsoras que devem ser utilisadas com grande cuidado, uma vez que a 
tendencia do a lumno é antes a de procura r agradar o instructor do que 
tirar proveito real do que aprende. Uma boa aula , isto é, uma aula bem 
preparada e bem da da, é um grande factor para d espertar e manter o 
interesse. S i o a lumno sente que a aula foi bem prepa rada e a sua expo­
sição bem feita, seu interesse a ugmenta. Si sente que uma parte do tra­
balho é melhor preparada do que outra, ou que a aula é apenas 
para toma r tempo ou completar o horario, perde o interesse pelo seu 
desenrolar. 

Tambem as l ições • ""T\asiado longas o fatigam e fazem-no perder 
o interesse pelo curso. 

As qualidades pessoaes do instructor são um grande factor na ma­
nutenção do interesse. 

S i elle é a legre, a ttencioso e seguro de si mesmo, conquistará e con­
servará a confia nça da sua classe. 

Si é preguiçoso, incerto, hesitante e fala sem emphase, dentro de 
pouco tempo a maioria da classe estará pensando em outras cousas. 

A demasiad a interferencia por parte do instructor é frequentemente 

a causa d a perda de interesse. 

Si é impaciente e aponta defeitos ou corrige o alumno quando não 
é preciso, o instructor prejudica a instrucção. 

Por outro lado, expondo uma idéa, particularmente uma idéa nova. 
ou uma idéa difficil de aprehender, o instructor deve sempre repetil-a 
uma ou mais vezes. O individuo médio qunsi nunca comprehende um 
nssumpto novo á primeira apresentação. 

E' sabido que na da reduz mais o interesse do que não se ter o que 

fazer e ficar esperando. 
Si o a lumno deve esperar emquanto se prepa ra o materia l de aula 

ou de instrucção ou porque não sabe o que fazer , elle cedo pe.rderá o in-

teresse. 
Si o instructor não organiza bem o seu traba lho, por força haverá 

movimento perdido. com idas ~ vindas inuteis. 

Um instructor nunca deve te r alumnos favoritos , ou protegidos. 
Isto n ão significa que n ão deve devotar mais tempo a um a lumno retar­
datario d o que a um alumno brilhante; mas quando agir nesse sentido, a 
razão deve ser tão clara que ninguem se poderá queixar. 
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Calculas de azimuths e distancias 
Pelo I . 0 Teu. ASSU.'JfPÇÃO 

l nstructor do C . I. A . Ç. 
Azimuths 

Em geodésia e topographia, o afastamento a n gula r de uma direcção 
q ua lquer , em relação a uma direcção origem, chama-se azimuth. Tal afas­
tamento poderá ser medido, quer a partir do meridiano o u norte geogra­
phico , quer da direcção dada pela ponta azul da agulha ima ntada ou 
n orte magnético. D aí os azimuths gC{)graphicos e magn éticos . 

E stes azimuths gua rdam entre si uma relação identica á definida pela 
diferença entre os dois nortes, geographico e magnético • declinaçiio. 

Em nossos traba lhos de a rtilharia, consideramos sen. os azimuths 
contados do norte pa ra léste , isto é, no sentido do movimento dos pon· 
teiros de um relogio, (figura n . 0 I). 

rJ.G. 

1\l.M. 
A 

B 

Calculo de azimuth e distancia 

Como é sabido, o meio mais s imples de determina r as pos1çoes re· 
!ativas de varias pontos em um plano é lançar mão de um systema de to. 

ordmadas rectangulares. 
Sejam. dois eixos orthogonaes XX' e YY" (figura n .0 2) e dois pontos 

A e B, a elles referidos, respectivamente, por suas coordenadas (XA, YA) 
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e (Xo, Yn). Vemos, desde logo, que se formou, na figura citada, um tri­
angulo rec tangulo cujos elementos lineares são~ os cathetos, eltl;laes á11 

diferenças (Xn - XA) e (Y o - YA ), que chamaremos de tsx e /:)_y; e a 
hipothenusa d ·, distancia entre os pontos A e B; tendo .ainda, como ele­
mento .angular importante , o angulo agudo V, em função do qual tere­
mos o azimuth' d a direcção AB. 

y 

I 

- -~--- - - -- ---------~ I / 1 I v I 

~ : 
I • 1 

x-·--~o,_ ___ ~~----------~~------- x 
· ··XA ---! ; 

- -- - ---- - - .:xa-- - ----- --- -; 

y' 

Podemos dispôr então. no mesmo triangulo, das seguintes relações: 

X 
tg v 

y 

X 
sen V 

d 

y 
cos v 

d 

que permittem o calculo de V, d, etc. conforme os elementos dados, 
como veremos. Vamos agora estudar as relações que ligam as variações 



282 A. Defesa Nacional 

de a.zimuth com o angulo V - que é sempre o menor angulo que a direcção 
f6rma com o eixo dos Y. Para este fim, supponha mos o ponto A na origem 
dos eixos e o ponto B girando em torno de A, segundo uma circumferencia 
de raio d (figura n .o 3): quando B ocupa r a posição B1. 1.0 quadrante, (1) 

teremos 6x e & positivos e o azimuth egual a V ; quando estiv~r em 
B2. 2.0 quadrante. teremos + 6x e - 6Y e o azimuth egual a (I !'lO• - V) , 
quapdo B achar-se em Ba. 3.0 quadrante, teremos - 6x e - ÓY e o 
azimuth egual a (180• + V) e, finalmente, quando B estiver em B4. 
4,0 quadrante, teremos- 6_x e + 6Y e o azimuth egua l a (360•- V). 

y 

Y' 

Convem grupar estes valores em um quadro: 

Quadrante I 6x ÓY Azimuth 

).o + + v 
2.• + 18Qo - v 
J.o 18Qo - v 
4.• + 360• - v 

(1) Contamos, aqui, os quadrantes em [sentido invérso do dos quadrantes trigo· 
nometrlooa. 
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Problemas fundamenlaes. 

E xaminem os. agora. os tres problemas seguintes. que podemos con· 
sidera r como fundamentaes: 

a) D adas as coordenadas (XA, YA) e (:Xn , Yn), dos pontos extremos 
de um segmento AB , calcular o azimuth AB e o comprimento d, do mesmo 
segmento. 

O azimuth é dete rminado, como j á foi dito , em funcção de V, que nos 
é d ado pelo. formula, 

Xu· - XA 6x 
tg v = ---

Yn- YA '\y 
ou 

log t g V = log óx - log 6Y 

O comprimento ou distancia d, e dado por uma das formulas seguin· 
tes: 

ou 

d 
sen V cosV 

log d = log 6x - log cos V 

log = log f:!x - log crli V 

b) D adas as coordenadas (XA, YA) de um ponto A, origem de um 
segmento AB; 0 comprimento d, do mesmo segmento, e o azimuth V, 
da direcção AB; calcular as coordenada s (Xn, Yn) do ponto B, extermo 

do segmento. 

Sabemos que, 

Xn - XA 
d 

sen V 

Yn - YA 
d 

cos v 
donde, 

Xn XA + d sen V 

Yn = YA + d cos V 
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c) Dadas as coordenadas (XA., YA) e (Xo, Yo ) . d e do is pon tos A e 
B e os azimuths das direcções AC e BC , a cha r as coordenad as (Xc• Yc) , do 
terceiro ponto C (figura n .0 4). 

c 

----.\ 

Sejam: 

e 

GA, azimuth da direcção AC e 

Go, azimuth d a direcção BC~ 

As equações das réctas AC e BC, são, respectiva mente, 

X - Xo = (Y - Yo) tg Go (2) 

A equação 2, não se a ltera se sommarmos e subtra irmos YA t gGo 
ao primeiro membro, 

X - Xo + YA tg Go- YA tg Go = (Y - Yn) tg Gn (3) 

Subtraindo, a gora. a equação 3 d a equação I, resulta; 

X- XA- X+ Xn - YA tgGo +YAtgqo = (Y- YA) tgGA - (Y - Yn) tgGo 

(Xn -XA) + YA tgGo = (Y-YA) tgGA- (Y-Yn) tgGo + YA tgGo 

= YtgGA -YA t gGA - YtgGo + YotgGo + YA tgGn 

= Y (tgGA -tgGn )- YA (tgGA - tgGo) + Yo tgGn 

= (Y- YA) (tgGA -tgGo.) + Yn tgGo 
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Pa ssando Yn t gGn para o primeiro membro: 

ou 
(Y- YA) (tgGA - tgGn) = (Xn-XA)-(Yn-YA) tgGn 

Donde, 

y - YA = - - ----- -----
tgGA- tgGo 

Desta ultima expressão tira-se o va lor de Y. Entrando com elle na 
equação I, obteremos o valor de X. 

Excrdcios c folltas de calculo 

Vamos, agora , résolver a lguns exemplos praticos sobre os tres pro­
blemas fundamentaes, usando as seguintes folhas de calculo: 

a) Dadas as coordenadas (XA, YA) e (XB, Yd) , dos pontos extremos 
de um segmento AB, calcular o azimuth AB e o comprimento d , do mesmo 
segmento: 

Formulas Operações 1 2 

xn + 3153,01 + 11 765 

Xn - XA = /\x XA + 3470,25 +5901 

6x - 317,24 + 5864 

Yn + 9997,99 - 8287 

Yn - YA = 6_y YA + 9786,42 +2688 

6Y +2 11.57 - 5599 

log.L}x 2,50139 3,76819 
~X log6_y 2.32546 3,7481 I 

tg v =---
ÓY 

log tg v 0.17593 0,02008 
v 56• 18'00" 46•19'26" 
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- -
Formulas Operatões 1 2 

log 6_x 2.50139 3.76819 
~X log sen v 9,92010 - lO 0,14071 

d = 
sen v log d 2.58129 3,90890 

d 381.317 ·8107.8 

log 6 Y 2.32546 3,74811 

ÓY log cos v 9,74417-10 0.16079 
d = 

cos v log d 2.38129 3 ,90890 
d 381,317 8 107 . ~ --

359•60'00" 179•5 ~J" 

Azimuths 56•18'00" 46•19'20" 
303•42'00" 133•40'34" 

- -u 

4 
180°-V: AL 

Observações 
e +· croquis -.6 

660°-V: Az 
I v 

b) D adas as coordenadas (XA, YA) de um ponto A, origem de um 
segmento AB; o comprimento d do mesmo segmento e o a zimuth V da 
da direção AB; ca lcula r as coordenadas (Xn , Y n ) do ponto B, extremo do 
segmento: 

FormuJas 

xn = XA + d X sen V 

Opl'rações 

d 
log d 
log sen V 

log d X sen V 
d X sen V 

XA 

Xn 

1 

2 17,2 15 
2,32703 
9,98682 - 10 

2.3 1385 
- 205,99 
- 1448,65 

- 1654,64 
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Formulas Operações 1 

log d 2.327.03 
log cos V 9.38498- 10 

YB = YA + d X cos V log d X cos V 1,71201 
dXcosV 51,5237 

YA + 4215.24 

YB + 4266.76 

o •z:264°2'3S",( 

Observações e -ijj-croquis 

"/ a-7 5°:17'25" 

c) Dadas as coordenadas (XA, YA) e (Xo, Yo), de dois pontos A e B 
e os azimuths das direcções AC e BC, achar as coordenadas (Xc, Yc), 
do terceiro ponto C. (1) 

Y-YA = 

GA 
Go 

tg GA 
tg Gs 

tg GA - tg Gn 
Xn 
XA 

Xo - XA 

tg GA- tg Go 

295°25'40" 
25Qo28'20" 
- 2,103 
+ 2,819 
-4,922 
+ 5900,98 
+ 11765,42 
- 5864.44 

2 

( I) E' conveniente confrontar, sempre, a solução analytica do problema 
com a solução graphica cuidadosamente feita. 
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Yo 
YA 

Yo - YA 
(Yo - YA) tg Go 

(Xn - XA)- (Yn - YA) tg Gn 
Y- YA 

y 

1 

- 2687.54 
- 8286,63 
+ 5599,09 
+ 15783.58 
- 21648.02 
+ 4398,2 
- 3888,4 

-9249.4 
+ 2516,0 

Os uUimos seUos emittidos pela Turquia são dedicados á emancipação 
f eminina que é, alli, agora, completa. Os sellos novos são todos ornados com 
figuras f emininas illustres, de8de Catharina, a Grande, até M me. Curic. 

Dentre as co usas mais seguras, a mais segura é duvidar. 

SURPREZA ESTRATEGICA 

Por um lamentavel descuido da impressão foi suprimido um período 
do artigo com o titulo acima de autoria do Cap. Nilo Guerreiro , no n.• 
26 de J a neiro deste anno. 

Ao invés de se ler: 

"A estrategia , ao contrario do que muitos pensam, não é uma pa· 
lavra vasia, sem significado proprio . Os grandes princípios estrategicos 
evolvem continuamente, modificando-se de accordo com os progressos 
da sciencia e da industria". 

Leia-se : 

"A estrategia, ao contrario do que muitos pensam, não é uma pa· 
lavra vasia, sem 11ignificado proprio. Os grandes princípios estrategicos 
subsistem atravéz os seculos. Ao invés disso os processos tacticos evolvem 
continuamente, modificando-se de accordo com os progressos da sciencia 
e da indus trin ." 
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Methodo de raciocínio para a determinação 
das missões da engenharia em campanha 

Ten. Cel. SAJNTAGNE 

Tra.ducçil'" do Ten. Cel. A. J. PAMPHIRO 

Nota do tra.ductor - r missões á Engenharia e, em conscquencia, 
repartir os seus meios, constitue geralmente grande difficuldade para o 
official, que quer resolver um thema tactico de Diuisão ou escalão superior. 
Geralmente ou não se trata dessa arma, substituind<rSe o t.eno do paragrapho 
"En ha . , l ·-gen na nas ordens por uma serie de pontos ou se reso t•e o assumpw, 
repartindo-se o B . E: em pequenas fracções, que "são postas á disposição", 
aem nenhuma indicação de mt'ssão, de unidades de outras armas · . · O Cmt. 
da Engenharia perde assim o commando dos seus meios de acção e passa a 
vagar no seio do E . M. a que pertence como wn simples phantasma, sem em­
prego u lil, emquanto seus elementos se sacrificam no desempenho de 
missões, que lh~s não cabem, deixando de desempenhar aquellas realmente 
necessarias na.~ occasiões opportunas. . . 

E' no sentido de corn'gir esses erros, de que resultaram gral'es pre]u~zos 
para o Exercito Francez em 19 1.~, como o relatam, em setLS li!!ros, os Ge­
ner~es N ormand e Baills, que o ten. cel. Saintagne, professor da E scola Su­
pertor de Guerra da França adoptou, como i nicio de seu curso, o es~udo do 
melhodo de raciocim'o a empregar-se para dar mi.ssões á Engenhar~a e re­
partir os seus meios. 

Por julgar o seu conhecimento de grande utilidade para os ojjiciaes de 
E. M. e para aquelles que para tal se habilitam, traduzi livremente o assum­
plo, ao qual accrescentei notas, offerecendo-o como Õello presente de Anno 
Novo aos leitores de "A Defesa Nacional". 

"Todo o thema. de Tactica. Geral ou de Estado Maior dá logar a um 
thema de Engenharia (arma ou serviço). 

Para solucional-o é preciso dar ordens á Engenharia, isto é , definir 
claramente sua missão, seus meios e seu logar no dispositivo das forças. 

A arte de dar essas ordens tem por base um conhecimento e um 
methodo. O conhecimento das propriedades, dos meios, das necessidades 
e das possiilidades technica.s da arma é indtspensa.vel com effeilo, a quem 
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quizer empregai-a. a proposito e bem, não lhe pedindo mais nem menos 
do que ella pode fazer, de forma a empregai-a com o seu rendimento ma­
ximo: 

Um metbodo para o exame Jos innumeros problemas de aspectos 
completamente differentes, que a Guerrr impõe ao emprego da Enge­
nha ria, é a inda mais indispensavel: Não ha formula nem receita que 
dispensem applicar-se o raciocínio para estabelecer a soluç:io apropriada 
a cada situação particular". 

Vamos agora entrar propriamente no estudo do methodo de racio­
cínio: 

O METHODO 

I - GENFJR.~LJDADES 

Fim do metltodo - O methodo tem por fim determinar os tres ele­
mentos essenciaes das ordens a dar á Engenharia: missões, meios c dís· 
positivo: 

Sua bMe- Como o methodo do estudo dos problemas tacticos ella 
consiste na analyse de dados concretoa e positivos: a missão da Grande 
Unidade e o terreno, que estabelecem as nece!'sidades em trabalhos; o 
tempo e os meios da Engenharia que definem as possibilidades: Elle nl­
trihue ás conclusões desta analyse um coefficiente corrector, dependente 
de certas hypotheses racionaes sobre o inimigo: Assim chega ao estabe­
lecimento de um plano de acção ou melhor- plano de emprego da En­
genharia, não immutavel e rígido, mas flexível e capaz de adaptar-se a 
diversas eventualidades: 

Sua generalidade- Muito geral, o methodo applica-se em suas gran­
des linhas ás tres sub-divisões da arma (Engenharia propriamente ditn, 
Tra_nsmissões, Estradas de Ferro) e serve para todas as Grandes Unidades 
e para todas as situa_ções: 

E xceptuando casos assigna lados opportunamente, l)lle vae ser des­
oripto para o emprego da. Engenharia propriamente dita no escalão di­
visão. 

li- DETERMI NAÇÃO DAS MISSÕES DA ENG ENHARIA 

Natureza das missões - Dada uma. sit uação tac:tica,· t rata-se pri­
meiramente, e este é o ponto capital, de dar á Engenhar ia sua ou suas 
missões. 

Qualquer das missões da Engenharia consiste na execução de um 
trabalho technico em proveito de uma collectividadc militar. o t rabalho 
pedido tem sempre por objectivo modificar, para attender a. uma ner.es-
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sidade precisa, em um sentido positivo taecrescimo) ou negativo (redu­
cção), uma certa propriedade do terreno: 

Por conseguinte os trabalhos se classtficam em tres categorias: 
Fortificações, Commu,nicações ou Inst.'l.llações, conforme se prete~de 
apropriar o terreno para augmentar a aptidão das tropas ao combate ou 
ao movimento ou simplesmente melhorar sua condições de existenoia: 

· Trabalhos necessarios- A primei,ra questão que se impõe ou melhor 
a primeira pergunta a fazer-se é portanto a seguinte: Quaes são os tra­
halhos de Fortificação, Commumcações ou Installações a fazer? 

Em respostf!,, a analyse da missão da Divisão e a do terreno e o es­
tudo das possibiLidades de acção do inimigo permittem estabelecer o es­
tado optimo dos trabalhos, que seria desejavel executar-se: 

M eüJs neces.sarios - Em seguida, é preciso examinar esse estado 
optil)Jo sob o ponto de vista das possibilirlades, considerando-se de um 
lado os meios que seriam necessarios para a sua reahzaç5o in lctum, in­
tegral e de outro aquelles de que se dlSpõe. Para estabelecer esse confron­
to, o Commando, embora bem conheça a Engenharia, obterá do Com­
mandante da Engenharia as informações e a ajuda, ns mais uteis. Sob 
esse assumpto d iz o "Regulamento para a manobra e o emprego da En­
genharia", francez: "As decisões concernentes aos trabalhos siio netos do 
Commando. Para informar-se sobre as condições teohnicas de sua exe­
cução, o Commando consulta o Cmt. da Eng., que deve estar em condi­
ções de responder-lhe, pois antecipadamente já deve ter estudado os casos 
que se poderiam apresentar, recolhido todas as informações uteis e ainda 
malS previsto ou preparado o material": · 

Quaes afio os meios necessarios? 
Sabe-se que um trabalho é a resultante de tres factores: pessoal, 

material c tempo. São precisos, por exemplo, 50 homens-dias e 4 tone­
ladas de materia l para construir-se 1000 metros quadrá.dos de rêde de 
arame. 

Informações analogas existem para os demais trabalhos. 
Sabe-se a inda que em cada trabalho devem ser normalmente ap­

plicadas turmas de determinado effectivo, e que a duração da execução 
não varia sempre na razão inversa do effectivo. Ass1m, embora sejam 
precisos 900 homens-dias para construir um abrigo caverM de grupo de 
combate, não se podendo empregar mais do que uma turma de 60 ho­
mens, a duraçiío da execução será no minimo de 15 dias. E' preciso con­
siderar-se ainda que os dados numericos têm um valor rela tivo e que po­
derão ser affectos de um coefficiente de reducção ou de acorescimo, va­
navel com as circumstn.n01as militares e o terreno. Mais de 50 homens­
dias serão necessarios para constrUir-se 1000 metros quadrados de rade 
de arame, s i o terreno estiver exposto ao fogo do inimigo. A turma do 
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60 homens levará mais de 15 dias para construir o ahrigo caverna an­
terior si o terreno fôr rochoso; 

E sses dados numericos, que se encontram nos manuaes, nos regula­
mentos, permittem calcular approximadamcnte o numero de trabalha­
dores, a quantidade de material e o tempo que seriam necessarios pam a 
execução dos trabalhos desejaveis. . 

A s possibilidades-- A comparação desse plano dos trabalhos dese­
ja veia, em seu estado optimo, com os meios de trabalho, que a divisão 
dispõe, os qua~s não possuem uma gmnde elasticidade, conduz geral­
mente á reducçfu> do programma inicia l. 

a)- O tempo - Nas condições babituaes da guerra de movimento, 
o tempo disponível é sempre muito curto e toma uma importancia pre­
ponderante; Na guerra de estabilisação essa importancia diminue; 

Em todos os casos, porém, a situação tactica determina o tempo 
maior ou menor que pode ser consagrado aos trabalhos e conduz a re­
geitar-se aquelles, cuja duração mínima excede a esse tempo; Assim não 
será determinada a construcção de abrigos-caverna em uma posiç.iío de 
defesa que vae ser mantida apenas por a lgumas horas ou alguns dias. 

Não serão dadas ordens nesta. tarde para a construcção de uma es· 
trada para a. marcha do dia seguinte: 

b) - O material- Considerando agora o material, com que se pode 
contar, faremos uma nova escolha dentre os traba lhos, que restarem após 
o exame do tempo1 

A divisão dispõe normalmente do material organico de suas uni­
dades, que é quasi sómente ferramenta e do materia l que pode encontrar 
na região, isto é, dos chamados recursos locaes e que sãó principalmente 
madeira, ás mais das vezes no estado bruto. 

Para receber materia l das unidades supcnores ou da retaguarda, 6 
preciso sempre um certo tempo, do qua l talvez não se disponha. Renun­
ciaremos, portanto, aos trabalhos que carecem de um material impossível 
de obter no decorrer da operação. A uma tropa, cuja offensiva é detida 
e que se aferra ao terreno, pode-se ordenar que o orga.mze segundo um 
plano dado; seria inutil determinar-U1e q~e se cobrisse immediatamente 
com rêdes de arame, porquanto ella não poderá começar a receber eslc 
arame e as estacas senão com uma demora de 2 horas ou mais. 

c) -O pessoal- O estado dos t raba lhos possíveis no tempo e com 
o material disponível acha-se assim estabelecido. Resta ver agora SI a 
mão de obra é sufficiente e por esse termo deve-se entender não sómenle 
a Engenharia e os pioneiros, mas tambem os trabalhadores que as outras 
armas podem fornecer, até mesmo em cer tos casos a população civ.tl. E ' 
extremamente raro que a Engenharia, por si só, possa fazer face ás enor­
mes necessidades de trabalhos da guerra moderna, ainda mesmo que seu 
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potencial seja levado ao ma.ximum por um reforço de a!Lxiljares civis ou 
militares: 

A maior parte das vezes impõe-se a. necessidade de repartir os tra­
balhos entre a Engenharia assim reforçada e as outras armas. 

Essa. reparllção é tarefa essencial do Commando. "Deve apparecer 
nas ordens sob o mesmo titulo qufl a dos outros meios de acção da Grande 
Unidade". Em principio ella se baseia no gráo de difficuldade technica 
do trabalho. A' Engenharia cabem os trabalhos que exigem competencia 
e instrucção previa technicas; aos corpos de tropa. os trabalhos simples 
que sua instrucçiio e sua ferramenta lhes permittem executar, dentro das 
po.ssibihdades de seu emprego nelles decorrentes da situação tactica: 

Essa. unima. reserva. faz ver que trabalhos simples poderão ser con­
fiados á E ngenharia, desde que os corpos de tropa não tenham ta.es dis­
ponibilidades. 

Repartidos os trabalhos, pode acontecer que em um ou outro lote 
excedam ainrla á capacidade da Engenharia ou das outras armas. Será 
a prova de que o programm,a. preestabelecido em funcçüo do tempó e do 
material foi mui to ambicioso. Elle devé soffrer nova restricçüo, por sup­
pressão, naturalmente dos trabalhos julgados menos uteis. 

Ordem de 1irgencia- Geralmente ainda os trabalhos, que afinal 
restam, não têm todos a mesma importancia militar. O Commando de­
termina a ordem, segundo a qual, elles se classificam sob esse ponto de 
vista: é a ordem de urgencia correspondente á situação. Os executantes 
observam-M. para fixar a ordem de successüo dos trabalhos, que não 
podem ser emprehendidos simultaneamente: 

Conclusão - Dessa maneira se elaborp. um projecto, no qual os tra­
balhos, que podem ser feitos durante o tempo de duração da operação, 
com o material dispouivel na Grande Unidade, são reparhidos entre a 
Engenharia e os Corpos Tropa, em principio, conforme seu gráo de dif­
ficuldade technica e classificados, em cada lote, segundo uma ordem 

-i de urgencia: 
As missões da Engenharia estão fixadas. As m.issões de trabalho das 

outras armas tambem o estão: 

lli- DOTAÇÃO DE MEIOS SUPPLEMENTARE3 Á ENGENHARIA 

Trata-se agora de determinar os meios supplementares a dar á En­
genharia em pessoal e em material: 

Pessoal - A capacidade de trabalho de uma unidade de Eng, to­
mada isoladamente, pode ser consideravelmente augmentada por um 
reforço de auxiliares, proporcionado á natureza do trabalho. Isso re­
sulta da natureza das cousa.s. De uma maneira geral um trabalho pede 
tres qualidades de m~ de obra: 



294 A Defesa Nacional 

1) - Agentes de direcção e conducção dos trabalhos: Chefes de can­
teiro e contra-mestres; 

2) -Operarias de officio ou artífices para a par te technicn das obras; 
3) - Trabalhadores para trabalhos níio technicos c o manuseio dos 

rnateriaes. 

As tropas de Engenharia süo qualificadas para fornecer as duas pri­
meiras categorias de mão de obra. Empregai-as nas tarefas de simple.s 
trabalhadores, será utilizai-as mal. 

Exemplificando: A const.rucção de um abrigo caverna comporta: 
a)- trabalhos de mino. (excavaçíio e collocaçiio dos caxilhos das 

descida!! e galerias) e preparo do interior (fupositivos contra os gazes, 
saneamento, mobiliaria, illuminaçiío, ventilação): s!iÓ trabalhofl relati­
vamente technicos a confiar aos S)l.padores ou a soldados exercitados. 
como os sapa.dores dos regimentos de infantaria. 

b}- Trabalhos de evacuação das terras e aprovisionamento de ma­
terial - são tarefas de simples trabalhadores a. confiar-se aos B.ILXiliB.}'es. 

A relação entre o numero dos sapadores e o dos auxiliares varia. con­
forme a natureza. do traba.lho. 

Em media pode-se dizer que as unidades de Engenharia podem ab­
sorver o trabalho, ou melhor carecem da ajuda de um effecÜvo de atLxi­
liares egual ao seu. 

Entretanto a. proporção dos auxiliares pode attingir algumas vezes 
a. um algarismo muito superio_r. 

Assim, durante a guerra, em certos canteiros, as unidades de ferro­
viarios enquadraram um effectivo de auxiliares quintuplo do seu. No 
caso do abrigo-cavemo. da secção, a turma de construcção comprebende 
20 sapadores e 30 a 50 auxiliares. 

E' de rtlgra, por conseguinte, para elevar ao maximum o rendimento 
da Engenba~ia, pôr á sua disposição fracções dos batalhões de pioneiros 
e mesmo fracções de Infantaria; 

Em alguns casos os auúliares são t rabalhadores civis, requisitados. 

Nota do traductor- Nos escalões Grupos de Exercitos e Exercito a 
Engenharia ainda mobilisa unidades de trabalhadores de Engenhar-ia e 
Formações de ~~iares de Engenharia. . 

As primeiras constituem "um reforço de mão de obra não especll!.­
lisada para. os trabalhos importantes da retaguarda, a àer utilisado com 
as tropas e serviÇos da Engenharia. (R. S . E. T. G. - 36). As segundas 
são unid,ades em principio aff~ctas aos Pq. E. Ex. para a manutenção e 
exploração do material respectivo, podendo ainda ser distribuídos aos 
depositos fixos de Engenharia, estações reguladoras, armazena, etc; (R. 
S. E . T. G.). 
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As unidades de trabal~dores, são empregadas como o são as tro­
pas das outras armas postas á disposição da Eng. como auxiliares. As 
formações de auxil iares, cujo emprego nor mal já foi dito, poderão even­
tualmente ser chamadas a trabalhar em canteJios impor tantes da reta­
guarda como verdadeiras unidades de sapadores". 

A respeito do emprego dos trabalhador es civis e em cada. caso par­
ticul!lr o comma.ndante da Engenh!l.ria, usando seus conhecimentos e 
sua experiencia tcchuica, faz propostas em funcçiio dos trabalhos q ue 
lhe são pedidos. Cumpre ao Comma.ndo apreciai-as. 

Material - Por outro lado, em guerra de movimento, o material 
immerliata.mente disponível para a Engenharia das Grandes Unidades, 
comprehende apenas o materia l dos trens de combate e parques, isto 6, 
ferramen ta, uma pequena quantidade de explosivos, e, as equipagens de 
pontes. I sto 6, as G. U. não conduzem organicamente material com que 
acrão feitos os trabalhos: madeira, ferro , arame, etc. 

O Pq. E . Ex. não transporta, bem como o da D. I. maten a l de cons­
trucçiio propriamente dito, o qual em sua maior generalidape se compõe 
de madeira, arame, e em guerra de estabilisaçiio prolongada: cimento, 
areia, pedra britada, vergalhões de ferro para os abrigos de concreto a r­
mado etc., etc. 

Torna-se entiío necessano o estabelecimento de uma corrente de 
transpor te de material da retaguarda para a frente o que demanda tempo· 
Tambem o exigem os serviços de fabricação que os Pq. E. est.ão em con­
dições de organizar. Emquanto espera, a Engenharia deve procurar na 
região os materiaes de que precisa,_. isto é, e11.-plorar os recursos locaes. 

Essa exploração, assim como a adaptação eventual dos materines 
para o uso previsto, eKige demoras e gente e é preciso levar-se em conta 
as avaliações relativas ao tempo e ao pessoal. 

Ha tambem necessidade de meios de transporte não só para o pessoal, 
como para a reunifi.O do material e sua colloca.ção ao pé da obra. Esses 
meios, é preciso dal-os á Engenharia, porque ella não os possue, e é egual­
mente preciso, quando o material vem da regatua rda, pessoal para re­
cebei-o e distribuil-o. Não é sempre t:acil ás Divisões nem aos Exercitas, 
que, como seus propriamente, não possuem senão uma pequena dotação 
de meios de transporte, fazer face ás necessidades da E ngenhan a, ao mes­
mo tempo que as dos seus serviços. T rata-se sempre de um problema de 
Estado Maior delicado, que cumpre resolver para não paralysar a Enge­
nharia, bem como eventualmente os traba lhos das outras armas, as quaes 
a Engenharia deve aprovisionar . 

Nota do trad1tctor- "Uma idéa. do vulto dos transpor tes se terá, 
considerando a seguinte avaliação approximada e global do material uc-
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cessaria por dia ás grandes unidades em período de organizações activns 
D. I;- Offensiva - 20T; defensiva 50T; estabilisação lOOT · 
D. C.- Offensiva 5 a 10; defensiva 50T; estabilisação lOOT. 
Necessidades particulares de um Exercito- Offensiva - 50; de-

fensiva 60T; estabilidsa.ção 100T. 
Parte desse material poderá, entretanto, ser obtido pela exploração 

dos recursos locaes". 

Resumo ·- Em resumo os meios supplementares a dar á Engenhnr~a 
comportam uma dotação de auxiliares e uma dotação de meios ele trans­
portes. 

IV - D lSPOSITlVO DA ENGENHARIA 

Resta fixar o Jogar da Engenharia e dos seus meios no dispositivo 
da Grande Unidade. 

Caso de guerra de estabilisação- Não ha grande difficuldade quando 
a Grande Unidade está immobilisada sobre suas posições. E' logico então 
collocar os trabalhadores proximos a seus canteiros para evitar perdas do 
tempo e fadigas inuteis. O local dos trabalhos previstos determina, appr0• 

ximadamente, o Jogar das unidades de Engenharia, de seus auxiliares e 
dos depositas de material. 

Embora evidente, essa regra tem sido violp.da. O Tenente Coronel 
CRARBONNEAU em seu livro "Dana la. boue champenoise", editor 
La. vauzelle, 1929, descrevendo a iniciação do Corpo Colonial na guerra 
das trincheiras, na. Cha.mpagne, em 1914, conta que a 2 de outubro urna 
companhia de Engenharia, mandada para trabalhar no sector de Ville­
sur-Tourbe ahi chegou ás 22h. 30' e dahi partiu ás 3h.45', cobrindo 30 
Kms., ida e volta, entre seu acampamento e o canteiro; Cinco horas de 
trabalho á noit.e e 7 horas de marcha; helio resultado, na verdade I 

Caso da guerra de movimento 

a) - Os traballlos predominantes são os de communicações 

O problema é menos simples, quando a grande Unidade está em 
movimento. Apresenta aspectos differentes conforme se tratar da Di­
visão ou do Exercito, de manobra offensiva ou de retirada. 

Vamos examinar o caso da Divisão na offensiva. 
Ainda que certas missões de fortificação possam apparecer á Enge. 

nharia, como por exemplo, no decorrer do combate das vanguardas, sua 
missão principal é restabelecer as communicações, si fôr o caso, mellio­
ral-as e desenvolvei-as. 
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b) - Características desses trabalho.s 

Os t rabalhos nos quaes a situa~ão pode dar Jogar apresentam as 
caracteristicns seguintes: São eventuaes .Seu apparecimento é indeter­
minado. As informações sobre os mesmos são incompletas, desde que, 
antes da operação n zona onde se os prevê, tiver sido inaccessivel aos re­
conhecimentos. Estes e, por consegumte, os trabalhadores não chegarão 
ao pé da· obra, senão depois da passagem dos elementos avançados da. 
Divisão: grupo de reconhecimento, vanguardas ou os primerros elementos 
da linha rle combate. Todas essas crrcumstancias se conjugam para re­
tardar o inicio dos trabalhos. Por outro lado, pa.ra serem uteis elles devem 
retardar o menos possível a progressão da Divisão, principalmente dos 
elementos para cuja passagem são indispensa.ve1s: trens de combate, ar­
tLlharia. 

Só se poderão fazer trabalhos muito SJmples, de resistencia limitada 
estrictamente ns necessidades da Divisão, e~dgindo sómente material 
de rapido aproveitamento, leves se devem ser transportados, muito com­
muna, quando se os deve procurar no proprio local. A rap1dez de execução 
é sobretudo indispensavel, porque os trabalhadores, immobilisados por 
longo tempo nos prime1ros trechos da. zona. percorrida, poderão fazer 
falta para. outros trabalhos, que se apresentem no decorrer da progressão. 
Porque, e niSSo está a ult ima característica que queremos saheotar, de­
vido á acção do i01migo, podem surgir necessidades de trabalhos de lo­
calização, natureza e importancia inteiramente inesperadas, 

c)- Forma geral do dispositivo - Por essas caractensticas avalia-se 
a incer teza. das previsões a. respe1to dos meios a empregar, de seu ponto 
de applicaçlio e da duração na execu~ão dos trabalhos. Para. attender a 
essa incerteza o unico meio é a bu.sca das informações c o escalonamento 
dos meios em profundidade. 

O dispositivo da Eng. deriva assim dos mesmos princípios, que pre­
sidem á organização do dispositivo tactico da Divisão, visando permit­
tlr-lhe agir rapidamente e fazer face ás situações imprevistas. Elle com­
prehende reconhecimentos technicos, um primeiro escalão de trabnlho e 
uma reserva: 

Os r econhecimentos techn.icos da Engenharia marcham junto nos 
escalões avançados do disposit ivo de segurança ou de combate da Divisiio. 
Dispost.as em largura segundo a rêde das commurucações a reparar as 
fracções do primeiro escaliio de trabalho se collocam: em marcha, entro 
os escalões de combate das vanguardas e a. testa do grosso; no combate, 
na. profundidade da hnha de combate. 

Elias são seguidas, não sómente de seu trem de combate, mas tnm­
bem de escalões moveis de material constituiclos especialmente em vista 
da operação; 
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A reserva (pessoal e material) se .desloca: em marcha) perto da testa 
do grosso da divlSiio: no combate, na altura das reservas. 

Si as circumstancias permtttirem, a reserva ela Engenharia deverá 
ser dotada de metos automovets destinados a seu transporte rapido para 
os pontos onde sua acçiio se torna necessaria. 

O diSpOsitivo assim const ituído se modiftcad. e se deformará no de­
correr da operação conforme as informa.ções e as necessidades a satis­
fazer. O Cmt. da E. entretanto terá o cuidado de conservar-lhe sua phy­
sionomia geral e sobretudo de seu potencial. 

V- MISSÕES DE ACOMPANHA~ENTO: 

Classif icaçiio dos trabalhos da Engenhal'ia- Missões, meios, dispo­
sitivo; os elementos das ordens a dar <Í Engenharia estiio determinados. 
Ha ainda um ponto a precisar. 

Os trabalhos da Engenharia são de interesse geral ou part ir.ula r, 
conforme attendero ao conjuncto da Grande Un idade ou sómente a uma 
de suas partes. 

O preparo rios pontos de passagem para os carros sobre um ohstaculo, 
a construcçiio de um abngo de concreto para metralhadoras, etc. súo tra­
balhos de interesse particul~r; o lançamento de uma ponte, a reparação 
de uma estrada são de interesse geral. · 

Regra geml de ,'f'lthordinaçiio da Engenharia - Os trabalhos de in­
teresse particular levantam um problema de subordinaçiio. As fracções 
de Engenharia delles encarregadas ce11sam de depender do Cmt. da Enge­
haria e ficam sob as ordens do commandante da tropa para a qual ellas 
trabalham ? 

:É:Ia opiniões favoraveis a uma e a outra bypothcse: 
Mas de uma maneira geral deve-se responder negativamente e ter 

como regra que a Engenharia t rabalha por fracções constituídas, com­
mandadas em principio por um officia l, agindo segundo as ordens do 
Cmt. da Engenharia. 

E' logico. O Cmt. do. Engenharia é um empreiteiro de trabalhos; 
sejam elles de interesse geral ou particular, elle os executa segundo um 
plano no qual elle pode collaborar, mas que deve ser approvado pelo com­
mando interessado. Essa approvação dada, desapparece a responsabili­
dade desse Commando na execução da obra, da mesma fórma como um 
proprietario que empreita a construcção de um edifício, sob plo.nta do 
architecto, não tem o direito de tomar a direcçiio dos operarias. "Obsel'· 
vação do traductor: Além d1sso o Cmt. da Eng. tem o mesmo interesse em 
constituir reservas de meios de trabalho como os Cmts. de armas têm, em 
rela9ão aos meios de combate. 
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Si esses meios escapam inteiramente de suas mãos, elle não tem como 
recuperal-os, para constituir aquellas reservas". 

Ca-so particular - Ha entretanto circumstancias em que as uni­
dades de Eng. recebem missões tão estreitamente ligadas á missão ta­
ctica de um corpo de tropa, que não será possível manter a subordinaçüo 
organica. "Observação do traductor: E' o caso da fracçfV> de sapadores que 
apoia uma. V g. (Ver o livro do Cmt. Baills), afim de organizar rapida­
mente cer tos pontos !orles que a. V. conquista ou occupn, e que o Cmdo. 
tem inLer esse em manter, como pontos de apoio para as operações ulte­
riores. Essa. Secção escapa forçosamente á acção immediata de seu capitã.o 
e, com mais forte raziio, á do Cmt. da Engenharia.. EU~ pode ficar dire­
ctamente subordinada ao Cmt. da Vanguarda". 

A essa especie de missões de ·interesse particular dá-se o nome de 
missões de acompanhamento. Elias de.,..-em ser exceprionaes, tempomrias, e 
motivadas pela natureza dos trabalhos previstos, pois a Infantaria dis­
põe dos seus sapadores, para. as missões de acompanhamento nas cir­
cumstancias communs. 

As fracções de Engenha1·ia devem ser empregadas em missões clara­
mente definida~ pelo commando e uma vez eUas desempenhada~ t'()/Uirem ás 
suas u~ades de origem. 

VI - CoNc LusÃo 

Os themas de Engenharia devem ser resolvidos segundo a exposição 
feita. O methodo, como se viu, parece-se estrmtamente com o que dá a 
chave dos problemas ta.cticos em geral e mais especialmente C·Jm ?s de 
emprego da Artilharia. Assim as missões do interesse geral ou partiCular 
da Engenharia oorrespondem á.a missões de conjuncto ou de apoio directo 
de Artilharia. As duns armas podem ter, com as mesmas reservas, .as 
missões de acompanhamento. A Artilharia fornece fogos; a Engenharm, 
trabalho . 

A mesma facilidade de applicar-se-o ás outras armas encontra-se na 
arma do trabalho. Ao contrario de certos preconceit.os, sua tactica e sua 
teohnica, nada têm de impenetravel e mystenoso. 
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A índucção nas linhas telephonicas e meios 
para evitar seus effeítos nocivos 

Cap . LINCOLN WASHINGTON VÉRA S 
IDBtruotor do C. I. 1'. 

Quando varias linhas são construídas sobre uma mesma posteaçiio, 
além das per turbações resultantes dos defeitos materiaes de construcçüo, 
soffrem atnda as proveni~ntes da má. disposição dos circuitos que com­
põem o lençol. E ' assim que muitas vezes surgem em uma communicaçüo 
telepbonica, inesperadamente, uma ou mais vozes extranhas interferindo, 
e p'rejudicando totalmente a conversação. Outras vezes são ruídos contí­
nuos ou signaes morse que surgem para perturbar as transmissões de um 
phonogramma, por vezes importante. Desta forma, al6m das perturba­
ções accarretadas por taes phenomenos, a intromissão de indivíduos in­
escrupulosos e curiosos, pode tornar o telephone um meio bastante indis­
creto e perigoso, mormente quando se tratam de rêdes militares, onde o 
segredo é de capital impor tancia. 

Foi obser vando a serie crescente de taes inconvenientes, que se 
pensou em estudar um meio de soluciona r economicamente a questão. 
O esphacelamento do lençol telephonico pela construcçiio isolada de ca­
da circuito em uma posteação a par te, é cousa extremamente dispen­
diosa e fóra, portanto, de todas as cogitações. Igualmente, o augmento 
necessario das distancias entre os differentes circuitos componentes do 
lençol para que um não perturbe os demais, é quasi imprativaccl, pelo 
augmento consideravel que deveria soffrer as dimensões de um apoio 
para tal construcção. A solução foi encontrada, por fim, na propria cau­
sa do malefício. As correntes ex~ranhas que percorriam a linha não po­
diam ser evitadas, por6m, por processos especiaes podia-se obter nos pho­
nes dos telepbones a annullação completa de quaesquer elementos per­
turb't-dores. As p,roprias correntes induzidas indebitarnente na linha se· 
riam utilisadas para se neut ralisarern mutuamente perante as placas sen· 
siveis dos phones. 

Vamos, agora, estudar rapidamente as causas de taes pbenomenos 
bem corno os meios adaptados pela technica para evitai-os, tornando pos­
sível a construcçilo de lençóes densos e Livres de tão importunos incon­
venientes. 
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a) - EFFEITO DAS CORRENTES INDUZIDAS NOS CIRCUITOS TELEPBONICOS 

I maginemos um fio conductor de corrente alternativa. 
Segundo as leis de electro-magnetismo, em torno desse fio forma-se 

um campo magnetico que, conforme a corrente que o gerou, é tambem 
variavel. 

Esse conductor está se comportando agora como um iman no qual 
f\S linhas de força são circulares, envolventes e de sentidos alternativos. 

Se collocarmos agora, dentro desse campo variavel, um segundo con­
ductor em circuito fechado, veremos que elle se torna séde de uma. cor­
rente induzida varia.vel, e, em cada instante de sentido semelhante ao 
da corrente inductora . · · 

Essa corrente induzida, embora de pequena intensidade, pode ser 
avaliada e medida com os apparelhos de labora.torio. 

Supponhamos pois, dois postos telegraphicos em communicaç!Io, 
A e B (figura 1). 

' rl~f, "'~·ri~ 
iecla. u ··l'lt· C]·· X Tt<c a ~.- ,r .... ~·i:s 

Mtcro ~ "-. -::.rr:;------~-~----_;) " '' (."o 
~~~ ~ 

" A " 
~ 

Pl1011e 11 ' FIG. 1 B 

Quando o operador do poste; A, calca a tecla e falia diante do mi­
crophone, envia á linha, e por consequente ao phone do posto B, uma 
corrente variavel que vae produzir as at.racções e repulsões da placa vi­
brante P. 

O movimento da placa é que produz, no ar ambiente, as vibrações 
sonóras de que se compõem as ·palavras artioüladas em A e reproduzidas 
em B. 

Toda e qualquer corrente extranha que circular na linha, produzirá, 
por sua vez nos phones de A e B ,ao mesmo tempo, um ruido ou som idcn­
tico ás frequencias das correntes inductoras. 

Esse som extra e indeseja.vel, é causa de perturbações por vezes de 
modo a. inutilisa.r completamente as communicações normaes entre os 
postos A e B, conforme vimos no inicio desta exposição. 

b)- ELEMENTOS QUE PODEM CAUSAR l::'<OUCÇÕES NAS LI NR AS TELEPHO­

NlCAS SITUADAS E~f SUAS PROXniiDADES 

As causas das perturbações desse genero são quasi sempre as se­
guintes: 
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1 - Os fws telegraphicos, que, embora sejam normalmente percor­
ridos por correntes continuas, são sédes de fortes correntes alternativas 
(ell.-tra corrente de fechamento e ruptura.) produzidas pelo movimento do 
manipula.dor ao enviar os signaes Morse. 

Essas co-rrentes alternativa-s produzem campos mqgneticos varia­
veia e susceptíveis de provocar inducções em um conducLor que se achar 
em seu meio. 

2- As linlUl8 de transporte de energia electrica, para alluminação, 
força, tracção, etc. e de forma alternativa. 

I 
3-Os proprÚJs fios telephonicos por onde passam as correntes varia-

veia de conservação e chamada. 

c) - PIUNClPIOS DA ANTJ-lNUUCÇÃO 

Pelo que acima [icou exposto, conclue-se, a necessidade imperiosa e 
imprescindível de se annular e.stes effeitos tão desagradaveis ás commu­
nicações telephonicas1 ~};<> como é impos11ivel evitar a consLrucção de 
linhas proxi.mas a qualquer dos elementos que acima ennunci.amos, com 
especialidade dos terceiros. 

Póde-se evitar os itinerarios parallelos ás linhas de força; póde-se 
evitar a collocação de linhas telegrapbicas proximas ás telephonicas, 
porém 6 difficil a const.rucção de crrcuitos telephonicos em um mesmo 
lençol com distancia sufficiente a evitar as conentes iuduzidas, pois para 
isso, ser ia necessario que dispuzessemos de apoios com dimensões coosi­
deraveis o que não é pofl!3ivel. 

A solução de tão importaute questão resume-se então, não em evi­
tar essas correntes induzidas, porém em annular os seus effeitos sobre os 
receptores telephonicos. 

Consideremos então um circuito telephonico A e B (figura 2) collo­
cado no campo inductor de um fio telegraphico C D. 

c I D 
L1 

A ~ --+ L2 ~B 
FI G. 2 

Supponhamos que num instante considero.do, uma corrente Y per­
corru. o fio telegraphico, induzindo as correoles i 1 e i 2 representadas em 
grandeza e direcção pelos vcctores da figura 2. 
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A distancia dos dois fios telephonicos ao fio telegra.phico são des­
igua.es, e como tal as cor rente!' induzidas tem tambem amplitudes des­
iguaes sendo porém do mesmo sentido. 

Ora, estas duas correntes i 1 e i2 que circulam em sentidos contra rias 
no circuito A B, ao attingirem os phones de A e B, produzem, em cada 
um, seus effeitos perturbadores; 

Se ellas forem de intensidades differentes (como é o caso em apreço) 
esses effeitos não se equilibram e os phones vão vibrar como se fossem per­
corridos por uma corrente de intensidade i 1 - i 2, per turbando as com­
municações normaes. 

Se as correntes i l e i2 forem eguaes, o que equiva lia a suppôr os fios 
telephonicos a igua l distancia. do fio telegraphico, a sua düf~ença é nul­
la, e nullos tambem os seus effeitos nos phones A e B. 

Do exposto acima, chega-se a conclusão que uma das soluções do 
problema é a collocação dos fios telephonicos equidistantes do fio indu­
ctor: 

E' o caso da collocação em t riangulo de tres fios, dos quaes um delles 
é o fio considerado inductor, ou a inda. 0 caso bastante commum, de dois 
circuitos telephonicos, anti-induzidos por sua. disposição em diagonal, 
nun grupo de 4 fios, dispostos segundo o vertice de um quadrado. (Fig. 3). 

T 
o 1 2 

X 
2' 1' 

o o 
1 1' 

FIG. 3 

Aqui, se considerarmos o circuito 1 - 1', cada fio do circuito 2 - 2: 
vae agir como inductor. Porém, como elles estão equidislant.es entre si, 
os effeitos das correntes induzidas são nuUas. 

Se notarmos; porém, que essa solução não 6 a.pplicavel na genera­
lidade dos casos mais communs, teremos que procurar uma outra forma 
de annullar os effeitos da inducçiio: 

Imaginou-se então, na impossibilidade de evitar, crcar em um cir­
cuito telephonico correntes cujas somma total em um fio equilibrasse a 
gerada no outro. 

Este processo constitue o principio fundamental da anti-inducção, 
e é praticamente executado mediante leis predeterminadas. 
d) - PROCESSOS PRAT!COS DE ANTI-INDUCÇÃO 

A anti-inducçiío é executada praticamente por dois processos: 
- cruzamentos 
-rotações. 
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O processo dos cruzamentos resume-se em dividir a linha em secções, 
de modo que em duas secções consecutivas cada fio occupe posições exac­
tamente contrarias. Fig. 4. As secções sendo iguaes, a somma das correo-

c D 
i1 l 3 

A~ X § B 
-'rl 2 --- 14 

F I G. 4 

tes geradas em um dos fios (i1 + l4) é igua l á gerada no 2.0 fio (i2 + ia), 
e, desta fórma, seus effei tos em A e B são nullos. 

Qualquer que seja a posição do fio C D, o ci rcuito A B, estará anti­
inductado em relação a elle, e a qualquer outro que lhe seja parallelo, se­
jam fios de força ou mesmo fios telephonicos. 

Numero de Secções 

Tbeoricamente, um unico C'ruzamento effectuado no meio da linha 
seria sufficiente; porém, se considerarmos que é impossível igualar duas 
secções tanto em comprimento como em disLancia ao fio inductor , e, se 
considerarmos a inda que a variação da corrente no inducto;r não 6 a mes­
ma em todos os pontos do fio, t razendo como consequencia a desigualda­
de das correntes induzidas-i! e i3, fig. 4, bem como i2 e i4, somos levados 
a remedia r a. situação da seguinte forma: Em vez de estabelecermos 2 
secções com um unico cruzamento ao meio, effectua.remos uma s6'rie de 
cruzamentos equidistantes e bastante approximados uns dos ouLros, de 
forma que se possam considerar os effeitos de inducção como equivalenLes 
em duas secções visinhas; e por conseguinte , se equilibrando. Neste caso, 

T 
c D 

20 ~ X X X 9 
..... 

10 
F IG. 5 

teremos que adaptar um numero 7Jar de secções e um numero impar de 

cruzamentos. 
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Quando os fios inductores pertencerem a um 2.0 circuito telephonico, 
basta. effectua.r os cruzamentos em um dos dois circuitos apenas pois co­
mo vimos a.traz, isso sufficiente. 

Porém, se no mesmo lençol existir um 3.0 circuito ou um fio telegra­
phico, o caso se complica. e seremos então levados a. organizar uma lei 
que solucione a. questão. 

Supponhamos o caso seguinte, de um lençol com 2 circuitos telepho­
nicos e um fio telegraphico: 

Se adaptarmos a disposição da figura 5, o 2.0 circuito está anti-in­
ducta.do em relação ao L 0 e ao fio telegrapbico, porém o L 0 não o está em 
relação ao fio telegrapbico. 

c ._._ ..... o 

10 ~ X X X 9 
zo ~ X X X 9 

FlG. 6 

A disposição da figura 6 ta.mbem é defeituosa, pois que anti-induc­
ta.dos os 2 circuitos em relação ao fio telegraphico, não rea.lisa. o mesmo com 
os dois circuitos considerados separadamente pois que elles seguem paral­
lelamente, durante todo o percurso da linha. 

FlG.'!j7 

c o 

FIO. 8 ~ 

A solução é dada pela disposição. das figuras 7 e 8. Considerando-se 
a. figura 7 vemos que a cada secção do 2.ocJ'cuito correspondcm duas do 
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1.0 • As correntes induzidas nas duas secções do 1.0 circuito pelos 2 fios do 
2.0 , se equilibram perfeitamente. 

As correntes induzidas pelos dois fios das 2 secções do 1.0 circuito, 
na secção do 2.0 tambem se equilibram. 

No caso da figura 8 se considera r mos uma. secção qualquer do 1.0 

circuito, veremos q ue ella soffre as influencias de duas meias secções do 
2.0 circuito de um e outro lado do cruzamento. Esses effeitos são contra­
rios, e, por tanto, se equilibram, e, inversamente, as duas meias secções do 
circuito n.0 2 são influenoiads.s pela secção do 1.0 ctrcuito equilibrando-se 
igua lmente. 

Das considerações feitas, concluimos que é necessario a organização 
de uma lei que resolva a questão. 

Essa. lei não tem caracter gera l, pois, cada caso de construcção de li­
nhas, póde dar Jogar a uma lei que melhor satisfaça as condições de anti­
inducção. 

Consideremos entretanto, para exemplificação, o caso de 4 circuitos 
de fio nú , armados em pla no, para o qual queremos applicar o processo 
de cr uzamento: 

1~ 

z• 
3" 

40 

F IG. 9 

Uma das leis que poderia satisfazer seria a seguinte: - (fig. O). 

a) O circuito n.o 1 cruza de km. em km. a. partir do ponto inicia l. 

b) O circuito n.0 2 cruza de km. em km., a par tir do poste situado 
aos 500 metros do ponto inicia l. 

c) O circuito n.0 3, cruza de 500 em 500 metros. 

d) O circuito n .0 4, cruza de km. em km., a part.ir do ponto inicia l, 
com excepção no poste situado ao quarto km. onde não deverá ser effec­
tuado cr uzamento algum. 

• (Continúa) 
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DOUTRINA 
Uma educação naturalista nao - educação 

O conceito de educação fica diminuído e perde seu valor: 
sua signific~ção, s ua base, seu conteudo, estão naturalmente 
elimina dos. 

A educação deixa de ser tal educação para converter~se, 
ou melhor, dege,nerar em adaptação, desenvolvimento, cres· 
cimento. Com effeito, a educação suppõe transformàção, di­
recção, reforma, refundição, no sentido de um ideal. Spencer 
materialisa de tal forma as causas, que não fica resquício al­
gum nem para um idea l, nem para uma direcção, nem para 
uma conducta, n em para uma empresa, sejam estas quaes 
forem. Desta maneira, a educação de Spencer chega a ser 
"na tura l" e "scientifica" a t é um ponto t al que deixa de ser 
educaçiio"; da mesma forma, conforme o pensar de Boutroux, 
o N a turalismo se empenhara em fazer a mora l "scientifica" a 
tal extremo , que deixou de ser mora l. 

A educação, como a moral e a logica, é por esse!lcia sei· 
encia normativa, su ppõe um fim, um destino, uma ordem, 
um ideal, uma direcção como elemento essencial. 

O Naturalismo, applicando-se á educação, desfigurou a 
realidade em p roveito de sua doutrina preferida: a divinisação 
da n atureza e a humilhação do espírito. E Spencer principal­
men te, no campo d a educação, sacrifica no a ltar dos seus pre­
conceitos individualistas. de seu "deixar fazer, deixar passar". 
Não precizamente a realidade viva, mas, na verdade, uma 
d.outrina hypothetica foi a inspiradora da educação spence­
n an a. 

D a mesma forma que o Naturalismo deshumanisara a 
vida, assim a educação naturalis ta despojou o CONCEITO DE 

EDUCAÇÃO de tudo quanto tinha de humano. Sua doutrina 
da educação é, em todos e em cada um dos seus pontos, re­
flexo fie l de su a concepção do homem, de sua concepção da 
vida". 

(Ensayo de Filosofia P edagogica - D e Hovre. Traducção). 
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Mystíca Social e Exercito 
Maj. A . F. CoRREIA LIMA 

P a ra impressionar a receptividade das m assas os grand~ 
conductores de povos, desde muito antes de Moysés, 5emp 
se valeram do fascínio irrecusav el de uma qualquer rnystlc_a· 

O · · h · · h discussao m yst1c1smo m etap ys1co 1mpun a-se, s em . . d des 
nem analyses, ao acatamento simplista d as collectiV1 a 
humanas, por seu transcendentalismo intencional. 

A acceitação do fetichismo, do polytheismo e do ~ondoo-
h · · c1a t e1smo que , s uccessivamente, empolgaram a consc1en _ 

Homem , em seus varios estagios de C ivilização, t em na rnys 
tica do sobrenatural sua mais fundada explicação. ~ 

Os seguidores de Diogenes, t a mbem de lanterna á mp-C?· 
aind.a procuram, no campo da philosophia , a Verdad e n-
m a n a . 1 

A C ff. 'á la-
ugusto omte, creador do Positivismo, a 1rma J d 

ve r a Humanidade transposto o período theologal. u.rna as 
m ais curtas etapas de sua sempiterna m archa evolut1va.d. 

Os acontecimentos políticos e sociaes dos nossos 1as. 
obed ecendo a uma orientação nitidam ente realis ta. p arecem 
confirma r a sentença do grande pensador e sociologo fran~~z. 

M as, dahi ao brutal materia lismo historico que os ~n-
. 1· · · " · d enienctas t ernac10na ts tas mess1an1cos , a servtço as conv . 

economicas do nascente imperia lismo russo , pre tendem tm­
pingir ao resto do mundo, vae um abysmo insondavel. l f 

A mystica socia l do m a rxismo, divindade tão irrea e . l­

cticia qua nto Ibis ou Tupan por exemplo, terá vida subjecuva 
muito m ais curta do que teve a multidão olympica do P aga­
nismo ou o Verbo Singular dos monotheista s de qualquer 
religião ou seita . 

Os deuses constituem segundo os respectivos crentes, a 
Suprema P erfeição p ara a qual tende a fragiterna creaturi 
human a, sem j am a is a lcançai-a por ser espiritua l e mora -
m ente imperfeita. 

Considerações m ai s terren as, m ais positivas passara~ a 
preoccupar esta immortal Humanidade, em sua inconttda 
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~éde d e aperfeiçoam ento; dahi a . concepção pos1tlv1sta que 
Justifica e preconiza a pratica do bem, unicamente pela s a· 
tisfação do beneticio realizado, sem a egoística expectativa 
d e recompe.nsas nesta ou noutras vidas. 

O m arxismo surge com a bandeira do nivebmento social 
promettendo estrellas e reinos mirificamente encantados, na 
presu mpção irrea lizavel de inverter o escalonamento social 
d a grey humana, assentado desde as m ais remot as eras e ac­
corde com todas as leis n aturaes que regem a tota lidade dos 
phenomenos cosmicos, biologicos e sociaes. 

O marxismp é fa lho p or atribuir á socieda de communi· 
zad_a um estagio final de p erfeição que implicaria na est a tica 
s octal, concepção contraria ao inconteste dyna mismo evo­
lutivo da Huma nida d e. 

Essa perfeição j ámais $erá a ttingida, pois. sendo a somma 
d a. mesma na tureza das parcellas, a collectividade socia l, re· 
umã~ d e in divíduos physica, intellectual e psychicamente im­
perfeitos, será forçosamente imp~rfeita. 

A mystica social do marxismo, t ambem impra ticavel por 
suas utopias internacion alis t as de creação semita, terá, por 
esses motivos, vida de p equena duração. Actualmente ella é 
a "coqueluche da moda" com que os "dilletanti" do mtelle­
ctualismo d e todas as la titudes do globo avidos de renome 
ephemero, se divertem á custa da ingenuidade das m assas, 
s empre exploradas. 

Muitos intellectuaes são seduzidos p elo communismo, 
por~ue essa do utrina, numa contradicção palmar com sua fi­
n a hdad e, lhes acena com as fallazes garantias de empregos 
que o Estado Socialista promette dis tribuir, mesmo ~endo elle 
um organismo provisorio dentro do R egimen Perfeito, a ser 
attingido lá p elas Calendas... . 

Os homens da Intelligencia e d a Cultura cons1deram o 
Communismo como sendo 0 M agnanimo Pa trão, em pr<:gador 
d e. todos elles, pois 0 Estado Ultra·Social se propõ~ apro­
ve.Jtar todas as capacidades (haja ou n~o Jogares~, dentr~ d a 
onentação t echnocratica da nova orgamzação soc1al marXIsta. 

Mas, essas illusões collidem com a ess~cia do commu­
nismo ideal. . 

O Estado, instituto político d e direcção nacional, será 
abolido, por d esnecessario, tão logo a Humani~ade attinj a o 
gráo de perfeição socia l, luna ticamen te annunctado pelos pre­
postos do internacio'nalismo m essianico. 

Ora, não existindo' esse instituto, no ultimo estagio da so-
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cied ade communicada, como e onde collocar todos os intelle­
ctuaes, adeptos fervorosos d a sociologia sovietica ? 

O campo d e actividad es dos reformistas ve rmelhos es­
tende-se até pelos domínios d a arte . Quem en tend e e o que si­
gnifica na musica, na pintura , na esculp tura, n as b <:llas letras 
a chama da "ar te moderna"? O cubismo, o futurismo, o da­
da ísmo e o m ais que seja em " modernismo" o que exprimem? 

N a musica, caco phonias inin telligiveis, harmonias in­
decifraveis, la ngores intoleraveis em mono tonias inexpressi­
vas; n a pintura e n a esculptura, d eformações monstruosas da 
realidade dos s eres e das causas não só na fórma como na dis­
tribuição da luz; na litera tura, a m ais ampla liberdad e de es­
vrever vacuidades e san dices, as m ais desconnexas e semsa­
boronas, tanto em prosa como em p re tensos v ersos. Por que 
isso? Por ser muito m ais facil arranhar na musica, gara tujar 
na pintura, empastela r na esculptura e ra biscar t iras d e papel. 
do que interpreta r , fielmente, a natureza em suas melodias 
ha rmonicas, na pureza de seus contornos, nos m a tizes de suas 
côres e t ra duzir a psyche humana, com acu id ad e, na gamma 
immensa de todos os seus bons e m áos sentim entos . 

Os motivos prolet arios, no cam po da arte, podem ser ex­
plorados dentro da verda de a rtís tica ; pin tar ou esculpir um 
opera ria maltrapilho, fa minto , m acilento e fa tigado, t a l como 
exis tem tan tos na communhão socia l , é t a refa de artista; mas 
aleijai-o , falsamente, a nkilosando-o, elephantizando-o, como o 
a presentam os discípulos da "Escola d a D eformação" não re­
vela isso qualquer m anifestação a rtística. 

Ahi exis te, apenas, calculado ca botinismo social, expl~­
ra dor da im pressionabilidade leiga das m assas, com outra fi­
nalidade muito diversa da de fazer a arte p ela a r te. 

Essas " Escolas Modernas" visando, primacialmente, a 
arregim~ntação de prosely tos d a "Mystica Social", t am bem 
permittem o s urgimento de quanta mediocridade a r t1s t1Ca 
pullula por est e mundo, incapaz de interpretar a R ealidade 
N a tural, unico escopo da verda deira a r te. 

Dentro da myst ica social m arxist a , niveladora e interna­
cionalist a , est á previs t a a inversão total d as noções d e patria. 
honra e dever , t a l como as conceb e a sociedade burgueza. 

Nisso repousa o grande plano dem olidor da estructura 
socia l-naciona lis ta da b urguezia e que cons titue o funda mento 
político das pa trias de hoje, inclusive na Russia P ara doxal 
dos Sovie ts . 
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Como conseguir essa a lmejada inversão? 
Sola p a ndo e d estruindo os orgãos de defesa e manuten­

ção d essa execrad a burguezià. agrupada em solidos patri­
ciados. 

P e rtencer. porta nto, ás classes armadas, no momento 
actua l , é ser extremamente abnegado, por todas as razões, 
mesmo as m ais a bsurdas. 

O milita r é um cidadão votado ao sacrifício por obriga­
ção profissiona l; a elle não cabe o direito de ser indifferente, 
ou simples esp ecta dor, em fac e de qualquer situação de lu­
cta; b a ter-se-á s empre, d entro ou fóra de s eus arduos deveres. 

·A commodidade de uma prisão ou limojamento (afasta­
mento) d ecorrente d e suspeição é degrada nte para um solda­
do de facto. S erá combatido, e tenazmente, o milita r que se 
transviar d a trilha rectilinea de seu juramento de fidelidade 
á pa tria e ás instituições políticas nella vigentes. Entre tanto, 
mesmo no p erjurio, s empre restará uma attitude re~peita­
vel, por isso que a acção d e força é a unica compatível com a 
menta lida de d aqu elle que foi preparado e exercitado para 
produzir a,lguma coisa nos duros prelios onde a vida não va.le 
nada e o espírito d e sacrifício e a capacidade de renunc1a 
pontifica m sobera nos. 

Conhecendo isso, os "reformadores sociaes" e os "salva­
dores d a patria" não se cançam em desencaminhar mili.tares, 
de preferencia os mais jovens e inexperientes, do cumpnmen­
to inflexível dos seus deveres cívicos e disciplinares. Desde o 
soldado até ao gen era l, são os defensores da patria , o alvo mais 
visado p~las m achinações dos inimigos do Brasil, que nã.o 
são exerc1tos estrangeiros a nos fazer a guerra, em prosegm­
mento .d e uma política aggressiva de seus governos. 

São os mãos brasileiros, hoje pomposamente conheci­
dos por "intellectuaes" fazendo o jogo de advenas scelerados 
(Ber ger ad caterva) a cujas ordens obedecem, pregando e 
insuflando o pre t extado internacionalismo politico-social, de­
t erminado pela Internacional Proletaria que nada mais é do 
que o joven e sanguinario imperialismo "materialista" russo. 

São os "salvadores da Patria", eternos "saudosistas" 
das posições d e mando, de mãqs dadas a qualquer Berger 
criminoso, p a ra combaterem juntos a situação dominante. 

São os politiqueiros, gasterozoarios insaciaveis, que na­
da tendo a p erder, nem m esmo a honra, tudo empreh endem 
em seu proveito ,mesmo sacrificando a patria. 
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São os máos militares, a mbiciosos, desp ::- ita dos e faç:t' 
nhudos que se voltam contra o Brasil e o Exercito numa de­
monstração hedionda de cegueira a!lucinada. 

São "os opportunistas", réles e abj :c tos, que atiça.J1l 
essas calamida de$ nacionaes com o fito de p escarem algo de 
bom pa.ra si, sem nada comprometterem. 

A escura borrasca da successão presidencial já está que-
rendo tolda r os horizontes patrícios. ,, 

Não sejamos nós milita res, m a is uma vez, "os trouxas 
das cantatas da torpe politicagem indígena que vem desan· 
grando o Brasil d esde os primordios de sua independencia pO' 
litica. . . . . de 

O commurusta, batido m as não venc1do nas Intentonas 
novembro ultimo, está a espreita de outra occasião azada pa· 
ra luctar, novamente , pela implantação de seu insano e tr';l' 
culento visionarismo social. Não lhe dê a liberal-democra~la 
o ensejo propicio, que e lle não esperdiçará, da dissidenc•a, 
já esboçada com negras tintas, em suas· fileiras pouco corll' 
pactas. 

Não se illudam os partidarios do regimen a que obedece­
mos e os militares que o defendem: qualquer scisão grave das 
hostes liberaes determinará novos surtos sangrentos dos a : ­
ptos do credo vermelho, que não dormem n em foram an11!" 
quilados; estão, somente, com seu apparelhamento combati· 
vo apenas desarticulado. 

D emagogia liberal, alliancismo socialista (euphemismo 
que não esconde o communismo) e opportunismo estomocrata, 
alliar-se-ão no momento sinistro da investida contra o poder 
constituído, ainda mesmo que tamanho impatriotismo oc_ca· 
sione a derrocada final da claudicante unidade br~sile1ra. 

Aos verdadeiros patriotas está reservado o calice das 
amargas provações que os máos conterraneos nos farão ex· 
p erimentar; saibamos tragai-o estoicament:! p elo Brasil so· 
b erano e unido I Dentre os bons brasileiros d evem estar, s em 
discrepancia, todos os militares em p osição de alerta, sur­
dos aos appellos de lesa-patria, feitos p elos proffissionaes da 
politicagem, por alguns megalomanos das- classes armada~. 
on~e são elementos espuric1s, e p elas sereias, indígenas e ah· 
emgenas do marxismo semita , rotulo já identificado do nas· 
cente imperialismo slavo 

Militares - alerta pelo Brasil I 
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Fornecimentos Reembolsaveis 

A CARTA DE CREDITO 

llfajor ALPREDO NOGUEIRA JUNIOR 

c (Ao delinearmos esta modesta collaboração nos ultimas dias de 
fevereiro, mercê de um amavel convite da "DEFESA NACIO.:-.iAL" 
por intermedio do 1.0 tenente JOSE' SALLES a cujo tirocínio e profis­
siencia. está entregue a secção redactorial do Serviço de Intendencia, o 
Plano succinto registrava 0 appello: "Façamos a expericncia propugnada 
e acaso for colimado 0 resultado cuia alvorada estamos annunciando, o 
conforto de havermos contribuído para o lançamento da eslructura ba­
sica será a recompensa regiamente animadora. No pé em que se encontra 
no momento o instituto de vendas reembolsaveis sobrecarregado cada 
vez mais pelos prejuízos decorrentes da demora na cobrança e reclamando 
paralleiAmente a inversão de capital progressivamente crescente, forçoso 
será ao S . S . M. preparar a extincção do systema". 

O período activo em que nos enovelou a phase organizadora do Ser- · 
viço de Subsistencia da 3.4 Região Militar retardou explicavelmente in­
terrompendo a elaboração e o polimento do trabalho, mas contribuiu 
indirectamente para que agora possamos incluir a lgumas affirmações 
decorrentes da. pratica. experimental: "A Carta de Credito" deve ser ge­
neralizada ofifcialmente para os fornecimentos reembolsa.veis a praso 
Porque é uma. innovação que por um lado protege os interesses dos servi­
dores do Estado e por outro assegura a este um giro ra.pido no capital em­
patado reduzindo o seu valor global e os prejuízos que se originam do 
retardamento na. cobrança.. A gestão reembolsa.vel do S: S; M. em Porto 
Alegre foi inaugurada. em 15 de junho e o vulto dos seus negocias cresce 
continuadamente com a grande popularização da Carta de Credito; em 
S. Leopoldo, Lavras, Pelotas estão em pleno funcciona.mento as gestões 
reembolsaveia de corpo de tropa a cargo do Serviço de Aprovisionamento 
e outras unidades preparam-se para seguir-lhes as pegadas. HA EXITO 
E LUCRO GERAL~.) 
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1 - DA L'IOOLE ACCES.'!IVEI, E CONFIANTE DO NOSSO POVO COMO CAUSA 

DIRECTA DE SUA ETERNA EXPLORAÇÃO POR AVENTUREI ROS AT.IElNI· 

GENAS 

Define a sobejo o feit io de nossa gente uma accentuada incl.innção 
para acreditar na sinceridade das affirmações desenvolvidas atravez 
das transações surgidas durante a existencut. 

A confiança indefesa avassn.la o domínio proprio. 
Nessa bôa fé illimit.ada e sem cont.ensão qua lquer proposta encontra 

infallivelmente uma seara dadivosa com as abundantes colheitas, desde 
logo canalizadas ás a rcas absorventes dos seus idealizadores. E a situação 
de relevo que fôra penosamente .conquistada na successão de annos de 
exercício profissional honrado para fruir uma viela sem privações, des­
anda celere mediante antecipações ephemeras na via invariavel d~ cni..xns 
de emprestimos, dos penhores e cautelas: já não basta ao bem estar pro­
prio e da familia, á. educação dos filhos e á representação requeridas. Os 
a licerces da economia domestica criminosamente solapados ante a indif­
ferença de seus responsav~is abrem largas brechas ameaçando a integri­
dade da fam ília. 

Seja pelo caract.er impoluto de si proprios, seja pelo desejo de ante­
cipar vantagens, seja pelo prazer irreflectido de emoções fugazes, seja 
pelo enthusiasmo imitador que explue, é incohercivel a força atractiva 
que os envolve nos compromissos mais e mais enlaçados nos tentaculos 
exhauslores da perdida independencia; abi então, a serie de medidas at­
tenuadoras da situação malsinada acreditando-se victimas de factos oc­
casionaes que pouparam os mais bem avisados por questão de sorte . 

Facilidades ... facilidades ... absorvereis as economias amontoadas, 
os ganhos presentes e fu turos que remuneram as penas quotidianas e 
ainda, por fim, tor tura reis o ocaso do cyclo vital ! ... 

* * * 
Quando se t rata de impingir qua lquer novidade, um aperfeiçoamento 

de utilidade, certo modelo de linhas futuristas em grande voga ou de 
pormenores technicos, a preparação do ambiente de facilicfade é a base 
inicial por onde se inicia o assedio que vae ol>nubila r o raciocínio do com­
prador e insensibilizal-o para que não avalie a extensão da sangria des­
ferida contra os seus in teresses e tome uma decisão intempestiva sem 
margem para a reparação: o despertar do entorpecimento é sobremodo 
tardio pois só apparcce com as amarguras do ma.! que se alasLrou na cum­
plicidade simploria e irrepar avel. 

Tomemos os casos mais communa, isto é, os negocias firmados á 
base do credito em suas variadas modalidades e veremos a proliferação 

I 
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e crescimento agigantado das vendas a prestações, com sorteios e sem elles, 
com bonificação de propaganda., com transferencia de plano, etc., etc.; 
ellas impedem o socego no lar, na rua., no meio de t ransporte, no escri­
ptorio ou no trabalho, nas esta.ncias de ferins e. . . at6 nas recepções e 
nas visitas; a insistencia martyriza com demonstrações solicitas e não 
perde o control ás mais estabanadas recusas. 

Elles facilitam tudo que for necessario ap compromisso da victima 
escalada; não lhe permittem a meditação sensata e logo vão empurrando 
com os objectos ou documentos, emquanto solertes arrebanham os tí­
tulos em que foi penhorada a liberdade-. 

Nesse estado é visivelmente incerto comparar os prós e os contras. 
A coisa. entra. para o lar ridente onde impressiona o seu encanto passa­
geiro mas o systema das prestações mensaes superiores á possibilidade 
acquisitiva do comprador estio la em pouco as suas alegrias para retornar ao 
mostruario do manhoso a.rchitecta.dor da reserva Cle domínio; mio raro a 
mercadoria é varias vezes paga antes que encontre um detentor defi­
nitivo; só o tempo é que decidirá sobre a propriedade . . . se as coisas devem 
ou n'ão' continuar na residencia.. 

Siío muitas as que niío ficam e as que experimentam successivas tro­
cas, cada. qual profundamente onerada com novos encargos, antes que o 
perfido vendedor se assenhoreie irrevogavelmente dellas ! ... 

Mas ha. ta.mbem as fórmas de prestações que se deridem á porta da 
rua. 

Ahi as garantias são muito r recarias pois se prendem á estabilidade 
r~sidencial, isto 6, não existem re~lmente; esta fórma incoherente imp~es­
BIOna negar a usança histories. assecuratoria do negocio, mas é uma Sim­
pie~ apparencia porque uma vigilancia de Argos previne as surprezas e 
os lucros immoraes anesthesia.m os insuccessos. 

Esse genero de negocio vem sendo açambarcado pela avalanche is­
raelita que invadm o pa1z; seu processo de exploração tem por base a di­
VISão territorial ficando cada um com a sua zona de actividade consti­
tuída de um nucleo r esidencml de trecho populoso do qual tem a impres­
são dlar1a por me10 de uma indagação systematica nas habitações sob o 
dlBfarce do offerecimento de artigos baratos, como sombnnhas, roupa.!! e 
fazendas com que desencantam a communicatividade dos domesticas. 

Ninguem escapa ao senso levantado pelo prestação e ninguem se 
muda fur tivamen te; os compromiSSOS contrahidos num tcrntorio passam 
com a mudança para a dependencia do collega do prestação que observa 
a zona da nova residencia. 

A negativa systematica nüo abranda a insistencia. com que o pres­
tação aborda as residencias, pois essa pratica as vezes lhe auxilia com 
informações preciosas sobre a tendencia do vizinho em atrazo e justifica 
perante este a intolerada. visita diaria. 
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Suas informações são collectadas pelo commercio da. raça para a 
orientação e vigilancia. de outros negocias de mais vulto, como moveis, 
faquerros, roupas, etc. 

Parallelamente compram tudo que possa. ser aproveitado e arreca.· 
dam metaes preciosos, de joias velhas, roupas usadas, sucata., etc: com 
que sugam o que os nossos compa.tricios menosprezam. 

2 - A J USTA REMUNERAÇÃO AOS SERVIDORES DO E STADO É A PAI,IÇADA 

EM QUE SE ESliORROAM AS T ENTA'rfVAS DE SUBOrtNO El ES'r .\ l'ROCT,A· 

MA.DA NA CA.RTA MAGNA DE 16 DE J ULHO DE 1934. 

A maior victima das explorações fundad:J.s nas vendas e negocias a 
credito, tanto de utilidades como de mantimentos de maior necessidade e 
bem assim de fundos diversos que se reclamam para abrandar tempor~­
riamente os credores desa.ça.imados, é a classe dos servidores do EstadO· 

E' verdadeiramente contristadora a situação desamparada em qu1 

definha o empregado publico luctando inut ilmente para equilibra r a.S 
despesas mensaes progressivamen te ampliadas, como corolla rio da des­
valorização da moeda, com o debilitado pagamento que lhe fo1 attnbuido 
por uma mentalidade onzenaria. 

Reflectindo bem sohre essa~ affirmativas a lgo irntan tes tomam re· 
levo as razões meridianas que encaminham á. multiplíca<;>ão de certos 
factos escandalosos tão em voga num período não muito distanciado 6 

ainda mais relembrados: essas as justificativas de terr&s apontado ns 
remunerações insufficientes dos serviços prest.ados pelo func(\ionalis01° 
como a "porta aberta ás investidas do suborno" (Percepções Geraes doB 
M1lita.res- REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO MILlTAR de de· 
zembro de 1934). 

Não sen a de ma1s avançarmos a asser tiva de que a doentia praxe de 
remunere.r mal o funccionalismo publico "é a causa determinante das re­
petidas infidelidades administrativas em que a Nação perde c1fras as· 
tronomicas comparadas ao modesto anseio que perm1tt iria leva r um pouco 
de a legria ao lar attribulado desses trabalhadores. 

Urge amparai-os com vencimentos capazes de equilibra r as suas ne· 
cessidades sociaes e da familia á~ responsabilidades e decoro proprios da 
situação hierarchica que occupam, não só para extingurr a Situação ve­
xatoria em que ora se acham relativamente aos empregados das adminis· 
trações privadas, como pelas razões inconcussas de dar a "existencia di ­
gna" accenada na Constituição proclamada em 16 de Julho de 1934. 

De ímpeto libertemos esses serv1dores e decepemos aquelles tenta­
cuJos hia.ntes que o~ torturam! ... Nem ma.1s toleremos os escravagistns 
e enthesouradores que se competiam a. faiscar suas riquezas espalhando a 
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miseria entre os empregados publicos ! Nem mais a tutela madrasta e 
roaz !. . . 

Extingamos os t raços do mirifico filão destruindo os seus carco­
midos fundamentos. 

São esses os anseios ma,..;mos do funccionalismo ! ... 
E lle quer elevar uma barreira solida para embargar o ass:lnhamento 

deshumano do commer<'io a lienígena que o vem flagelando sob os refolhos 
de uma. brasilidade sui generis. 

Nem ma is perder as derraderras pagas do labor dmturno, os ganhos 
present<'s c futuros, indefesos, sem contensão, no sorvedoiro crescente, 
ineluc tavel, atorphia nte, dominador. 

Nem se rep1tam as estorsões inominaveis, a desfaçatez odiosa, as 
a rmadilhas despudoradas onde se agrilhoam as liberdades da economia. 
ind1vidua l, para o r esto da. vida. 

Que se não desvaneçam as fagueiras illusões que recamaram de en­
thusiasmo os primitivos sonhos do ingresso na carreira. 

O abysmo voraz reclama novos sacrifícios, novas victimas que ab­
sorve a grandes ha.ustos. F orçoso é dominai-o om nosso proveito, apro­
veitando-lhe os methodos, e a organização. 

Em que consiste a orientação que robustamente se possa. contrapor 
ao negregado estado de coisas? Qual a sabida. que admitte o emprego dos 
methodos e da organização usados pelos exploradores do funccionahsmo? 

O systema cooperativista desvia por antecipação as falaciosas van­
tagens credi tarias que ora flagelam os servidores do Estado. As neces­
sidades mais importantes podem ser sa.ttsfcitas por este systema, me­
diante vendas a vista ou vendas a prazo, este ultimo garantido por um 
desconto mensal executado no proprio mez do fornecimento, com o con­
curso de um documento cred1torio vinculando a responsabilidade do or­
gão pagador dos vencimentos ou ordenados. 

Certamente constituiria obra cyclop1ca, cuja organização requereria 
a inversão de vultoso capital que, pelo menos no período actual, niio será. 
possível collectar na massa do funcc10nalismo, visto atravessar uma pha­
se de incommensuravel penuria, salvo os casos esparsos em que as for­
tunas derivam de factos a lheios á profLSSão. 

Mas nada impede que 0 Estado intervenha na soluÇ!io do caso apoian­
do a creação desses institutos e fornecendo empreslimos destinados á. 
sua inauguração e funccionamento, da phnse preliminar á de independen­
cia monetaria.. Essa orientação tolerante e protectora, inicial, proporcio­
nará maior estimulo ao rendimento do trabalho prestado pelo funcciona­
lismo, como abençoando a protecção do Estado. Quando os inshtulos 
tiverem tomado o desenvolvimento capaz de dispensar a tutela do Es­
tado restituirão a este o capital empatado c passarão a desenvolver suas 
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actividades utilizando os proprios fundos constituidos pelos lucrrs do 
funccionamento. 

Então o trabalho publico nã.o mais será penosamente arrancado. 
Todos os trabalhadores publicas aguardam a alvorada libertadora 

cujas primicias se fizeram sentir no seio das classes armadas, especial­
mente do Exercito, e beneficiam, tanto as necessidades collectivas dos 
effectivos sob bandeira, quanto aquellas particula res á vida da familia 
dos militares, muito embora ainda não logras'3em a perfeição. 

De facto os morosos descontos levados a effeito actualmente, consti­
tuirão uma praxe a ser desterrada para longe. 

O processo do credito mediante empenho duma funcção dos venci­
mentos ou ordenados mensaes substituil-a--t, definit ivamente, para que, 
assim, seja alcançada uma a lta dynamização das somma.s empatadas 
no funccionamento rytbmado do institut-O. 

Todo o apoio moral e material no senttdo de a ttingir a phase inicial 
das cooperat ivas de fornecimento ao funcciona.lismo, deve constituir a 
preoccupação constante de t-Odo o servidor do Estado. 

3-0 E XERCITO, P ORÉM, CO~W REAFFIRM.ATIVA DE SUA CONDIÇÃO E XIS­

T ENCIAL, AF.\STO U-SE DA ROTIN A SECUfJAR1 ONDE VEGETAVA, PARA 

CREA.R UMA SEIHE DE I NDUSTRTAS PROMISSORAS, COM QUE VEM SU P­

PRlNDO AS UTlLIDADES RECLAMADAS PEf,A COLLECTlVIDADE QUE O 

CO~fPÕE E 1 AINDA MAIS, AQUELLAS LIGADAS Á VIDA PARTICU LAR nOS 

MlLTTARES E SUAS FAMfLlAS. 

Estamos, portanto, sensivelmente ' adiantados no caminho certo de 
que a propria natureza das organizações militares é a mais clara just i­
ficativa: acção collectiva em prol dos interesses da communidade repre­
sentados na Patria em que vivemos. 

Se essa direct iva, por maior parte, foi olvidada por longos decenios, 
lamentamos apenas que os nossos maiores tivessem dedicado pouco ca­
rinho ás classes armadas, cujas necessidades mais prementes eram suc­
cessivamente postergadas. O entendimento era o da simples encenação 
com as vistosas indumentarias de parada commemorativa e das princi­
pescas representações externas de effeitos praticamente estareis ou pu­
ramente reflexos. 

Elias acaso nos premuniam contra as ameaças de guerra? Impediam 
a eclosão de ambições imperialistas que a ihda agora acalentam a espe­
rança de retalhar o nosso territon o, numa accommorlação de interesses 
que completaria o dominio real, assegurando ha muito, pela serie de con­
tractos mais e mais oneroso!'! aos nossos com pat rícios? 

Responde á saciedade o estado lamentavel em que nos surprehendeu 
a guerra europeia a.::~ envolver a Patria Brasileir~t no cyclone devastador, 
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cujos effeitos maleficos ainda perduram flagelando a humanidade e dos 
quaes estamos custando a afastar-nos. Ella nos encontrou sob uma. or­
ganização militar precaria, com effectivos limitadissimos, pouco armados, 
sem coordenação racional dos serviços. A propria campanha do Contes­
tado evidenciou esse estado de coisas, onde as possibilidades max.ima.s 
desalentavam completamente. 

Para nossa felicidade, só ingressamos na guerra quando ella já at­
lingia a sua phase final, o que nos livrou de mobilizar eHectivos, stoks e 
industrias. Esta occorrencia inesperada da terminação das hostilidades, 
não constituíssem um facto puramente casual, concederia senso aos ade­
ptos da Nação desarmada e fantasistas. 

Mas um facto casual, absolutamente e:-.:primirá a segurança de se 
processarem de igual modo todos os outros. As nações imperialistas ahi 
estão, para demonstrar que, se a tremenda hecatombe deflagrada naquella. 
epocha lhes abrandou momentaneamente a cobiça, os annos decorridos 
jn não conseguem sopitar o desenvolvimento dos tentaculos com que en­
laçam os povos fracos, provocando inquietação em todo o mundo. Assim, 
o período cruento que nos enovelou teve a faculdade de evidenciar a exi­
gencia de uma preparação antecipada, isso porque, previne os defeitos 
das improvisações desordenadas e conduz ao mínimo, o dispcndio reque­
rido para a manutenção das tropas; 

Embora já. existissem alguns estabelecimentos militares que proviam 
as necessidades de certa ordem, a organização progressista reclamada 
pelo Exercito moderno no Brasil, só foi corporificada depois da guerra 
e, mais especialmente, em virtude da ordem de id6as que nos transmittiu 
ou facilitou o infliL"\':O da Missão Militar Franceza. Os mesmos serviços 
existentes foram refundidos, ou tiveram um papel mais amplo, ou foram 
fraccionados de forma racional. • 

As organizações a que nofl reportamos, niio representam mais do que 
vastas cooperativas semeando os seus beneficios entre todos os militares, 
seja de modo collectivo, seja n cada um em particular. 

Estão, assim, de prolfaças as classes militares, digamol-o com des­
vaneCimento, pelo agigantado passo que precisa ser consolidado e am­
p!Jado, como se quer. Suas promissoras cooperativas, muito embora sem 
nome, estão assenhoreando as producç-ões que ellas necessitam. 

Na propria vida da caserna, o preparo ronjuncto da ahmcntaç-ão é 
uma fórma cooperatjvist.a que proporriona significativas economias ao 
Estado. Occorre do mesmo modo nas questões relativas á ncquisiçiio de 
generos, de material de intendencm, nas confecções, etc. 

As sobrecargas de trabalho e as complicações decorrentes do aper­
feiçoamento da technica, evidenciaram o advento da especialização e :1. 

impossibilidade material de deixnr a cada um a liberdade para encontrar 
as co1sas requeridas pela collectividadc. Se isto se observa na parte ati-

ll 
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nente á vida civ1l, muito mais sobejas razões ponderam em favor das col­
lectivida.des militares, sobretudo entre as nações civilizadas que dispõem 
de considera.veis e poderosos effectivos armados. 

Entre as razões que induzem á especia lização, poderíamos alinhar 
a economia de tempo e materia. pnma, a especialização , a estandarização 
segundo typos u01for mes superiores, a reducçiio do custo da materia pn­
ma, etc. 

A situação actual, é bem sabido, está longe de ter attingido á per­
feição maxima, mas se apresenta promissoramente ensaiada.; tudo que 
tem con11eguido corporúicação não representa, porém, o effeito de uma 
assentada: é bem o trabalho de todos os que se vem succedendo nos de­
graus da bierarchia, em annos successivos de trabalho purificador, appli­
cados desveladamente em prol da elevação do Exercito. 

Ahi estão em pleno funccionamento, quer na Capital do Paiz, quer 
em suas Regiões Militares mais distantes, as instituições de vulto que 
proporcionam elevadas economias na manutenção dos effectivos convo­
cados; conquantO ainda apresentem o caracter incipiente, preparam as 
bases seguras do provimento em casa de guerra, sem alardes nem preci­
pitações contraproducentes, em vista do que vae ser indispensavel ás 
grandes massas mobilizaveis. 

Poden amos alinhar nesse numero as fabricas de project.is, de C!~onnos 
e sabres, de explosivos, de mascaras contra gazPs, os arsenaes, os labora­
torios bio-chimicos, os estabelecimentos hospitalares, os de material de 
intendencia, etc., e, mais de perto ligados ao thema que estamos desen­
volvendo, os SERVIÇOS DE SUBSISTENCIA MlLIT AR, com o seu 
instituto dependente o PROVIMENTO REEMBOLSA VEL, todos ajus­
tadamente comprovando o nosso a.sserto. 

E , nós, miJitn,.es, em todos sectores da act.ivicla.de bellica, irmanados 
na mesma senda laboriosa, que assegura a felicidade nos destinos da. Pa­
tria , e ungidos pelo ideal orientador de todas as nacionalidades ciosas de 
sua autonomia, premunindo-nos das inquietações que podem surgir com 
as expansões imperialistas dos paizes exoticos, não pararemos sob a sn­
ciedade toxica. das ínfimas parcellas collimadSJ.s, no fastígio provocado 
pela msensac;ão dos que tem o sentimento do t rabalho agnlhoado á. de­
liqucscencia moral. 

Mmto ha para fazer, muito para completar, muito para aperfeiÇ?~' 
emquanto preparamos as bases das realizações dquelles que nos vrruo 
render na direcção dos trabalhos. 

As fabriCas de ralçado e artefactos de couro, as de utensílios e ar­
tefactos de metal (que tambem produzirão estacas para barraca em ferro 
lammado c armações elasticas para a armação das mesmas, entre outras 
coisas), as de tecidos esper.iaes para fios militares, as de a.rtefactos ~e 

d ·d hs borracha (onde, por uma questl-\o de sansetez, sP.rão pro UZI os can 
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dessa superior materia prima nacional e bem assim tecidos impermcavCls-­
para abrigo da chuva, como barracas e capas), etc., para sómeute locar 
nos ramos da actividade intendencl!l.l, abi entiío desafiando a coragem 
dos rcnlizadores destemerosos que colloquem, acima das incriminações 
de despeitados e difamadores, O l\ILL"TIMO I NTERESSE DA PATRIA: 

Antes, um c irculo muito limttado, ou quast ninguem, conferia alguma 
attençãQ ás industnas mtlita res nascentes, pe-lo temor de ser nd~eulari­
zado como excentn co. A sattsfação das necessidades mthtares era resol­
vida precar iamente mediante o concurso de entendido~ que exhauriam 
impiedosamente as finanças do Paiz; 

Uma for te pa rcella dos fornecimentos provinha do estrangeiro, por 
inlermedio de negociadores intermedia.rios ou era adquirido no paiz com 
o trombeLeamento a rcha ico da chamada por editaes, cujo effeito econo­
mico é a alta dos preços, sempre constatada, e quo permitte aos viciados 
fornecedores fazerem conchavos indecorosos, accommodanclo fraternal­
mon te o bolo dos artigos a lardeados; geralmente repet iam-se os mesmos 
candidatos aos fornecimen tos sob flamrnula.s ostensivas de firmas idoncas. 

No que respeita ás actividades intendenciaes, era de ver a desfaçatez 
do cer tos fornecedores no se a ligeirarem em romaria permanente ou mon­
tarem guarda que polia as snla,s de espera das repartições. Qualquer in­
dividuo de medianas posses ou firma. debilitada, estava. sempre prornpto 
a candidatar-se aos fornecimentos que, de resto, na generalidade, ia ad­
quirir depois de aquinhoado pela preferenr.ia: 

Os modestos effectivos de então permi~tia.m essas coisas. 
Dado o pacifismo do paiz e a felicidade que sempre o cerrou, nin­

guem se abalançou em preconizar a creação dos a.pparelhameutos indus­
triaes custosos, para satisfazer a necessidades po!!sivelmonlc problcma­
~icas, por maioria , ou de effectivos irrisorios, sobremodo espalhados na 
vast,idão territoria l do paiz; simples depositos para. guardar os pr~ductos 
recebidos das industrias e do oommercio particular, defiubm a Sllull<;iío 
de meros intermediarios, conquanto pomposamente figurns~em romo 
centros de producçiio e estocagem militar c cumprissem precarmmcnte os 
reclamos periodicos do Exercito, mas, já se s.<tbe, medinnlc o pcdid_o re­
gulamentar das unir!ades candidatas aos provimentos; niugucm cog1tava 
de controlar a estocagem segundo os phenornenos do consumo ?Dr meio 
de u rna organização cst.atistica que permittisse prover os cffechvos sem 
depender dos escla recimentos e solicitações destes, por um conh<'cimcnto 
antecipado e completo. D emais, um pessoal híbrido, composto de offi­
ciaes das a rmas, do corpo de intendentes, qun niio podia figurar como 
dum serviço, reformados e quadros civis, a ttcndiam soffrivelmenlc ao 
serviço, en~re discussões cstereis ~Sobre minucias da romposi~·iio dos mn­
teriaes em divergencia de pontos de vista. 

Neste estado de coisas quasi tudo passou a ser feito f6ra: 
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Até a confecção dos alimentos, já , portanto, no ambito dos quarteis, 
foi objecto de açambarcamento e absorpção pela industria. civil; em cer­
tas regiões uma mesma firma detinha a exploração dos ranchos pelo sys­
tema de rações preparadas em varios quarteis, conquanto estes estives­
sem secliados em clifferidas guarnições: eram feudos lucrativos cuj~explo­
ração englobava tambem as cantinas, barbearias, engraxatarias, etc:, em 
cujos bastidores se processava a mais deslavada agiotagem e col!ecta de 
listas de jogo do bicho. Nesta phase já as explorações tomaram um ca­
racter seriamente aprehensivo e não foi sem tempo opportuno, que as 
altas autoridades responsaveis pela admintstração, trataram de encontrar 
a formula adequada á faxina que se estava impondo na arrogancia. dos 
contractantes. E' que se os prejuízos iniciaes decorrentes da debilidade 
dos effectivos já. não se manifestavam do mesmo modo, tanto em face 
das invasões ás cantinas, ranchos etc. constituindo privilegio sem concor­
rentes, com seu cortejo imposições, em constante ampliação, quanto á 
elevação do numero de unidades e de homens sob bandeira determinados 
pela ordem de idéas surgidas após Grande Guerra e rumores inquietantes 
de expansões imperialistas, predizendo os vendavaes de discordias inter­
nacionaes; mesmo que não se viessem a constatar os prenuncios nebulosos, 
forçoso era tomar as medidas de prudencia que aconselhavam a elevação 
dos effectivos mant idos estacionarios desde a longínqua guerra do Pa­
ragua.y. 

E is por que surgiram as industrias militares como orgãos de serviços 
especializados. Os prejuízos . resultantes das organizações defeituosas, 
inexpressivos na phase ensaiadora das exigencias bellicas de então, com 
as unidades afastadas pelas grandes clistancias e fracamente servidas por 
systemas incipientes de communicações e transportes, justificavam per­
feitamente, de qualquer modo, a situação de gigante mutilado: 

Mas, hoje, não persistem as razões invocadas porque os trilhos se 
vão estendendo pelo territorio é os motores a explosão coadjuvados pe­
las redes rodoviarias, tudo facilitam, sem falar nos meios de transporte 
marítimo e fluvial : 

Completamentarmente, a experiencia da guerra européia, activada 
pelo influxo da Missão Franceza, contractada pelo governo, abriu cam­
po á et·eação de quadros de especialistas e serviços provedores na perfei­
ta acepção da palavra: 

E ' um facto inconteste, haver certas industrias que absolutamente 
não podem estar entregues á. exploração particular porque se ligam mui­
to de perto á segurança do paiz, como aquellas em que se cogite de explo­
sivos, munições, armas, etc., isso porque a sua producção previne incer­
tezas e pode ser conduzida sob o amparo de certo sigilo. Outras pcrmittem 
maior productividade sob a egide cio Estado ou não podem ficar sugei­
tas ás inconstancias da vida commercial enredada, de surpresas. 
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As industrias militares não podem ter solução de continuidade e 
devem prover os effectivos tanto na paz como na guerra, qualquer que 
seja a situação em que se achem, ampliando rapidamente a sua produc­
tividade c a collecta da mater~ prima que consome, desde que a mobili­
zação se processe, perturbando o socêgo do paiz. 

E' claro que isso não se obtem sem a preparação de technicos desde o 
tempo de paz, assim como a creação de orgãos dos serviços correspon­
dentes, muito embora elles nii.o dêm a productividade e as vantagens de­
sejadas, desde o inicio do funccionamento dessas organizações. De facto 
é um absurdo querer tirar resultados economicos, na phase organi>lntiva, 
em proporção aos que só alcançaria com o aperfeiçoamento industrial e 
pratica do pessoal: 

Das considerações que viemos desenvolvendo, forçoso foi envere­
dar decididamente no terreno das especializações elos quaelors e elos ser­
viços com os correspondentes technicos, que, digamos a pluridade, a inda 
não attingiram nem poderã.o attingir jamais, o apogeu da separação de 
funcções q ue, de modo algum, poderia ser preestabelecido: tanto mais 
as necessidades se multipliquem, parallelamente ao progresso da hunm­
nidade e a arte da guerra, quando maiores, em correspondencia, as cxi­
gencias de especialização: 

Em 1900 ninguem pensava na organização dos quadros de aviadores 
e correlatos ou nos de intendencia, veterinaria, etc.: 

AcLualmente a chimica, a microbiologia e a mechanica activam a 
indagação de mais aperfeiçoadas armas de combate e já se annuncia no 
domi,nio electrico a descoberta de potentes e ineluctaveis raios espnJha­
dores da morte, á distancia, e da destruição: são actividades que recln­
mam especi!l,lizações: Por sua vez, distanciam-se, mais e mais, uma das 
outras certas actividades que vinham marchando sob o palio de um só 
quadro: medicina, cirrurgia, pharmaoia, chimica, vetcrinaria, etc., mate­
rial de intendencia, subsistencia, fundos, etc:: 

São todas actividades que reclamam pessoal proprio devidamente 
especializado e entregar definitivamente a cada especialista a exclusivi­
dade do exercício das funcções que lhes correspondercm, no sector da 
actividade militar que competir, para exito do Exercito e felicidade da 
Nação: 

Se alguem obteve exito fortuito em situação especiosa que obr igou 
tomar iniciativas do domínio de· outra funcção, considere-se feliz pela 
contemplação da sorte, mas não tente repetir a C.'Cperioncia quando exis­
tirem technicos especialmente indicados para attender o caso: 

Nas campanhas dos ultimos tempos em nosso paiz temos visto essas 
soluções precarias que, de modo nenhum jusWicariam as gabolices de 
alguns precipitados: mesmo que haja pendores os seus exec~tantcs não 
poderiam resolver os casos com todos os preceitos techuicos: 
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O exito obtido por um infante na applica!;ÜO de um chá de hervaa, 
para acalmar algum d1sturbio organico, não o autoriza ás arriscadas de 
uma intervenção cirurgica, nem a formular receitas com o emprego de 
drogas cujo effeito ou propriedades elle desconhece. E' verdade que mui­
ta gente tem sobreviVJdo a mutilações, muito embora faltasse a. assisten­
cia, mas isto não garante que um leigo possa praticar, mesmo com os 
cuidados de assepsia, uma intervenção em caso de necessidade. 

Temos visto tambem officiaes de intendencia á. testa. de unidades 
que se propuzeram a. combater em occasiõcs difficeis para a nossa nacio­
nalidade; medicas já estiveram Lambem, mais p~los prazeres da. mesa, 
á testa de rancho em campanha , e pharmaccuticos exploraram os re­
cursos locaes, com real contentamento para o conjuncto dos aprovisio­
nados. 

Nós mesmos já t ivemos opportunidade para sahir f6ra das attribui­
ções. 

Comtudo, é preciso acabar com a anomalia. e investir corajosamente 
para collocar cada um em sua funcção: 

Acabe-se, principalmente, com certas intromissões indesejadas no 
que respeita ás actividades intendenciaes que, sob as excusas de melhorar 
a economia dos corpos (e que, quasi sempre, é animada por forças estra­
nhas, como os fantoches) batalham pela volta a um regime anachronico , 
ha muito banido da. usança dos povos adiantados. Elles devem se rebelar 
contra o papel que os fornecedores lhes querem emprestar, pois o ridículo 
proveito administrativo, póde resultar em amargas decepções, onde não 
faltarão os en."<ovalhamentos da maledicencia e os salpicas putridos da 
lama onde chafurdam os interesses subalternos. 

Cada um no seu Jogar trará mais proveito á nação que o exito espo­
rádico em caso particularista. 

Quem tenha pendores a outra especialização não deve exita r em can­
didatar-se onde o chama a inclinação, desde que a poria de ingresso não 
lhe seja cerrada. E' o que tem fetto muitos officiaes das armas em rela­
ção ao serviço de intendencia. E' o que mujtos tem feito em rela~ão n 
formas de actividade da vida civil em cujos cursos t.em perlustrado, mes­
mo quando as primeiras demonstrações da idade, abrandam as ambi­
ções de aperfeiçoamento. 

A pratica até proporcionaria vantagem á. acomodação dos quadros 
do Exercito, e, a harmonia do conjuncto, um rendimento apreciavel do 
traball1o • · 

A transferencia de officiaes das armas para o serviço de intendencia, 
de que falamos ha pouco, ao mesmo passo que abriu novos horizontes 
a homens que vinham exercitando essa actividade, com prejuízo para os 
seus quadros de origem, ou áquelles que se sentiram attrahidos, como uma 
taboa de salva!;ão no pelago das suas desillusões, facüttou ao importante 
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serviço, em rmcração, uma prosperidade crescente, com os prestigiosos 
elementos q ue o v iera m rcflorir e a inda hoje accorrern: ho. elementos 
provindos de todas as armas, ao lado de officiaes do ext inc to corpo de in­
tendentes e de antigos funccionarios da Intendencia da Guerra, uns com 
o curso de estado maior , ou ostentantdo diplomas da formaurn em direi­
to, engenharia, etc., comquaoto não fa ltem elementos de carreira oriundos 
do qua dro de execução e ela fonte normal nos quadros de sargentos do 
Exercito. 

U ns e out ros consti tuem elementos de alta expressüo porque foram 
seleccionados por meio de concurso, que os habilitou no ingresso na es­
cola de especiaJisaç1io, onde honrosamente, se prepara rnm á. direcç:lo ou 
á execução no Ser·viço de Tntendeucia, que lhes proporrionn um rcjuvc­
necimento de actividade militar, estimudalo pela asrençtio dos postos 
superiores. 

El!es se sentem bem na nova actividade para que .se especia lizaram, 
sem arriscar-se, siquer por pensamento, ás inrertezas de ensaios desa­
conselhados. E' q ue elles comprehendera.m a honrosa signifiraç:io que 
tem o preparo technico indispensavel á aptidão. 

J á que a lei faculta o ingresso mediante certas condiçõc!', porque in­
sistir na reincidencia profligada? 

(Conlimía). 

Os 1dtimos seUos emittidos pela T urquia são dedicados á emancipação 
feminina que .l, ali, agora, completa. Oa sellos novos são todos amados com 
figuras f emininas i llustre, dosde Catharina, a f!Jrandc, até ,l/me. Curic. 

Dentre as causas mais seguras, a mais segura é dw•idora; 

NOVA SÉDE DE "A DEFESA NACIONAL" 

P a rticipamos aos nossos amigos e assignnntcs que mu­
dámos a nossa séde para a Travessa do Rosario n.0 11, 2.0 

andar onde aguardamos ordens. 
No antigo local, no Quartel General, ficará ap<'nns uma 

secção de venda de livros e revistas. 
P ara a correspondencin. postal: Caixa Postal n.0 1602. 

Ha na nova sédc nmpla sala onde os nossos socios, nssignnn­
tos c demais camaradas poderão reunir-se para palestra.. 



O canhão que atírou sobre París 
Cap. PEDRO GERALDO DE ALMEIDA 

Após a grande guerra muito se escreveu e se falou sobre o grande 
canhão que bombardeou Paris. 

Até desenhos d a grande peça correram mundo. 
Mas tudo realisado dentro do terreno das hypotheses, pois que nada 

de positivo ou de origem fidedigna tinha surgido. 
Eis que. após 16 annos, appareceu na Allemanha , por occasião da 

E xposição do Front, realisada o anno passado em Berlim, o livro. 

COMO ATIRAMOS SOBRE PARIS 

O ROMANCE DE UMA REALIDADE HISTORICA 

A HlSTORlA DO TIRO SOBRE PARIS A 128 KILOMETROS 

de Heinz Eisgrubcr, que se suppõe ,dados os detalhP.s da obra, ter per­
tencido á guarnição da peça, que o francezes chamavam de "GROSSE 
BERTHA" e os allemães baptisara m de "PAR IS IENSE". 
" Sobre este livro o major Dupont, na revista de Artilharia franceza, 
borda commentarios e t ra nscreve, resumidamente, os factos essenciaes. 
c itados pelo autor a llemão . 

Deixando de lado os commentarios realisados, tirei do artigo do 
Cmt. Dupont os dados mais interessantes e que nos permittem precisar 
os conhecimentos que temos sobre esta formidavel peça que a ssombrou 
os technicos de todo o mundo. 

OR IGEM DA PEÇA 

A i·deia do tiro sobre Paris s urgiu nas seguintes condições: 
" '"""" .. ., r 'l'"''ll•- prpypvchnente em, • .,~ de j 'J )p ll Q g . Q. c 

.. llunilo du<nnto u m • e lotoJJo do C hefe tlo 1·:. M . C:11 pl ict•Vtt <' llc " " dilfl­
culdndcn !lll" lhco in c•tullllr . n o d c cc:o n o r d un P «>"-iann n .,rr,.n nivt\0 ini· 
migas, a falta do effei to mora l dos ataques aereos sobre P a ris uma vez 
que lhes tinha fugido a supremacia no a r. Neste momento é interrompido 
em sua s cons idera ções pela chegada de um official que lhe trazia um co­
municado importante. Nesta occasião um joven officia l do E. M ., du-



NOSSOS QUARTEIS 

Quarl~l General, Bahia. 

Guartel General da 6.3 Região Militar, em São Salvador 

Oua rte l á o contingente d e Santo AntolliO do O yapoc:k 



!ESCOLA MILITAR H O N T E M E H O J E-

. ' 

1 . 

. A' fertil administração do General José Pessõa deve a Escola Militar 
o s ionumeros .melhoram.entos de que, hoje , está .dotada . 
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rante o s ilen cio sobrevindo em consequencia da interrupção do Chefe , 
vol tando-se p a ra um vizinho lhe diz um pouco mais a lto do que convinha : 
"Então p recisamos a tira r sobre Pa 1 is I" 

O gracejo provocou um estupor entre os assistentes. 
Entretan to a ideia germinou. 
Algun s dias m ais ta rde , um ba lístico foi chamado á Direcção Su­

prema. 
" Será p ossível atira r sobre Pa ris ? O technico ficou a tra palhado. 

Encara o gene ra l pa ra cert ificar-se s i se tra tava de uma pilheria. 
M as, o genera l perma necia serio, muito serio mesmo, incisivo e secco. 
" A 120 kms . "? I Impossível E xcellencia I 
O Genera l fulmina-o com o olha r . A pa lavra impossível não existe 

no vocabula rio a llem ão. 
"A's vossas orde ns E xa. I Será n ceessario um ente ndimento com os 

especia listas da Krupp · ·. 
D uas horas depois , um au to corria pa ra Esscn . .. " 
Assistimos e n tão ús differentes phases da realização da peça: 
Calculos realizad os em uma a tmosphera febril: poder-se-á realisar a 

velocidad e inicial necessaria . Procura da polvora e da qua lidade do aço: 
enconlra m-se. 

E st udo d o traçado. 
Estudo e rea liz11çüo d" ferra menta adequada. 
Uzinagem . 
Em uma d eterminada occasião a conste rnação cahiu ~obre n uzina ; 

um d os pla nos d a p eça prodígio , m antida sob chaves pelo engenheiro 
Chefe, desappa recera. A fechadura a presentava ind ícios de ci: ra e impres­
sões digitaes. 

Um exercito d e " de tectives" poz-se em campo. N as officinas impera 
a desconfian ça. E spionou-se activamente . Emfim , descobriu-~e o tra hidor. 
Era um m odesto e m p regado que se de ixára enreda r nas ma lhas da es­
pion agem inimiga . Po r felicidade , o desenho a inda não t inha sido entre ­

gue. 
Respirou-se desafogad amente. O tra ba lho recomeçou com maior in-

teresse . 
E , um dia,- decorrera m m ezes depois do entendimento do C hefe 

do E . M. e do balístico - da primavera de 1917, chegou á Direcção Su­
prem a este communicad o: "Peça p1 prompta para o t iro de ensaio r ·. 

M as, - descon certadora descoberta - - não se dispõe de campo de 
tiro pa ra um a lcance d a ordem de 130 km. 

Foi a inda um galhofeiro - desta vez do E . M . da casa Krupp ­
quem tirou seus Chefes do emba raço: "Mas temos o mar I" 

Rapidamente em C uxhaven construiu-se uma platafórma e ati­
rou-se na d irecção Noroéste, tres miUesiroos exctamente á esquerda. de 
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Heligola nd . Bem afastad o delta, á retagua rda mesmo da b a rragem de 
minas. crusava m os to r ped eiros e os aviões sulcavam o céo. 

O tiro fo i e xecutad o media nte o s igna l conven cionado. A quéda do 
pro ject il foi bem observad a , m as a 15 legoas ma r ít ima s d os torpec-leiros . 
entre d les e a costa. E'Tl logar d os 120 km s . e !lperados , a ttingiu o pro­
ject il a penas 90 kms. Foi o d esanimo gera l. Uma segunda te ntativa deu 
os mesmos resultados. 

" Fo i a catastrophe I Vol ta-se pa ra E ssen para recomeçar-se tudo J'' 
" Ainda desta vez P a ris não fo i bomba rdeado". 
A peça só ficou prompta na prima vera de 191H. 

IN STALLAÇÃO DA PEÇA 

P or occasião d e uma re v is ta d o recolher, e m Kiel. no regimento de 
ar tilh<!iros de m arinha, no pa teo do q uartel , um offic ia l pede volunta rios 
para uma m issão especia l ua frente Oêste. Toda a ba ter ia se a presenta: 
qua t ro m arujos são escolh idos. 

A guarnição da "PARI S IE NSE" era cons t ituída de 10 artilheiros 
d e marinha e 50 Feld grau : reumu-se em C répy , duran te a primavera de 
19 17. 

lns tallad o& nos bosques vizinhos d a v illa , estes homens fo ra m de 
inicio empregados nos tra ba lhos de pre paração d a posição. com a colla­
borac;ão de var ias unidad es de especia listas e d e a uxi liares. A actividade 
d esse pessoal é descripta longamente pelo a u tor . A resumiremos com esta 
imagem : "a a tmosphe ra se enche de fumaça e d e ruídos, sob o e ffeito 
deste tra ba lho re pleto de a n ciedades, vagaroso porém organizado ... '" 

Assim , em pouco tempo esta parte da floresta tornou-se um immenso 
" can te iro" cuja a ctividade redo bra, desde que souberam, devido a uma 
ind iscripção, que se tra ta va de a tira r sobre Paris . 

As di ff iculdades, en t retanto, não fa lta ra m . 
A principio e ra a agu a que se infiltrava e invadia o fosso. T orna va-se 

necessar io o emprego de bombas. Durante dois d ias e duas noites tra ­
b a lha ra m sem cessar, vom itando a agua que brotava sem cessar . Foi em 
vão. Aba ndonou-se o local. 

Procurou-se uma nova posição. A sonda t raba lha . Ao cabo de oito 
dias ficou determinado o novo local. s it ua do a uma hora do caminho de 
C répy, o que, não agradou m u ito á gua rnição . . 

Recomeçam a hi os tra ba lhos. O fosso d e base de concreto, com uma 
superfície de 12 metros quad rados, fo i cavado a 4ms. de profundidade. A 
est rada de fe rro de campanha descarregou sa ccos e saccos de cimento. O 
embasamen to subiu I, 2 e 3 ms. 

Porém , ma is uma vez s urgira m d iff iculdades. S ur&e na parede do 
fosso uma brecha e o fundo cede . Um delgado fi le te dagua corre, en­
grossa e inunda a excavação . 
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Nova muda nça de posição I Dez semanas. de trabalho, perd idas I 
Decorreram dois novos mezes. Chegou-se afinal ao termino do tra­

balho de prepa raçã o d o loca l para a peça. Estava desta vez á beira de uma 
ravina proxima da cidade de Couvron. Sobre uma das vertentes via-se 
a pos ição da peça. do outro lado. encoberto pelas arvores, estava o acam­
pamento. 

Consumiu-se na cons trucção do bloco de concreto do embasamento, 
100 toneladas de cimento. 200 toneladas de cascalho e 1 toneladas e meia 
de ferro. 

Mas, os inglezes farejaram qualquer coisa. pois que. um dia, seus 
aviões l:.ruscamenle, vieram sobrevoar a região em que se achava prepa­
rada a posição. Teria sido referida? Era a pergunta acabrunhadora que 
aflorava a todos os labios e preoccupava a todos os espíritos. 

Redobrou-se o trabalho de ''camouflage", naturalmente já bem pre­
parado mas com o perigo eminente retomado mas a fundo. 

A incursão ingle.za não teve maiores consequencias e nem se repetiu 
Em Cré py, suspiravam pela chegada do canhão uma vez que a pla­

~aforma e s tava concluída. 
Dentro de poucos após , recebeu-se o aviso duma remessa de material 

bellico de E ssen. Mas, não era sinão o reparo. Faltava o tubo, que conti­
nuava suspenso no grande hall da casa Krupp. Só veio mai:1 ta1de, quando 
se approximou o momento da realização do tiro e depois de terminados 
effectivamente todos os preparativos. restando apenas a sua collocação 
sobre o seu "berço". 

A PEÇA 

"O levianthnn dentro das peças d e todos os tempos I Diz o autor. 
E. antes de fazer a sua descrição entôa um hymno de gloria ao ge 

nio allemão e descreve o espanto dos que a viam. 
Este prodígio confundia a imaginação. "Vendo um tubo de canhão 

u l trapassando da metade de seu comprimento o cimo das arvores de uma 
floresta, cada qual crê ver uma peça de campanha emergindo das brenhas". 

As características do material. taes como são dadas. podem ser as­

sim resumidas: 

DIMENSÕES E PESO: 

Calibre 2 1 cms.; 
Comprimento do tubo: 34 metros; 
Espessura do tubo: 40 cms., diminuindo para a bocca; 
No tota l 750.000 kilos. sobte uma superfície de 12 metros quadrados; 

seja um peso de 62.500 kilos por metro quadrado, ao qual se accrescc, 
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por occasião da partida do tiro, uma pressão de vanos milhares de at. 
mospheras (5.000). 

Freio de glycerina. 

UsuRA Do CANHÃO: 

Tinha-se, calculado que o tubo supportaria 65 tiros e avaliada a sua 
dilatação progressiva. 

Em consequencia. os projectis tinham sido calibrados em valores 
crescentes, na ordem em que deve,riam ser atirados. 

Após cada tiro era necessario rectificar o tubo, o qual. como todos 
os tubos de grande comprimento, suspensos por uma extremidade, se 
inflectia de uma maneira sensível. 

Um systema especial de cordames partindo da bocca da peça e ter­
minando em roldanas fixadas sobre o reparo, permittia esta rectificação 

Um dispositivo rigido iría prejudicar as vibrações do tubo. 
Esta operação era dirigida por meio de um "visar" collocado á al­

tura da culatra e de um "sintel" de bocca. 

MuNIÇÕES- · GRAN ADAS : 

Calibre progressivo, indo de 21 cms. , para a granada n. 0 I, até 23 cms. 
e meio para a de n.0 65. 

Comprimento progressivo tambem indo de 85 cms. á 111 
Peso progressivo de I 00 a 11 5 kilos. 
Tríplice cintura de aço. 

EsPoLETAs: 

Para cada granada existia uma espoleta percutente ordinaria e mais 
uma auxiliar para o caso de négas da primeira. Uma das duas funccio­
nava em qualquer circumstancia. Isso era indispensavel pois, que cada 
tiro custava 35.000 marcos e si cahisse sem funccionar, quantas infor­
mações preciosas poderia dar ao inimigo sequioso de esclarecer o mys­
terio desse canhão. 

POLVORAS: 

Foram objecto de grandes estudos: em duas paginas o autor trata 
de seus pormenores . Abrigadas em galerias especiaes eram mantidas, 
por meio de aquecedores electricos, á temperatura constante de 15.0 • 

Era um verdadeiro laboratorio do qual era encarregado especialmente 
um official. 

A carga de projecção era de 150 kilos de polvora tubular das mais 
modernas, desenvolvendo ·uma· pressão ~xtremamente elevada. 
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Comprehendia: immediatamente atraz do projec til , 100 kg. de pol­
vora, em tubos da grossura e do comprimento de uma bengala; depois, 
uma outra parte de polvora , tambem tubula r, mais inflammavel, sobre 
a qual se fechava a culatra . Todas estas partes eram encerradas em saccos 
de seda crúa. 

A transmissão do fogo se fazia por meio de uma estopilha de fricção 
ordinaria e um cordel detonador. 

Velocid ade do tiro - Cerca de I tiro todos os quartos de hora. 
Características balísticas - Angulo de tiro: 50.0 

Veloc idade inicia l : 2.000 rnfs. 
Flecha - 40 km. 
Duração da ascen ção: I minuto e meio. 
Duração do tra jecto : 3 minutos a 3 minutos e meio, dos quaes cerca 

de 2 minutos na stratosphera (ar rarefeito). 
A s consequencias destas condições de tiro parece que foram ve­

rificadas, anteriormente á realização da peça, com as experiencias de 
uma outra de 35 cm . .S. de tiro vert·ical. De accordo com os calculos, as 
granadas deviam cahir a uma distancia de 20 km. 

Com effeito ellas transpuzeram a fronteira vizinha d a Hollanda 
numa extensão de 40 km. Os holla ndezes suppuzeram tratar-se de bom­
b as de a viões. 

"O acaso levou os a rtilheiros á presença de leis balísticas novas. Ati­
rou-se, em tiro vertical. acima de 45.0 , e. obteve-se em Jogar de um al­
cance m ais fraco um outro essencialmente maior. Nos calculos, levou-se 
em considera ção, é verdade, o t rajecto na s tratosphera". 

Conducta do tiro- Não ha necessidade de insistirmos na impor­
tancia d as correcções. Elias se complicavam devido ao fac to de decorrer 
um grande espaço d e tempo entre um tiro e outro, deixando ás condições 
atmosphericas a possibilidade de mudanças e ma is ainda devido a parti­
cularidade de varia r a peça e a munição de um tiro para outro. o que fez 
chama rem-no por gracejo, um canhão de borracha. 

O tiro era dirigido pelo professor Rausenberger, o creador da peça, 
o mesmo que t inha rea lizado o morteiro de 420. 

Numero de peças- No decorrer da sua narrativa, o autor menciona 
uma vez uma bateria de 3 peças. Entretanto elle fala sempre da mesma 
peça, ma.s cujo tubo foi substituído pelo menos uma vez. Pelo numero 
de t iros feitos sobre P aris, pode-se concluir, dada a usura prevista, que 
foram mais de 2 os tubos. ou então mais de 2 as peças. 

A ORGANIZAÇÃO 

Commando - A bateria era com mandada pelo Capitão de Corveta 
Werner Kurth, por sua vez sob o commando superior do contra almi-
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rante Rogge. Este dependia directamente da D irecção S uprema á qual 
estava ligado por um circuito telephonico especial. 

O professor Rausenberger parece ter desempenhado tambem as 
funcções de director do tiro. 

Posto de Comma ndo - Exteriormente, diz o autor. tinha o aspecto 
de uma simples casa. Mas, interiormente, e ra u m b lockha us dos mais 
modernos: tal como o Posto de Combate do Commando de um couraÇado. 

Viam-se sobre as mesas, apparelhos, folhas de calculo etc. etc. 
O P. C estava ligado directamente á Direcção Suprema, a todas 

a utoridad es hierarchicas do Sector, aos corpos de t ropa vizinhos , ás ba . 
terias de "camouflage" e no Batalhão de apoio. 

Camouflage da posição- Cuidadosamente realizada não offerece 
sua descripção nada que mereça uma menção especial. 

Camouflage do tiro - Deu ma rgem ás seguintes medidas: 30 ba­
terias de campanha, pesadas e de grande a lcance foram retiradas de 
suas posições para se installa rem nos bosques de Crépy. Cercaram a 
peça em todas as direcções. Todas a tiravam por occasião da partida d e 
um tiro sobre P aris. 

Protecção terrestre - De fórma a lguma, a peça não deveria cahir 
nas mãos do inimigo. A frente fo i reforçada . Um Btl. de infantaria es­
pecial estava sob ás ordens do Cmt. da bateria e occupava uma posição 
intermediaria entre a frente e a peça. 

Protecção aerea - Dez esquadrilhas de caça foram postas á dispo­
sição do Crnt. da bateria Paris. Uma ba rragem aerea foi estabelecida per­
manentemente ante á floresta de Crépy. 

Os resultados d esta caça são eloquentes, no communicado abalKo 
transcripto: 

Communicado a llemão de 18 de Março de 19 18: 

"Hontem, a batemos 22 aviões inimigos e 2 balões captivos. O te­
nente Kroll conseguiu a sua 21.• victoria . .. " 

"Em consequencia dos tiros allemães cahem nesses dias os azes da 
Aviação franceza: capitão M a thieu, capitão Bizard . coronel Orthlieb. 

"E tudo is to porque uma peça gigantesca está e.m posição nos bos­
ques de Crépy". 

Observação do tiro - O Commandante da bateria era constante­
mente informado sobre a situação dos pontos de quéda. As informações 
podiam ser transformadas em correcções para a peça em menos de qua­
tro horas após o seu fornecimento e m P!lris. 

As informações eram transmittidas de Paris para Morteau por meio 
do telephone em conversas veladas, de Morteau, na Suissa, por m eio de 
emissarios e em seguida novamente por telephone. 
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OS TIROS 

No dia 23 de março, primeiro dia de tiro, foi um dia de alegria. A's 
7 horas , o commandante da bateria participa á Direcção Suprema: "Peça 
prompta". 

O professor Rausenberger inspecciona pela ultima vez a alma da 
peça . 

Procede-se ao carregamento: 
O projectil carregado por dois homens é introduz.ido suavemente no 

tubo, depois empurrado pelo "carregador" lentamente por meio de um 
soquete até o contacto com as raia s . À carga é transportada do paiol de 
polvoras em um carrinho e collocada então no seu lagar. A culatra é fe­
chada: os homens se retiram. Atráz de uma barricada de areia se mantem 
o .chefe dos artilheiros, com o cordel detonador na mão. 

"O telephonista annuncia: da Direcção Suprema: FOGO I 
"O cmt. da Bateria grita: FOGO! 
''O chefe da peça : FOGO I 
"O segundo te lephonista, em ligação com as baterias de '"camou­

flage " , d á a o mesmo tempo o commando de: FOGO I 
O tiro parte, o tubo gigante oscilla e recúa. Todos os que estão junto 

á peça se es pantam da fraq ueza do estampido, que contavam ser enorme. 
São 7 horas e 9 minutos. 
A partir deste momento, todos os que conhecem a duração do tra­

jecto a compa nham, com os olhos fitos em seus relogios o decorrer do 
tem~o e com o pensamento o trajecto da bala: agora sóbe, sae da atmos­
phera, deslisa nas camadas geladas da stratosphera .. 

"7 horas, 10 minutos e 30 segundos. 
"O projectil ainda está a cerca de 50 km . de Paris. 
"50 km . que percorrerá em 90 segundos. Dentro de 90 segundos 

cahirá sobre Paris, onde não se suspeita do perigo eminente. 
"7 horas e li minutos. 
"7 horas e 12 minutos. 
"Arrebentamento em-Paris "exclama, com uma voz. rouca de emoção 

o professor Rausenberger". 
O tiro assim continúa . A peça não é batida por um só projectil. Não 

porque os francezes se desinteressassem della. Ao contrario. procu· 
ravam-na furiosamente. Em torno della, na floresta de Crépy, as bate­
rias de camouflage experimentaram, quasi sem intervallos, tiros violentos. 
de toda a especie, que lhes causaram pesadas perdas. Mudando de posição 
diariamente, sem abrigo adequado, sem repouso. sem um descanso pos­
sível, levavam "uma vida infernal" essas baterias. 

Um dia, entretanto, um marinheiro afastando-se mais do que cos­
·tumavam pelos bosques faz uma sinistra descoberta: em um trecho desta 
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floresta virgem, um atalho recentemente fe ito o conduz á entrada d 
uma caverna, visivelmente habitada. Homens ou fe ras? Uma patruJh e 
encontra em seu interior um colchão. uma mesa, jornaes fra ncezes, um a 
refeição meia consumida , a lgumas annotações sobre folhas de urna Ca.~ 
derneta. Mas a gaiola está vasia. O passaro fugiu. Sem duvida , Pass~ 

~r o 
da desgraça. 

Na bateria , preoccupa-se agora em enterrar-se cavam-se; abrigos Par 
todo o pessoal, galerias de mina de 15, 20 e 30 metros debaixo da terra o. 

Após este incidente, a bateria de Crépy gosou ainda de a lguns dia· 
de tra nquilidade. Depois foi identificada e contrabatida. 

5 

A posição foi bombardea da, até á noite, por peças de 15, 30 e 38 
A peça continúa porém o seu fogo, por entre as rajadas, para despista~ 
o inimigo. Pe rmanece indemne, mas sua guarnição teve a lguns morto 
e feridos. s 

E sta attitude energica teve sua recompensa no dia seguinte e nos 
immediatos, pois que o tiro se a longou de algumas centenas de metros. 

Entrementes deu-se a offensiva de C hemin des D a mes. A Direcção 
Suprema precisava utilizar o terreno conquistado. E. um dia , chegou á 
ordem para a mudança de posição. A peça é dirigida para Soissons, de­
pois para Fere- en - T a rdenois. Insta lia -se nos bosques, a 4 krns. a 
S .W . desta ultima cidade, prmt ima de Bry ueres. 

As circumstancias do momento niio permittiam mais uma dern0 _ 

rada preparação do terre no para a installa\ãO da bateria. Não se cons­
truiu mais a base de concreto, que f<Ji substituída por uma outra base 
formada por gigantescos caixões de ferro, cravados no solo. Guindastes 
a vapor, especiaes, foram e mpregados na sua adaptação. 

A dis tancia do tiro sobre Paris não era agora ma ior que 80 krns. 
Donde diminuição da carga de polvora, menor usura do tubo, possibili­
dade consequente de atirar 100 projectis. O tiro sobre Pa tis tomou-se 
menos d ispendioso. 

Mas, a 18 de julho pela manhã, sahindo da floresta de Villers-Cot­
terets, entre Longpont e Sa int Pierre Aigle, os francezes atacam a fundo. 
A linha de retirada da "Parisiense" , a via ferrea por Braine e Soissons, . 
está ameaçada. Atirou-se a té o limi te extremo de segurança; é necessario 
p a rtir o mais rapida mente possível. Fora m necessarios 14 dias pa ra ins­
taiiação da peça gigante. Em vinte qua tro horas ella foi desmontada e. 
com todo o material accessorio, com os guindastes e munições, carregada 
em vagões. São collocados petrados sobre o tubo, para que fosse des­
truido ao menor perigo. 

Ora, a estaçiio de Tardenois e;;tá engarrafada. A "Parisiense" foi 
obrigada a passar ahi a noite. Durante duas horas foi enquadrada pelos 
a rrebenta mentos das bombas dos aviões inimigos. Ao clarear do dia pou­
de partir. Pouco depois que transpoz a estação de Venizes (Este de Sois-
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sons) a linha foi cortada pelas tiros da artilharia franceza . Questão de 
minutos. A "Parisiense" foi salva ainda uma vez: ella seria feliz a té o 
fim . Chega uma ordem da Direcção Suprema: occupar uma nova posição 
já preparada em Baumont. (Sul de Ham). 

D esta posição partiu o ultimo tiro sobre Pairs, no dia 9 de agosto 
de 1918, ás 14 horas. 

A "Parisiense" a tirou ao todo 320 tiros; 180 cahiram sobre Pa ris 
e 140 nos seus arredores. 

D epois foi a retirad a de fin itiva de posição e a lenta volta atravez 
das estradas e estações atulhadas. 

Dura nte a retira da a guarnição jamais abandonou a peça. A's vezes 
fazendo uso de suas arma.>, forçou a passagem e conduziu seu trem até 
Cologne, onde a entregou a alguma a utoridade. Um bello exemplo de de­
votamento e fidelidade ao material. 

D epois d isso na da m a i3 se soube sobre a "Parisiense''. 

UM APPELLO 
Cap. Joaquim Soares d'Ascentão 

Sempre em cumprinumio ao mesmo lemma do bem c da caridade, ap­
pareço nas columna.s da nossa relfista de classe para Zerar do norte ao sul do 
paiz, em todos os recantos onde estacionam as nossas 1111idadcs de tropa. a 
not1'cia de ttma instituição falr,ez ainda desconhecida da grande maioria dos 
militares, e, ao mes11w tempo, fazer um appello aos camaradas que, certo, 
comprehenderiío a grandeza do gesto que lhes peço e accorrerão presurosos a 
woperar pan;r. tão benemerita entidade. 

Como sabemos, já e::ciste1n tres Collcgio.~ Mtlitares destinados á .:ducação 
dos filhos do sexo masculino dos officiaes e praças do Exercito e da Marinha c, 
p1incipalmente, para educar, gratuitamente, os pequenos orphüos dos mesmos. 

Tambem existe já ha a lguns annos em franca actividada a "Fundação 
O:>.orio" - o collegio-lat·, que se encarrega exclusivamente da cducaçcio das 
meninas, a mais perfeita e esmerada. 

Essa casa que recebeu atíl o anno proximo passado uma insignificante 
subvenção do governo, estando ameaçada de perdel-a; lucia com as maiores 
difficuldades para manter-se, mas vae, entretanto, progredindo graças ans 
esforços de sua dedicadissima admi11istraçcio que, r-ecebendo auxilios de lo­
da a sorte de differentes pontos incertos, tem conseguido já lw alguns mwos 
educar a.s filhas orphã.s dos militares, proporcionando-lhes uma cducaçcio 
completa para os destinos da mulher no lar e na sociedade. 

Sim, meus camaradas, quantos de vós que tendes muitns filhas meninas 
e vos preoccupaes com o futuro das mesmas, sacrificando muitas t:c:cs os 
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vossos intcre.,s~ p~soaes, afim de que cheguem os recursos para educal-as 
convenientemente, portanto muito facil ser-vos-á interpretar o alcance deste 
appello c o allenderdes promptamenle. 

E vós outros, companheiros que, como o signatario deste, não tendes 
filhos, não deixareis por certo de comprehe1uler a gmndeza dos sentimentos 
que me impul.,Wnaram a escrever estas linhas para collaborarnw., todos afim 
de collocar a bcnemcrita imtituição- " Fundação Osorio"- no sen rcr­
dadeiro lagar c com os n ecessarios recursos para alcançar seu sublime destino. 

Esta iniciativa nasceu /.cio s6mente ela OP7JOrtwtidadc que tive de .fazer 
uma visita ao já relativamente 11Wdelar estabelecimento, con.scitando a todos 
os camarculas que passarem pelo Rio de J cmciro dedicarem alguns 11iinutos 
do seu precioso tempo a uma visita áquella casa pam, como eu, cheios de 
enthttsifl8mo trabalhare1n lodos 71ara setL engrandecimento material. 

O appello que faço aos camaradas do Exercito e da Marinha em bene­
ficio da - " Furulação n sorio" - ,por intermeclio das paginas da - "A 
Def esa Nacional"- cuja competente admini.,tração acolheu com especial 
carinho e :tympatltia a minha ideia e o con.scqwmte modesto artigo, offerc­
cendo todo apoio qiLC della depender para valisaçrio ela iclcia nelle coni'ida, 
consiste apenas na conl1ibuiçiío voluntaria em com ignação á - " Fundação 
Osorio"- de JSOOO (mil rffil) men.saes co1·respondenles a cada posto desde 
2.0 'l'cn. até Gen. de Div. 

Ora, co11~ essa insignificante contribm.ção de cad.a w1~ conseguiremos 
f azer um 11Wntc de ouro metal que em pouco tempo se transformará mn ottro 
virtude e ed11cação dru filhas nwninas dos servidores da Pai-ria, principal­
mente aquellas cujos paes já se f oram pela força do desti no antes de poderem 
dar-lhes a segurança de uma Cl.lucaçcio esmerada e completa. 

Aqui f ica o appello. aguardando ansioso abrigado nas pagina.s da­
"A D~rfe.~a Nacional" - ns respostas e.cpontaneas c immcdiatas dos dig1WS 
companheiros ele terra c mar. 

Os agradecimentos vós os tereis nos corações clruJ pobrezinhas que au­
xiliardes, nas preces das mães agraclccirla.s c no reconhecimento dos her6es 
qtLe tombaram na lucta ela "vida , mas de lá da mansão que habitam observarão 
o vosso acto quasi anonynimo em beneficio dos suas idolatradas fil-has . 

O mundo a inda não está tão conhecido como mui ta gente 
pensn.. 

Ainda ha terras por descobrir . 
E m su ~1. ultima expedição ao Oceano Glacial Arctico, o 

navio russo Saclko encontrou t rcs ilhas até agora totalmente 
desconhecidas, com uma superfície total de 80 mil km.2 
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GUERRA . AO MOSQUITO 

Ten. X 
Nrio ha povo mais hospi taleiro do que o nortU3ta: 
Certa vez subiamos o Purus; em demanda da nossa fronteira com o Perú. 

O canto do inhambu, na ·malta, já nos havia avt:Sado do termino do dia. 
M esmo assim, navegauamos para attingir a barraca de um seringueiro; onde 
devianws pernoitar: 

Quarulo atlingimos o ponto cubiçado, já a terra eslava mergulhada na 
immensiclão das tre1:as. Com os nossos gr-itos, o bondoso morador acudi ra 
e, com um lampeão, balisava o caminho, do alio do barranco. 

E n trár1ws na sua asseada barraca de paxiuba: A paxiuba é uma pal­
meira. O caboclo radta-a,, for mando ripa~, com ~ quacs cÕnstróe as paredes 
e o soalho da casa, aproueilanclo a f olhagem para cobril-a. 

E ncontrámos, na barraca que nos ia agasalhar por uma noite, o padre 
Gregorio que descia o rio na santa mU3são de purificar as almas alrm•éz do 
sacramento da comnmnhão, livrando os ratedmmarws do pcccado original 
e unindo rlois destinos com a corda forte do matrimonio. No dliín dormia 
um desconhecido que parecia ler a consciencia tranquilla , a julgar pelo so­
mno suave que desfructava: 

A symphonia dos carapanã~ era animada. Os bandirlos davam garga­
lhadas, gozando a f arra que iam fazer nos nossos lombos . . . Havia sa11guc 
novo em casa . .. 

Quem uiaja 71or aquellas paragens leva sempre comsigo um sacco cn­
caúchado, onde, carinhosamente, conduz a rêde com o respectivo mosquiteiro . 

. Já não podiamos ficar quedos um segundo, def endelldo-nos da cam­
bada sem vergonha que nos sugava de todos os lados, quando propuz ao padre 
Gregorio darmos por finda a nossa palestra, para dormirmos uma boa so­
mnéca. 

O caboclo já hauia destinado os locaes, onde devíamos armar as nossas 
rédes. Aprestámo-nos em preparal-as com o maximo cuidado, dcfcndcmlo­
nos de. todos os modos contra as possiveis cilada~ dos anophclinos. Esro­
lhendo uma posição de resistencia, um Commandante ncio fa zia tantrn> hy­
potheses .. . 

Depois de tudo promplo enfurnámos-nos com prazer. Pude lobrigar o 
sorriso ironico do cura, na occasião em que se deitava, olhmulo para o senhor 
"x" que dormia, desafiando a mosquitada. 

No fim duma jornada de trabalho, vivida sob o sol causliC<wtc, o corpo 
pede repouso. O socego nutre tanto o corpo, conw o pão. Dormimos, .. 

Ao alvorecer do dia seguinte, o padre Gregorio se levanta c sempre brin­
calhão, murmura: 

- Quem inventou o mosquiteiro está no céu ..• 
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S6 então, o desconhecido deu um ar de sua graça. Esticou os braços, 
arreganhou a bocca e disse: ' 

- Quem inventou a cachaça e~Jtá chegando . . . 
Gosei com a philosoph1·a da']llelle pobre mortal que se alliara com Bacclto 

e Morpheu, para fazer guerra ao mosquito ... 

Relação dos livros encommendados na Europa 
T3;ctique et fonctionnement des P. C. - Andriot 
La Chaine- I-II-III-IV-V e VI F ase.- L. Iacau. 
Quand et comme Napoleon a conçu son systheme de sa-

t aille - Gen. Camon. 
Guide á l'usage de l'of. de renseignement- M. M enard. 
Essais sur le renseignement á la guerre - Bem is. 
Manuel de l'of. de Reserve de Cav.- Dalenay. 
Aide memoire du metrailleur . 

:. ,. » Cmt. Section. 
Deux Monoeuvres - Gen. Lm'seatt. 
Manuel de observation - M athieu. 
Etre prés - Allehaut. 
Tactique des transportes automobiles et de la circulation 

en campagne- Delest. 
L'emploi de genie - Santagne. 
L'emploi tactique du genie- Bai lls. 
Francbissement des fleuves - Baills. 
Aide-Memoire de l'of. de genie - Baills. 
Etude sur la Cav. suivie des cas concrets - Salrnon. 
Campagne de mouvement de 1914 - Salmon. 
Les op. en 1918 sur le front occidental - Salrnon. 
L'Of. de renseignement regimentaire en canpagne 

-Mermet. 
La culture pratique des forces morales- M ermet. 
L'obcissance militaire- Clerc. 
Manuel du personnel des transmissions des corps de 

trou pe - Robert. 
l\IC'mento du telephoniste et du signaleur á l'usage des 

corps de troupc ele toutes lcs armes. 
Leçons de l'instructeur- Laffargue. 
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Programma dos assumptos de que se compõe 
a primeira parte do concurso de admissão 
á Escola de Estado-Maior, organizado em 
o bediencía ao art. 20 do regulamento da 
referida Escola 

PROVA ESCRIPTA RELATIVA A ASSUMPTOS CERAES 

1.• sessão - Cultura Geral 

a) Historia - Noções summarias sobre a historia de Portugal até 
a independencia do Brasil - A s emprezas marítimas e navegações por­
tuguezas no seculo XV - Portugal em 1500 - O descobrimento do 
Brasil e os dois cyclos de n avegação - Popula ções primitivas do Brasil 
-Começo da colonização portugueza - Tenta tivas dos francezes e 
hoUandezes para se implanta re m no Bras il - Invasões hespanholas do 
fim do seculo XVII I - Progressos das idéas libe raes; conspiração de 
Tiradentes - Proclamação da lndependencia do Brasil - Reinados de 
D . Pedro I e de D . Pedro l i - As regencias- Proclamação da Repu­
blica - Historia s ummaria dos paizes da America do sul: colonização 
hespanhola ; guerra de indep endencia - Evolução política dos Estados 
Unidos da America do Norte; 

b) Direito Constitucional - Constituição do Bras il , desde a inde­
pendencia - resumo historico e princípios geraes. 

Organização e funccionamento dos tres poderes da Republica : - Le­
gislativo, Executivo e jud icia rio. 

O regimen federativo, no Brasil. A União, os Estados e os Muni ­
cípios, direitos e deveres respectivos . 

c) D ir eito Internacional Publico - Os Estados como personalidades 
jurídicas do direito internacional. Diversas fórmas de Estado. Formação. 
reconhecim ento e extincção dos Estados. Consequencias internacionaes 
d as transformações sobrevindas num E stado. Condições de vida polí­
tica dos principaes Estados no ponto de yjsta das relações internacionaes. 

Direitos e deveres internacionaes dos Estados - Direito de con­
servação ou de defesa . Direito de commercio. Direito de soberania. Di­
reito de representação. 

D os b ens em direito internaciona l - Dominio Terrestre. M ar e ter­
ritorio m a rí t imo, Dominio fluvial. Dominio aereo. 

Obrigações entre os Eatados - Tratados internacionas. Obrigações 
não con tractuaes . 
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Connioto6 entro OH Eotndo11 - :'loluçfio pncificntt ou nmignvni11. ISQ. 
luçcJes violentu:s o u cocreitivus. 

Leis da guerra. 
Arbitragem internacional - Noções historicas. Conferencias de Haya. 

Côrte permanente de arbitragem, Sociedade das Nações. · 

d ) Conhecimento scientificos - Methodos scien tificos. Comparação 
dos processos empregados: na sciencia mathematica, nas sc~encias ex­
perimentaes e nas sci~nc,ias historicas. 

Descobertas recentes da sciencia nos domínios da mecamca, da phy­
sica. da chimica e da electricidade. 

2.n sessão- Historin l\1ilitar 

a) Parte gera l - Evolução geral da tactica. do armamento e da 
fortificação desde o começo do seculo XVII até o fina l da Grande Guerra 
(1914-1918). 

b) Estudo das campanhas: 
- Campanha de 1800 na Allemanha e na I tal ia com o estudo es-

pecial da batf\ lha de Marengo; 
- Campanha de 1807 com estudo especial da batalha de Friedland. 
-Guerra de que resultou a indepdencia do Uruguay; 
- Guerra de 185 1 a 1852 contra Rosas; 
- Guerra de 11!64 a 1870 contra Lopes; 
- Guerra da seccessão Americana ( 1861-1865) com estudo especia l 

da batalha de Gettysburg. 
-A grande guerra de 1914 a 1918. Planos e forças em presença. 

Estudo summario do desenvolvimento gera l das operações. 

3.• sessão - Geographia 

a) Parte geral- Evolução physica da terra - As differentes éras 
- o trabalho das aguas - E rosão - Phenomenos glaciaes e vu lcanicos 
- Ethnographia - As grandes raças primitivas - As migrações dos po-
vos - Principaes centro de civilização - Immigração moderna de eu­
rope us para as duas Americas: suas causas e consequencias- Grandes 
vias de communicação e grandes linhas de navegação. 

b) Parte esp ecial - Geographia pormenorizada do Brasil sob os 
pontos de vista physico. economico e humano: constituição geologica, oro­
graphia. hydrographia , clima, fronteiras marítimas e terrestres e evo­
lução dos limites ; grandes centros de producção, vias de communicações 
nacionaes ou internacionaes; formação historica, repartição da população, 
línguas, religiões, caracter, etc. 
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~eqgrnpfl in B11mmnrm do:< es t ados dn A .. ,.,..,,." Ju ~ui ,. dos dlt Am~-
~icn Conlrn l o d u Nc..-Lo Â P Antilhas. 

4 .ft sessão- Legislação e administração 

Organiza ção e funccionamento dos serviços geraes nos corpos de 
tropa; administração, ins trucção, vencimentos, fardamentos, equipa­
mento , materia l b ellico. aquartelamento, remonta e transporte. 

Orga nização do Exercito. 
C ons tituição e funcciona mento do Ministerio da Guerra, do Es· 

tado-Ma ior do Exercito, das inspecções de grupos de regiões, dos grandes 
commandos e dos estabelecimentos militares de ensino. 

- Noções s ummarias sobre a organização dos arsenaes e dos esta-
belecimentos de fabricação de material de guerra. 

- Divisão militar do territorio. 
- Lei e regulamentos relativos ao serviço militar. 
- Promoção e passagem á inactividade de officiaes e praças . 
..:... Regras geraes da disciplina e da justiça mili.tar. 

(Despacho de 15-5-930) (Officio n . 817, 8-5-930 do Estado-Maior 

do Exercito) . 

A pa1xao póde ser util como fermento, isto é, como au­
xiliar. Como regra, só póde prejudicn.r- JuLES SnroN. 

A Yugo Slavia é, na Europa, o paiz onde ha maior nu­
mero de centenarios; nada menos de 575, ou seja 1 por 2260 
ha bi_tantes. Segue-se a Irln.nda com 578, ou seja. 1 por 8.130. 
O terceiro logar cabe á Hespanha com 1 por 43.000 habitantes. 
Na N oruega, um por 700.000; na Dinamarca., só ha duas 
pessoas com cem annos ou seja menos de 1 por milhão. Na 
Suissa, que tem fama de ser a região mais salubre dn. Europa 
não ha um só cen tenario. ' 

S i tiveres um bom coração e tiveres tambom espirito, 
servir-te-ia o primeiro para seres enganado e o segundo para 
reconhecer que o foste. 
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Indicador da "A Defesa Nacional" 

T itulo 

Addicionaes 

Aspirante 
Casa 
Cocligo 
Conselho 

Constituição 
Curso 

Consignação 

Diaria 

Etapa 

Fardamento 

Mez de De:embro de 1935 

Sub-Ten. ODON BRAGA 

Assumptos Lei Dec. 

----
Praça reformada em 2. tenente 

Pag. 1070 do 
Tempo de serviço de praça am-

nistiada 
20% de fronteiras. Quando fóra 

da mesma. 
A official de veterinaria 
Construcçiio de edifícios publicas 125 
Lei de segurança- Modificaçiio 136 
Especiaes de Justiça 463 
Administrativo. Concurrencia 

Adm. 
Adm. Pagamento de diaria a 

f unccionarios 
Emenda 6 
Canclidato a cabo. Consulta. 
'De Arma. Sargentos das Escolas 

Promoção. 
Em folha . Suspensão. 145 
Em folha. Suspensão. Previden-

eia Sargentos. 
I Pagamento por conta do C. A. 

a funceionarios. 
Officiaes baixados ao Hospital 
Machinistase desinfectadores da 

Polyelin.ica: 
De promptidiio. Movimento re-

volucionario. 
De promptidão. Mov. revolucio-

nario. 
De alimentação. Sgts. Contin-

gente I. G: 
Medidas de botas 

Avo 

- -

745 

744 
772 

743 

750 

739 

7561 

774 

750 
760 

769 

734 

742 

768 
770 

Dat a iBol 
Ex. 

68 

10-1 2 69 

10-1 
23-1 

3-1 
14-1 
29-1 

10-1 

13-1 
18-1 

5-1 

2 69 
2 72 
2 67 
2 69 
1 67 

2 69 

2 70 
2 70 
2 68 

18-1 2 7L 
2 71 19-1 

24-1 2 71 

13-1 
21-1 

23-1 

3-1 

9-1 

2 70 
2 70 

2 72 

2167 

2 68 

20-1 2 72 
2 72 23-1 



Titulo 

Ferradores 
Fundos 
Medalha 

~ontepio 

Promoção 

Reforma 

R egulamento 

Sargentos 

T empo 
Uniforme 
Unidade 

Vencimento 

.A Defesa Nacional 

Assumptos 

Artifices 
Instrucções sobre o Serviço 
Merito militar. Punições de gra-

duados. 
Contribuição para. o posto im-

media to. 
1 Praças fallecida.s no cumprimen-

to do dever. 
Idem, idem 
Lista merecimento. Collocação. 
Parecer do Procurador Geral da 

Rep. 
Contagem de tempo de incapa-

cidade para 
Para os Collegios Militares. AI-

teração. 
Serviço de Intendencia. 
Momtores Colleg1os M tl. Enga-I 

ja mento. Etapa.. 
D e serviço incapaz para reforma 
Aspirante a official da reserva. 
Dissolução. Organização 30. 31. 

B. C. e 14 . R. I. 
Transferencia de séde 3. Esq. de 

Trem. 
Em caso de substtuição de fun­

cicionarios. 

A' venda na A DEFESA NACIONAL 

Lei 

343 

Dec. Av0 Data Boi 
Ex. 

----

I 

521 

5441 

753 

755 

755 

7331 

737 
473 

776 

17-1 2 71 
67 

17-1 2 70 

4-1 2 68 

3-1 2 67 
4-1 2 68 

70 

70 

26-1 2 72 

19-1 2 71 
26-1 21 72 

771 23-12 72 
776 26-12 72 
773 2.J.-12 72 

465 3-12 69 

409 12-12 70 

158 30-12 72 

QUESTÕES DO CONCURSO DE ADMISSÃO A E. E. M. 
Preço 1$500 
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Bibliotheca da A DEFESA NACIONAL 
-------------------------------------------------

A cargo do Cap. PEDRO GERALDO DE ALMEIDA 

Notas sobre o emprego da Artilharia- Majm· Veris- I 

simo . . .. . .................. . ............. .. . . 10$000 

Manual do sapador mineiro - Major Benjamin R. 
Galhardo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15$000 

Notas sobre o commando do Btl. no terreno- Cmt. 
Audet. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

Aspectos geographicos sul .americanos - M ajo1· Jl!I a1·io 
Tnwassos, prefacio Dr. Pand:iá Calogeras. . . . . . . . 5$000 

Manual colombopbilo - Dr. Freitas Lima, com figuras 
coloridas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8$000 

Os pombos correios e a defesa nacional - Dr. Freitas 
L. zma ... . .. .................... . ........ . . .. . 

I ndicador alphabetico-sub-ten. Odon Braga . ........ . 
» » » » » » (annexo) ... . 

Questões do concu1'SO de ã dmissão á E . E. M ......... . 

A politica financeira e orçamcntaria do Ministerio da 
Guerra, Dr. Raul Machado . .............. .. .. . 

Regulamento de educação physica - 1." parte . .... . . . 
» » » » - 3."' parte ....... .. 

T iro de artilharia de costa ... .. . ........ . .... .. . . . . . 

Artilharia Naval. ..... . ..... .. .' .................. . 

3$000 

3$500 
1$000 

1$500 

2$000 

8$000 
8$000 

4$000 

2$000 

Pedidos pelo Co1Teio m~',jorados de 1$000 por exemplar 
até o preço de 8$000 inclusive e de $600, de 8$000 exclusive 
para baixo. 

No prélo: Limites do B rasil do Cap. Lima 'Figuei1·~do e o 
Regulamento para exercícios e combute da I nfantaria. (R. E. 
C. I.) 1." c 2.3 partes. 
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REPRESENTANTES 
Avisamos aos nossos Representantes e assinantes que a relação de 

representantes não será mais publicada mensal:rnente. 
Sua publicação será semestral. 
Assim mensalmente publicaremos as alterações ba,•idas na repre­

sentação da Revista e no u ltimo mês de c.ada sem~tre daremos publi-
cidade á rela~ão completa. _ 

ESTABELECIMENTOS E REPARTIÇOES MILITARES 
Gab. M . G.- Ma j. F loriano Bray- Q. G. da 7.a R. J\I.- Cap. Ro· 

ner . berto lmenes Filho 
C . S.N.- :MajorAlexandrino Motta Q. G. da s.a R. M.-Cap. M. 
E . M. E. - Cap. Joaquim Dutra Mendes de l\Iorat-s 
M. M. F. -1.0 Ten. Reginaldo de Q. G. da 9.a R. M.- Cap. Paulo 

M. Hunter P. Dutra 
D. P. E . - Cap. Waldemar Souza E. E. M. - Cap. Pedro Geraldo 
D. C.- Cap. J anduy Toscano de Dir. E. armas- Cap. Os.raldo 

Britto. Motta 
Dir. Av.- Major Godofredo Vida! E. Inf.- Cap. José Adolpho Pavel 
Dir. Eng. - Cap. Amanajás de E. Cav. - I.o Ten. Sylvio Alves 

Carvalho Catão 
Dist. Art. c. -Lo Ten. Renato E. Art. - 1.0 Ten. J. H. Dutra 

Pessôa Ramos 
Dir. M . B. - I.o Ten. J. Duque E. Eng.- Cap. Luiz Bcttamio 

E strada C. I. T. -2.0 Tcn. Milton R. Vieira 
Dir. Res.-Cap. Danton P. Benites E. Technica-C:~p. Pompeu 1\Ionte 
Dir. Int. G. -Lo Ten. Ruy Bel- E. Av. M.- Cap. Jorge G. R.'l-mos 

monte C. I. Art. Costa- Maj. J. Bina 
Dir. S. S.- Machado 
Dir. S. Vet. _ E. Int.- Cap. Aquino Granja 
De(i. R.emonta Barreiro_ Cap. E. E . Ph. E.- i\Iajor Raul Vas-

d concellos 
neslmo e Araujo E. M. -1.0 Ten. Itibcrê G. Amaral 

S. Geo. P. A. - Cap. Ootavio A. E v E 1 T W 1 da Silva . et. . - .o en. a demar 
S. Geo. Rio - Major Doemon C. Fretz 
S. Subsistencia- Cap. Severo C. C. A. ArSgt .. Inf. - t.o Ten. Taltibio 

de Souza de aUJo 
l.o Gr. Regiões- Ten. Geraldo L. C. l\•I. R. J.- 2·0 Ten. Wallens-

do Amaral tein T. Mendonc;a 
G R · G til C. M. P. A. -1.0 Ten. Saul F. Pons 

2 .o r. egiões- Cap. en C. M. Ceará- 1.0 Ten. Benedito 
Barbato F. Diniz 

Q. G. da La R. M.- Cap. Ame- F b P S F C O P · B •a ... •.- ap. smar ons 
nco raga F. P. Estrela- 1.0 Tcn. ~bastião 

Q. G. da 2.a R. M. -1.0 Ten. Conceição 
Luiz B. Condado Fab. P. Inf. - Cap. Antonio de 

Q. G . da 3.a R. M.- Major Oscar Britto Junior 
B. Falcão Fab. P. Art. -

Q .MG. da 4.a R. M.- Ten. Jehovah Fab. M. C. G.- 1.0 Tcn. Haroldo 
oraes Pradel de Azambuja. 

Q. G. da 5.6 R. M. - Cap. J . B. Ara. G. R. Grande- t.o Ten. Da-
Rangel niel Balbão 

Q; G. da 6.D R. M.-2.0 Ten. Corpo Fz. Navaes-Tcn. Canài-
Augusto Diniz de Carvalho do da. Costa Aragão. 
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T ROPA 
Infantaria 

1.n Bda. I.-1.0 Ten. Antonio B. 4.0 B. C. - Cap. Carlos Coelho 
Moreira. Cintra. 

2." Bda.. I . - Ca.p . Hildeber to V. 5.0 B. C.- Ca.p. Dr. Oscar VouzeJJa 
de Mello 6.0 B. C. -

5." Bda. I.- 2.0 Ten. Pedro L. de 7.0 B. C. - 1.0 Ten. Da.r_cy Vig00u 
Almeida. 8.0 B. C. - Ten. Ra.mu.o Menna 

7.3 Bda. L-Ca.p. Armando C. Lima. Barreto 
Btl. Guardas- 1.0 Ten. Aymar 9.0 B. C. - 1.0 Ten. Domingos 

de Lima J orge Filho 
Bt l. Escola - Lo Ten. Eduardo 10.0 B. C. - Cap. Ernesto L. Ma-

R. Vieira chado 
1.0 R. L- Cap. Souza Aguiar 13.0 B. C.- Asp. Heitor Vascon-
2.0 R. I.- 2.0 Ten. Oscar J. Ba n- cellos 

deira. de Mello 14.0 B: C.- Cap. Risoleto Barata 
4.0 R. I . - 2.0 Ten. Mario R. de Azevedo 

Freitas 15.0 B. C.- Cap. H. A: Castello 
5.0 R. L- 2.0 Ten. Francisco A. Branco 

Galvão 16.0 B. C.- 2.0 Ten. Hildebrando 
II/5.0 R. L - 1.0 Ten. Luiz G. V a- de Azevedo 

lença de Mesquita. 17.0 B. C.- Ca.p. Armando Lu&-
III/5.o R. I. - 1.0 Ten. B. l\Iaciel tosa. M. Barroso 

M. Oliveira. 18.0 B. C. - Cap. J . R. de Araujo 
6.0 R. I. - Cap. Ary Ruch. Sobrinho 
7.0 R. I.-Cap. Gilber to V. de I 9.0 B. C. - 2.0 Ten. Augusto Di-

Carvalho 1iz de Carvalho 
8.0 R. I. -Lo Ten. Candido L. 20. B. C. - Cap. Italo de Almeida 

Villas Bôas 22.0 B. C.-Cap. Leandro J . da 
III/8.0 R. L - Cap. Carlos Amorim Costa. 
9.o R. I. - 2.0 Ten. Jos6 Placido 23.0 B. C. - 2.0 Ten. Francisco l\1. 

Nogueira Fa,..anha 
I/9.o R. I. - Ten. Edson Vignoli 24.0 É. C.- 1.0 Ten. A. Collares 
lOCo. o R. I. - Cap. A. J . Corrêa da Moreira 

I sta. 25.0 B. C. - 1.0 Ten. André Mon-
11.0 R. I. -1.0 Ten. Luiz de Faria teixo 
12.o R. L - 1.0 Ten. Atila. Barroso 26.0 B. C.- Cap. Eurides C. Robim 
13.o R. I.-Cap. E ugenio F . Ca- 27.0 B. C. - Cap. Mario S. Ma-

saes chado 
14.o R. I. -1.0 Ten. J . C. Albernaz 28.0 B. C.-Ten. J . B. Cnrmello 
Lo B. C. - Ten. Araken Araré 30.0 B. C. - Cap. Frederico l\lin-

Torres dela Monteiro 
2.o B. C.-Ten. Mareio de Menezes 31° B. C.- 2.0 Ten. Helio A. Mello 
3.o B. C.- Ten. Moacyr L. de Contg. de P orto Velho - Cap. 

Rezehde Aluizio Ferreira 

Cava fiaria 
Q. G. da. .2.• D. C.-Cap. Hoche R. Andrade Neves-Lo Ten. Syl-

PulcberiQ vio Alves Catão 
5." Bda. C.- Cap. Le!io R. Mi- 1.0 R. C. D.- Cap. Cyro R. Re-

randa zende 
Q: G. da 6.• Bda. C. ~ I. o Ten. 2.0 R. C. D.- 2.0 Ten. J osé P . de 

Edson Condensa.: Oliveira 
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3.0 R : C ; D. - T en. Alvaro Vieira 
4.0 R . C . D . - T en . H umberto P e­

legrino 
5.0 R . C. D . - 2.0 T en. Bellarmi­

no J . de Mendonça 
1.0 R. C . I. - Ten. Octavio Gui­

m arães 
z.o a. c. r. -
3.0 R . C. I . - T en. João C . Gui­

n:mrães 
4. 0 R . C . I. - T en. Agenor Me­

~eiros M ar t ins 
5.0 R . C . I. - T en. Alvaro O. Car­

•Oeo 
6. R. C . I. - Ca p. Fra ncisco A: 

Rosas 

7.0 R. C. I.- Cap. Armando Ro­
lim 

S. o R. C. I. - Cap. J osé T. Arruda 
9.0 R. C. I. - Cap. Lelio R de 
· Miranda 

lO. o R. C. I. - Ten. A. de Lima 
Mendes 

11.0 R. C. I. - Ten. Celso Mon­
teiro 

12.0 R. C. I. - Ten. Carlos Braga 
Chagas 

13.0 R. C. I. - Cap. Bernardo A. 
Mar t ins 

14.0 R . C. I. - Cap, Ary !\!acha­
do Alves 

Artilharia 

..1p o E scola-T en. Ernesto Geisel 
1.. R. A: M . - Cap. E dgard M. 

:eortugal 
2.0 R. A. M.- 1 . o T en. Titon F on­

loura 
4.' R . A: M.-2.0 T en: J onathas 

1
• Lisbôa. 

5.~ R. A. M. - 2 .0 Ten. Clodomi­
.. o Gonçalves 

6.• R. A. M . - Ten. Lourival 
Doederlein 

s~ R. A. M . - T en. José O. Alves 
3 Souza 

9. R. A. M. - Cap. Arthur da 
·. Seixa-S 

1.0 G. A. D o.-T en. Celso Ara­
n pe 

2 .0 G. A. D o. - 2.0 Ten. Leandro 
Monte Alegre 

3.0 G. A. Do. - Lo Ten. Octavio 
M. P essôa 

4.0 G. A. Do. - T en. Waldemar 
Turolla 

5.0 G. A. Do. - T en. Henrique 
M · R. de Mello 

1.0 G. O. - T en. Francisco A. 
Gonçalves 

2 .0 G . O. - Ca p. E ragio C. Leite 
3.0 G . O. - T en. E dua rdo Barros 
R . Mix. A. - z.o Ten. E wandro 

Castilho 
1.0 G. A. Cav. -

2.0 G. A. Cav. - 1.0 Ten. Alberico 
Cordeiro 

3.0 G. A. Cav.- 1.0 Ten. Jorge 
Cezar Texeira 

4.0 G. A. Cav. - Ten. José de M. 
Mourão 

5.0 G. A. Cav.- 1.0 Ten. Edson 
Figueiredo 

6.0 Gr . A. Cav. - Cap. Lelio R . 
de l\Iiranda 

Font. Sta. Cruz- Ten. Antonio 
Sá B. Lemos Filho 

Fort. S . João - Ten. l\Iicaldas 
Corrêa 

For t. I taipú- Ten. Henrique Man­
gini Junior 

Fort. Obidos - Ten. Raul A. dos 
Santos 

F ort. Coimbra -
Fort. Copacabana - 1.0 Ten. Ar-

thur N. i\I. de Souza 
Fort. Duque de Ca..xias ­
Fort . de São Luiz -
Fort. Imbuhy- Cap. Moaoyr de 

Faria 
Fort . Marechal Hermes­
Fort . Marechal Luz -
Fort. Marechal Moura -
Fort. Lage - Ten. Americo F. da 

Silva 
Bia: I. Art. Do: - Cap; Leandro 

J. da Costa 
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Engenharia 

Unidade Escola 
1.o B. Trans.- 2.0 Ten: Eduardo 

D. de Oliveira 
I.o B. Sap. - 2.0 Ten. José N. 

Paes S b . 2.o B. Sap. - 1.0 Ten. e astíão 
V. Moraes 

3.o B. Sap.- Ten. Luiz P. Pessôa 
4.o B. Sap. - Maj. Abacilio F. dos 

Reis 

1.0 B. Pnt. - 2.o Ten. Edgard So· 
tér tia Silveira 

2.0 B. Pnt. - Cap. Aurelio de 
Lyra Tavares 

I.o Bt. F. V. -
1.6 Cia. P. Tcrr.- Cap. Ladisla.ll 

N. de Azevedo 
6.• Cia. P. T err.- Ten. J osé C· 

Morganti 
Aviação 

1.o R. Av. - Ten. Oswaldo C. Lima 14.0 R. Av.-
2.0 R. Av. - , 5.0 R. Av-
3.o R. Av.-2.0 Ten. Brigido F. Para. · 

Reserva 
C. P. O. R. 1.• R. l\1. -1.0 Ten. F. P . São Paulo - Ma jor Jos~ 

Nelson R. de Carvalho Maria dos Santos . 
c. P. O. R. 2.• R. M.- P. M. da Bahia - Ten. Cei. PbJ· 

O R o R M 1 o T ladelpho Neves 
C. P: · · 5. · · - · en. Cont. P . M. Bahia (Uáuá)- Teo: 

Lmz l\1. R. Valença José F ernandes Vieira 
P. M. Dist. Federal - Major Joa- F. P. do Espírito Santo-:.. Major 

qúim Miranda Amorim Manoel Henrique Vilú. 

FUNDAÇÃO OSORIO 
RUA PAULA RAMOS, 16 
Santa Alexandri n a - RIO DE JANE IRO 

COLLEGIO-LAR 
tr.;TERNATO - SEMI - INTERNATO- EXTERNA1'0 

CURSO SECUNDARIO 
CURSO VOCACIONAL - CURSO PRIMARIO 

(Sob fiscalização da Instrução Municipal) 
CURSO DE ENFERMAGEM E PUERICULTURA 

(Programma e J?iplomll: da C. V . B.) 
CURSO DE CULTURA PHYSICA 

(Programma e DiQloma do Departjlmento Feminino da EseolP. 
de Educação Physica do Exercito) 

CURSO DE SCIENCIAS E ARTES DOMESTICAS 

IMFORMAÇÕES f PROSPECTOS NA SECRETARIA - TEl. 28-4111 e 28-3755 


